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Julgamento de animais
e lições de zootecnia.

"Revista dos CHadores" já por varias ocasiões
teve oportunidade de se insurgir contra a forma por
que se processam entre nós os julgamentos nas ex
posições de animais, demonstrando o erro siste
mático em que incorremos. Agora que se apro
ximam os, preparativos da Exposição Nacional a ser
realizada em setembro nesta Capital, convém vol
tar ao assunto a ver se os responsáveis pelas di
retrizes desses certames se resolvem a modificar
radicalmente o sistema de julgamento.

Do ponto-de-vista instrutfvo c de aperfeiçoa
mento, as exposições devem, obrigatoriamente, ter
papel de relevo, atendendo que a sua realização
objetiva, primordialmente, esclarecer" e orientar.
O cunho educativo não pôde faltar a esses certames
sem desvirtuarmos integralmente os objetivos^ fun
damentais para os quais foram criados. O que se
observa atualmente é que essas feiras constituem
acontecimento social, antes de mais nada, momento
propicio para oferecer às populações um espetáculo
ou contribuir para intensificar o turismo entre ci
dades. Deslocando interessados e técnicos, desper
tando a curiosidade de forasteiros, aumenta-se
sensivelmente o movimento dos meios de "transpor

te, dos boteis e casas de pasto e é sõ. Os pi-oprios
expositores, vencedores ou vencidos, não tomam
conliecimento dos motivos que determinaram as ati
tudes dos juizes, premiando ou declassificando
este ou aquele exemplar. Tanto isso é verdade que
a maioria dos visitantes, expositores inclusive, so
mente comparece à exposição depois da inauguração.

Somos de opinião, e já nos externamos varias
vezes a proposiío, que o ponto culminante de uma
exposição é o momento do julgamento. Este não
pode ser realizado em sigilo, a portas fechadas, longe
dos interessados máximos que são os criadores e
expositores. Na ocasião em qúe os técnicos ava
liam e ponderam as qualidades dos produtos ex
postos até chegar a escolher o melhor, os criadores
devem estar presentes e ser informados minuciosa
mente das razões de ordem zootécnica que detei-mi-
nam as decisões dps julgadores. Isto sim, a trans
formação dos trabalhos de classificação em verda
deira preleção, exaltando as qualidades e apontan
do os defeitos, dai-ia às exposições o cunho educati
vo que deve ser a preocupação maxima dos orga
nizadores dos certames dessa na
tureza, em beneficio do aperfei
çoamento das atividades pasto
ris.

Recentemente "O Estado de
S. Paulo", comentando a reali

zação de uma exposição, feriu
incisivamente a matéria em

(Conclue na pag. 84)
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'Y A Pecuária no Mês

•Ã: /'

O Matadouro de Carapicuiba

O abastecimento de came

\
Abate de vacas

A cobrança do imposto de vendas e consigna
ções pelo Governo de Mato Grosso

Cada dia que passa mais se evidencia a neces
sidade madxavel de adoção de um plano de fomento
de mdustria pastoril no país. O mez transato foi
cheio em matéria de opiniões apresentadas no caso
da carne.

Com referência ao Matadouro de Carapicuiba
vSta dos

intermédio da Faresp., fizeram P®'̂ y®^istas, por
des do Municipio o seu na autorida-
viando um oficio nesse ^ respeito, en-
teor é o seguinte: o ao sr. Prefeito cujo

A proposito dos trabalb
"respeito do destino a processam a

ao Matadouro Mu-

O Instituto Biologico e a falta de verbas

Plano Salte

As sementes de trigo
-r

O problema do leite

Pelas regiões agrícolas do Estado.

/'

nicipal de Carapicuiba, pedimos venia para trans
mitir a V. excia. o ponto de vista dos pecuaristas do
nosso Estado. Os pecuaristas são unanimes em re
conhecer as precárias condições técnicas e higiê
nicas reinantes no referido matadouro. E' do co
nhecimento geral da classe, ainda, que ali vinham
sendo cometidas irregularidades que comprometem
gravemente o bom nome da administração publica
Entretanto, o Matadouro de Carapicuiba, dando
oportunidade para abate de marchantes nacionais
é a maior garantia da permanência de concorrência
no mercado de gado vivo, às grandes 'empresas frigo-

'rificas. Esta Federação, partidaria deUm sistema de
matadom'os-modelo regionais, com capital nacional
é insuspeita para defender a permanência dos mar
chantes no mercado. Enquanto não se efetivar uma
industria nacional de carnes, em bases modernas
temos que nos conformar com a presença de ele'
mentos tradicionais de nosso processo de abate
aproveitamento do gado, embora anacrônico E'
único recurso que nos' resta para combater o mo
nopolio das companhias".

"Desta forma julgamos aconselhável que se re
forme o Matadouro de Carapicuiba, colocando-o em
condições técnicas de dar melhor aproveitamento
ao boi abatido e permitindo-lhe uma estrutura sa
nitária que melhor defenda a saúde do povo. Quan
to às reformas 'Administrativas, bem sabemos que já
foram tomadas medidas drásticas e acreditamos que
elas sejam de molde a moralizar a vida interna do
estabelecimento. Julgamos ainda que a reforma de
verá tér carater de emergencia e que o problema
permanente do abate do gado para abastecimento
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Quatro unidades de primeira escolha...
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da General Motors, para as mais variadas
aplicações. Os motores Diesel GM são de
2 ciclos, o que significa um aproveitamento
máximo de energia, além do' que são tam
bém compactos, econômicos, fáceis de
tx'ansportar, proporcionando a fôrça reque
rida no local necessário, de imediato "e com
inteira segurança. Verifique como um
Motor Diesel GM da Série 71 pode ofere
cer-lhe maiores lucros em seus negócios
— Visite o concessionário mais próximo
ou escreva-nos pedindo detalhes especiais.
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Ã PECUABIÁ....

geiros. Observando-se panoramicamente os negocios
realizados nas praças de gado gordo facü é verifi
car que sao os marchantes os melhores comprado
res. valorizando, dessa forma, o trabalho de cria
dores e invernistas. Entretanto, é preciso não esque
cer que o funcionamento do Matadouro de Carapi-

Z so^rv^ à saúde publica emm. sorvGQOtiro pod.©ro<sr* •

aproveitamento dos sub nlí, economia porque o
então, logicamente, a per^m o®
a paríida, o marchantemarchante ou o publico consumidor?

* * 4c

tancia é a j ponto de suma impor-xancia e a questão da enti-o =..>«_ a .. •
nais têm estampado «n - -®
bre o aspeto do ^ variadas so-
pitais nos proximos das grandes ca-
o produto em quantida^dí teremos
mente, enquanto outrí ser distribuída diaria-

..remos reduzido o fo^ depois de julho te-
semana. A proposito dois dias por
requerimento que n destacarmos aqui o
Júnior encaminhou À sr. André Nunes

a Camara Municipal.

^ARA PESAR

G/IDO
Oispensando bÍiesmo rigoroso cul.

dado a o mesma
or.enfoçaoespeclo.Iizadora paro todo
Mpo do balança
tambam osmodoloi
COSMOPOLITA
que se destinam Á
pesagem da gado
e do sumos. apr«.
sentam carataristi.
COS próprios, próti.
f5"j " e'icientesMediante indica,
cões de copacidada
e dimensões do pio.
taformo Vornscera-
tnos.praierosamon.
re. «rçamantoa.

"Requeiro, ouvido o plenário, como medid* pre
liminar para a normalização do comercio de carne
nesta Capital, seja oficiado ao exmo. sr. governador
do Estado, solicitando ós bons oficios, providências
ou determinações de s. excia. junto à Comissão Es
tadual de Preços ou quem de direito, no sentido de
ser posto em prática com a urgência que o caso re
quer, o seguinte;

a) — seja aumentada a "quota" de matança de
gado;

b) — seja liberado o preço de venda da carne
verde;

c) — seja abolido o sistema de "quotas" aos
açougueiros que se abastecem na tendal;

d) —seja restabelecida a liberdade do açouguei
ro adquirir a carne do fornecedor da sua livre es
colha;

e) — seja cobrado efetivamente e fiscalizada a
arrecadação do imposto de "vendas à vista", no
Tendal;

Postas em prática as medidas requeridas, estará
regularizado o abastecimento de carne à popLdação,
desaparecerá o "cambio-negro" nesse setor, e serão
eliminados os "atravessadores" que operam no Ten
dal".

Como vemos pleitea-se o aumento de
quotas talvez com base no que está
acontecendo ao mercado carioca. Sabe-
se qii^ o Distrito Federal recebe mil
e oitocentas toneladas de carne por se
mana enquanto S. Paulo recebe apenas
mil e duzentas, o que indica a situação
de inferioridade em que se encontra
o mercado paiilistano.

O que ba de real é que a pecuaria
bovina de córte no Estado atravessa,
no momento, a época da maior safra
de novilhos gordos. Os meses de abril
a junho são, geralmente, os que apre
sentam saldas mais nmnerosas de gado
das inve^nadas e maior rendimento em
carne e melhor qualidade. Entretanto
teme-se pela sorte do abastecimento
na sêca, pois este ano não se traçou
nenhum plano de armazenamento, que
permitisse o reforço das disponibilida
des para os meses de pouco gado em
condições de abate.

A "Folha da Manhã" em sua edição
de 3 de maio publicou, sintetizando o
assunto, o editorial que a seguir trans
crevemos na integra:

fila terro leri^ a aço aspacla
temperado "tr do plota'orma
grodei , poitos em modelrc
reforçado com oorolusos m tiros
de terru -C on> ou tem aporei
Ifio regisrrudor da ,ato)

RLíA SAPUCA
S&O PAULO

REVISTA DOS CRIADORES
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A PECUÁRIA...

Mostram-se apreensivos vários círculos ligados
ao abastecimento de carnes com a situação que se
delineia para a próxima seca. Os atuais responsáveis
pelo abastecimento nos dois maiotes centros popu
losos do país tiveram a vantagem de começar a
cuidar do assunto no momento da fartura. Foi fácil,
assirn, para o prefeito do Distrito Federal e a Co
missão de Preços de São Paulo contentarem os leigos
com uma providencia muito agradavel; o aumento
brusco dos fornecimentos, de três para cinco dias na
sem^a. A inexiieriencia dos novos dirigentes foi de
mo e a embriagá-los com o êxito, e não cuidaram

e prever o futuro proximo. Isto é, não verificaram
se a de novilhos, que parecia fecunda, seria
m^go ve e se, na próxima seca, contra todas as

çoes o^ passado, haveria gado suficiente para
manter ntmo de cotas para os açougues.

surgem os primeiros indícios de
c ^ es, movimentam-se autoridades estaduais e

cipais. Procuram, pressurosas, conseguir o que

•mecrr, ^possível, ou seja, obter na seca omesmo numem v. • .

eamt> ® ^ mesma tonelagem de

videncias ingí^a^®"®^" algumas pro-
pequeno friu -í, ' o caso de apelar para umor CO de Goiás (uma charqueada com

VACINAS:

pequena camara), que poderia remeter diariamente,
para esta capital, .via aerea, cerca de 3 toneladas de
carne. Quando se sabe que o consumo semanal de
São Paulo ultrapassa de mil toneladas, verifica-se
como as constantes mutações na direção do abaste
cimento prejudicam o conhecimento do problema.
A tentativa da pequena charqueada de Goiás vale,
no entanto, como simbolo de um ideal a ser concre

tizado, que é o da organização de matadouros fri-
gorificos junto às fontes de matéria prima. Mas, do
ponto de vista pratico e imediato, nada de substan
cial poderá acrescer à solução do problema pavdis-
tano de escassez de carnes.

O que, a nosso ver, deve ser feito com urgên
cia é o seguinte: verificarem-se quais as disponibi
lidades da safra das aguas, ainda existentes, e qual a
safra previsivel da seca.^De posse desses dados, es
tabelecer então um novo plano de abastecimento,
procurando aproveitar a maior quantidade possivel
de gado da safra das aguas, para consumo no se
guindo semestre, a partir desetembro. Pequena é a
capacidade de estocagem das novas camaras frigo-
rificas, mas o pouco que se puder guardar nelas se
rá reserva util, que atenuará a escassez futura. Na
marcha em que vamos, i>orem, com matanças a to
do vapor e sem controle eficiente dos abates e da
industrialização, não se deve temer apenas o sa-

«•

Contra a febre aftosa (Leivas Leite) ' .
Contra a peste suína Cristal Violeta
Contra a Brucelose
Contra a Batedeira (pneumo enterite dos leitões)
Anti-rábica
Contra a Cinonaose
Contra o garrotilho
Contra a peste da manqueira

dos melhores laboratórios veterinários do país

seringa veterinária

Ootada de vidro pTRpv • • ;neutro e resistente. Não tem arruelas de borracha , ;
ULIDA — DURÁVEL — PRÁTICA e EXATA

é a melhor

Z AR A"

Prods. Vets. ZOÒFARMA
Rua Cnstovão Colombo, 63, l.o and. —Tel. 2-6634 e3-4296

REVISTA DOS CRIADORís



NÂO BASTA SABER TIRAR LEITE DA VACA...
é preciso saber

LU^iOÀ LejW

Produto da maior e mais antiga fábrica de

desnatadeiras, com mais de 60 anos de expe

riência, a desnatadeira ALFA-NAVAL au

menta os lucros do leite, porque :

garante o lucro, mesmo quando fal
te o transporte diário, indispensável
pai-a venda do leite

aproveita o leite desnatado para o

fabrico de caseina ou para a ali
mentação dos porcos, dando um lu
cro EXTRA

sólida pelas suas peças das mais
finas ligas de metais suecos, silen
ciosa pela sua lubrificação auto
mática, produz anos e anos segui
dos.

AGORA

4 séries de modelos:

ROSE, JÚNIOR,

MODELO «O,

INDUSTRIAL

DlSTRIBUmORlS :
V /'

Ciá. Fábio Bastos
COMÉROO E INDUSTRIA
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Rio de Janeiro — Rua Teófilo Otoni, •!

São Paulo — Rua Florêncio de Abreu, 367

Belo Horizonte — Rua Rio de Janeiro, 368

Porto Alegre — Avenida Júlio de Castilho, 30
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A PECUABIA...

crificio integral da safra das aguas. Cumpre igual
mente recear a sorte de gadô magro e novo, que é
reserva futixra, e ainda das vacas, que são as matri
zes reprodutoras. Em verdade, as estatísticas ulti
mamente divulgadas sobre abate nos matadouros
frigoríficos do Brasil Central indicam que o aumen
to das matanças de bovinos vem sendo obtido So
bretudo à custa de femeas e vitelos. Se isso aconte
ce em estabelecimentos bem fiscalizados, o que não
dizer dos matadouros mimicipais e das charqueadas,
onde, com raras exceções, a fiscalização é compla
cente ou inócua? O descontrole que já se verifica
neste primeiro semestre, na direção do abastecimen
to de carnes^ parece-nos que tenderá a agravar
aquela situação, pois só se pensa em aumentar cotas
sem dispensar o mesmo interesse no fomento da
produção.

A acertada ppUtica imediata de carne,' a nosso
ver, e, pois, a de nao acreditar em milagres e pro-
c™ satisfazer o consumo dentro das disponibUi-

t car :r imediatismo, podem-se.tr..çar planos de maior alcance, que venham pre-
vemr a rep.l.ç.0 doa .«alea atuaia. M.a ^0^3

projetos são de execução mais ou menos demorada.
Assistir financeiramente o criador (Em 1947^ a Car
teira de Credito Agrícola do Banco do Brasü apenas
emprestou 88 milhões de cruzeiros à pecuaria na
cional, contra 805 milhões em 1946 e mais de 2 bi
lhões em 1945); prestar-lhe assistência zootecnica
e veterinária (Mais de metade dos bezerros que
nascem, no Brasil Central, morrem na primeira
idade); estabelecer uma rede de armazéns e trans
portes frigoríficos, como a ora projetada na Camara
Federal, para possibilitar a estocagem da carne e a
remessa econômica de zonas de produção excedente
como o Rio Grande do Sul, para regiões de escas
sez; construir matadouros modelo em locais estraté
gicos, quanto ao suprimento de matérias primas- e
produção hidrelétrica e transportes para os centros
consumidores. Essas e outras providencias deveriam
constar de um plano de fomento da industria pasto
ril no país. Tal plano) porem, ainda não se fez, com
grande sacrifício para a vida do homem da cida
de e maior ainda para a do sertanejo de varinc -Pc
tados brasileiros.

Regulamentando a portaria n.o 40, deste ano do
Ministério da Agricultura foram estabelecidas' as

A MANEIRA MAIS PRATICA E ECONOMICA
PARA MANTER SUAS CONSTRUÇÕES RURais

II I

Aplicada int «"U'", uma aparência vistosa
mínimo e ° reflexo da luz de 20% no
damente. ° máximo de higiêne, pois pode ser lavado repeti-
NEVECEM nãn
NEVECEM éoa esfarelade ^es_friamento^de^eite^Í°+^?®f laoricas ae manteiga equeijo, postos

Çao de banheiros de eadn modernos, silos e para a impermeabiliza-

LIMPAS E HIGIÊNICAS E' COM

A APLICAÇAO DE

NEVECEM
NEVECEM protege o exterior da sua construção
contra chuvas e intempéries, dando-lhe, ao mesmo

tempo, uma aparência vistosa

ideal para fabricas de manteiga e queijo, postos
- abulos ^firos de gado, etc.

NEVECEM
Cobertura decorativa e impermeável

creme e cinza prateado. Peça folheto descritivo aos

DISTHIBOIDOHES :

venda nas cores: branco,'

V '
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lAT T T « DISTHIBOIDOHES :

SONS & GO. LTD.
de Paranapiacaba, 64-76
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ECONOMIZE o que os ratos comem

J> •

JUNHO DE 1948

Poupar o que um rato come pode parecer ninha

ria. Mas o desperdício provocado por milhares

de roedores nos depósitos de cereais, ou na

sacaria representa um encargo pesado, um des

falque em seus lucros. Extermine êsses vorazes

roedores com Antufon, o novo e poderoso

raticida, cuja ação é infalível porque suas

sub.Câncias altamente tóxicas provocam a

sufocação e morte imediata dos ratos.

Leva a garantia da

FONTO-QUÍMICA S. A.
Rua Coòtono Pinto, 129
Caixa Postal," 4789 - São Paulo

C o m o u s â P

Antufon
o simples contato com
Antufon, a base de Antu,
é fatal aos roedores, não sen
do, porém, tóxico ao homem,
nem lhe irritando a pele.

)

• Áptioando-o dtd formar
espessas camadas, nos luga

res freqüentados pelos roedo
res. Faça com que Antufon
esteja sempre onde possa
estar um rato.

• Pulverizando-o em finas
camadas sõbre pedaços de
banana, doces, queijo, etc., e
colocando essas iscas va
riadas ao alcance dos ratos.

Atms

# Expondo nos prováveis
caminhos dos ratos, lati-

\nhas razas, cheias de água
pulverizada na superfície
com Antufon.

: i T

. A venda nat casa*
do rapio.

ó. ó. publicidade

' 'J
"Jf
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RAÇÕES BALANCEADAS "FERREIRA"

INDUSTRIA - SAO PAULO-BRASILEIRA.

LISTA DAS RAÇÕES "FERREIRA'

Para gado leiteiro

Para muares

Para Potros

Para Aves

Para Suinos

Para bois

L-3

M-C-1

M-C-2

A-y-1 e A-V-2

S-1 e

B-1 e

adubos

S-2

B-2

A-dubos ern. geral '

para hortas e jardins

Algodão, Arroz, Milho,
Batata, Fumo e mais
culturas como, planta
ções de arvores frutíferas.

pedidos A'

-r

L ferreira APARICIO
RU. Dr. Moaoy. 52-1015
Rua Libaio Badaró. 3„, ,|i8_Te.. 2-8842

SÃO PAULO

— 14 —.
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A PECUÁRIA...

cotas de abate de vacas em todo o-território nacio

nal. O sr. Daniel de Carvalho aprovou instruções
sobre o assunto estabelecendo as seguintes porcen
tagens:

"a) Nas xarqueadas localizadas nos Estados de
Mato Grosso e Goiás e na região denominada Trian-
gvdo Mineiro, a porcentagem de abáte de vacas será

' de, no máximo, 50 por cento sobre o total de ani
mais abatidos, ou seja a metade de machos e a ou
tra metade de femeas;

b) Nas xarqueadás localizadas nos Estados de
feão Paulo e Minas Gerais, essa proporção será de
30 por cento sobre o total da matança, ou seja 70
por cento de machos e 30 de femeas.

c) Nos matadouros frigoríficos, matadouros
particulares e matadouros mimicipais, que abaste-

. cem o Distrito Federal, capitais dos Estados de São
Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro; cidades de
Santos, Santo Amaro, Campinas e Juiz de Fora a
porcentagem, em questão, será de 25 por cento so
bre o total de rnachos abatidos.

As proporções a que se refere o item anterior
serão ajustadas:

a) trimestralmente, em todas as xarqueadas-
b) trimestralmente, nos matadouros particulares'
matadouros frigoríficos e matadouros municipais
a que se refere a alinea "e" do item anterior.

Verificando-se, no final de cada um dos pè^rio-
dos acima, a não observância das proporções esta
belecidas nas instruções em apreço, o orgão encar
regado da inspeção sanitaria autuará o infrator, apli
cando-lhe a respectiva multa e só permitindo que
se reiniciem as matanças no período seguinte (tri
mestre ou semestre) com o abate de apenas animais
machos, até que seja restabelecida a proporção indi
cada. A partir dessa ocasião, o controle será men
sal. Em caso de reincidência, será retirada

® inspeção federal junto do estabelecimento infrator

Continuarão em vigor as demais medidas pre
vistas nas instruções aprovadas pela portaria n 40
que não colidirem com as medidas agora tomadas

A exportação de sub-produtos de carne suspen
sa pelo governo federal afim de que fossem> atendi
das em primeiro lugar as necessidades do consumo
interno, ante a crise verificada ha pouco tempo na
distribuição de carne aos centros consmnidores, vai
ser pleiteada pela Faresp, visando desfazer a an-
gustiosa situação financeira em que se enconti-am-
os pecuaristas. Para isso formou-se u'a comissão
presidida pelo Sr. íris Meinberg e -integrada por di
retores das Associações Rurais sediadas em Barre- •

(
REVISTA DOS CRIADORES
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Gosta DE FAZER PÃO EM CASA?

f
y
'y,'

•i

i K
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fíão passe sem pão, porquanto o pão é um
alimento indispensável. E. se gosta de fazer
pão em casa, nunca dispense o Fermento Sêco
Fleischmann... Porque é uma garantia de qua
lidade, no volume, na aparência, na textura da
massa e no sabor. E lembre-se; agora êste
famoso produto pode dispensar a re
frigeração, bastando guardá-lo em lugar
sêcole fresco. Veja a rê&eita nos di-
zeres da latinha.

FERMENTO SÊCO

FLEISCHMDNN
#

Produto da Standard Brands of Erazil, Inc. — Rio de Janeiro

AGORA
'• em ;

econômicas
.. lotinhas'^
«le 60, gVs.

8ndN05
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A pecuária..

tos, Araçatuba e Presidente Wenceslau, que expôs
federais a'situação dos pecuaristas,

, . ^ liberação da exportação dos sub-pro-u s e carne enlatada, justificando a pretensão
no lato de aup <-.o - '

® mesmos nao encontram escoamen-
to no mercaHn -

interno; o que não acontece com o
e a procura de tais produtosexterno,

tuada.

Por outro
brecarga dos
abatedoras, onde
^e produtos que

nosso Ver ~
proibição de exn . - drastica como essa da
vo brasileiro est°^ admiss^el si o po-
dieta todos os liabituado a incluir em sua
oferece Produtos que a industria moderna
mente que nã em er-" -'que nao .

os

Provenie^f ®n^fazpnH^ Propositadamente oleite
Já de traba1h^^^"~P°^<3"® leiteé dinheire

lado.

lue não°~^^ enlatados, sabe-se perfeita-
oonsumimos nem a milésima Parte

e acen-

u proibição determinou a so-
mrnazens frigoríficos das empresas

ns camaras se acham superlotadas
mo têm consumo interno.

do que produzimos e o argumento de que nao se
deveria permitir a industrialização chega às raias
de uma heresia. Isto porque os enlatados, salvo ra
ras exceções, são confeccionados aproveitando-se
retalhos de carne e miúdos que, eni natureza, não
entram nos açougues. Assim sendo, si tal matéria
prima não pode ser consumida fresca nada mais lo-
gico do que procurar na industrialização o seu apro
veitamento racional e técnico.

Foi recentemente agitada pela imprensa a ques
tão relativa à cobrança, em duplicata, pelo governo
de Mato Grosso, do imposto de vendas e consigna
ções referente ao gado bovino que deixa esse Es
tado com destino às invemadas de S. Paxilo. Essa
cobrança, como foi acentuado, é absolutamente ile
gal, uma vez que o tributo exigido pela passagem
do gado na fronteira representa um duplo recolhi
mento de um mesmo imposto, no caso, verdadeiro
unposto de barreira, taxativamente proibido pela

Constituição Federal. Entretanto, tal
exigência das autoridades matogrossen-
ses está baseada em lei recentemente
aprovada pela Assembléia de Mato
Grosso, cuja inconstitucionalidade vem
sendo alegada pelos criadores. Porisso,
os compradores de gado em Mato Gros
so passaram a se recusar ao pagamen

to desde que já tenham recolhido o
imposto por ocasião do ato da compra.
As autoridades matogrossenses em
represália estão procedendo ao seqües
tro do gado, impedindo a sua passagem
pela, fronteira o que motivou o tele
grama que a Faresp dirigiu ao Minis
tro da Justiça e ao Governador do
Estado de Slato Grosso. Ei-los na in
tegra.

«eniaor^J^ ®»tretanto penoso.
produzir? slmni^ Quantos latões de leite o
Lemb ' "Piesrnente porque deixa de

Para

OI

"A Federação das Associações Ru.
rais do Estado de São Paulo pede venia
para chamar á preciosa atenção de v
excia. para os gravissimos aconteci
mentos que se estão desenrolando na
fronteira do Estado de Mato Grosso
por rnotivo da travessia do gado em
demanda das invernadas de engorda
neste Estado. O Estado de Mato Gros
so criou uma lei que considera reven
dido, para efeito de cobrança do Im
posto de Vendas e Consignações, todo
o gado que sai do Estado, inde
pendente de no ato da transação
já ter sido tributado, o que cons
titui grosseiro disfarce do Inil
posto de Exportação Interestadual abo-

com eficiência •

Ac ~ rica i K ®®xigem uma
muri equiUbrada.

uma aUmentaçHo

®nte BRASIL" alo

fortes e ° ^os seu<» ®obtenção do má-
anunais. conservando-os

•Apex'-rimente-a hoje
(R*«p.

Oranao
deixará"^"

" ae .nB.,aoro.)M.

^oduto da

sao pkuio ""

— li —
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MEDICAMENTOS

VETERINÁRIOS
PARA :

bovinos

eqüinos

m
SUÍNOS

OVINOS

COELHOS

t-

Os medicomoníos veiotinatics U C P» pola? su/qs
bases cienititcas com que súo lobiicados t* a "sev ero
ciiiico o que soo submendcs-Iodes os novos ptodu tos.
antes de seiom otctccidos à vonda. A)en^ disio, o cui
dado aispcnsado nn ptepotacòo de iodos os produtos
contnbuiu paia que aumentasse aconinnça nos m;cdi»
comentos U.C.B. na dclesa da saúde dos animois

«^^Ç0f5•,

de bicheiras
nho de bezerros.

fETIlO-LAMO - Medicamento de alto valor terapêuti
co. na cura de feridas antigas, recentes, cortes e etc.

FOMADA VIPAMINADA MANQUEinA - Antisseptica e ci-
catrisante das feridas, antigas ou recentes e umbigueiras.

FOSinON - Fortificante, recalcificanle para animais
aguados, depauperados, convalescentes e descalcificados.

PLACEAiTIM i - Em todos os casos de retenção da
placenta, partos tumultuosos, eólicas, etc.

SAL DIGESTIVO VITAMINADO - O fortificante dos reba
nhos que .contem Arsênico, ^Cálcio, Ferro, (Puina. Her-
va Doce, etc. '

FENOSTAL - Vermifugo a base de Fenatiazina. Dis
pensa dieta e pode ser" dado-misturado à ração.

FENAZON-AZUL - Contem sulfanilamida e azul de
Metileno. Para a cura das diarréias infecciosas e pneu
monias.

TIMDOLINA - Parasiticida a base de timbó. Contra
pulgas, piolhos, micoins, carrapatos, coceiras e samas.

FRIEiniNA INDIANA - Contem iodoformio, sulfato de
cobre, ácido bórico e sulfanilamida. Contra feridas an-.
tigas, recentes e frieiras.

FARINHA CÁLCIO FOSFATADA ^Saiide' - Recalcificante
da mais alta qualidade.

KARABE - O medicamento para aves mais usado
nos galinheiros brasileiros contra as doenças.

KALCEINÜ - Fortificante-recalcificante para pintai-
nhos e poedeiras,

Alguns dos Insuperáveis e Afa-
mados Produtos U. C. Ô.

SOHOU\'A - Evita a sangria
em todos os casos de aguameti-
to, arejamento e eólicas.

PIIENODÍIAL- o 914 da Pecu
ária - Para restituir a saúde aoç

animais depauperados e convalescentes.
TfliSTEZINA - Preventiva e curativa, contraia Pneu-

mo-enterite dos bezerros. ,
COLAIlGOLi^A - Insuperável

sangue e curso prelo.

BENZOPHEN'OL-AZl]L - 100 oio de eficiência na cura
frieiras, aftas da aftosa. umbigo, sapi-

na cura do curso de

Uzínas Chimicas Brasileiras S/A
A ESPECIALISTA VETEOINArIA 1

é!>

postal: 74 nVJABOTICABAL ^ PAULO

Pedidos: ASSOCIAÇAO DE CRIADORES
Rua Senador Feijó, 30 S AO PAULO;
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para granjas

e rebanhos
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^^jj^ANTENHA alto índice de saúde entre
a sua criação, desinfetando e higie-

suas instalações com Lyso-

* P D. — Lysoform Bruto
+ó,-4^oc % seguros nas aplicações
nn tr-^+o ® bichoiras) e também
animais ° moléstias intemas dos
dern=;n ' ^®?^.®rm Bruto DD é omaispo-
folhetof sôTreíuard-^ conhece!SoUcitere suas diversas apbcaçoes

LABÓRÀt,^lÍIQS lySOFÒRM S/A >*
mTnf Z '338 - ItlEfOHE 9-llèl' ''
í I ?| Dfinrn. D® IWRflOIO, 70^8 FONE 42-5943 •Flllfll PORTO nEEGRf: Rü/I CflP. MOHíflHHfl, ria -"'TELEFONE 5654 ~
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A PECUÁRIA.. V 1

lido pela Constituição FeJerfJ. Autoridades fiscais,
com uso de forças policiais,, seqüestram o gado aos
boiadeiros que se recusam a pagar o tributo incons
titucional, como aconteceu no caso do invemista
Frederico Seddi. Outro invernista, Loureiro Ferra-
ro, está com sua boiada ameaçada de retenção en
quanto não pagar novamentie o Imposto de Ven
das e Consignações, já pago no municipio de ori
gem, inclusive por animais que já se acham invema-
dos neste Estado e pertencentes a uma partida an
terior. Tratando-se de caso de comercio interesta

dual e assunto pertinente às normas ger'àis do di
reito financeiro, matéria da competência da União,
apelamos a v. excia. no sentido de que utilize os
seus bons ofícios a fim de que seja respeitada a
Constituição Federal e cesse grave embaraço econô
mico que o governo de Mato Grosso está causando à
economia da pecuaria no centro do país, com reper
cussão, desfavorável mais ou menos breve no abas

tecimento de carnes".

Repercutem ainda no espirito publico as de
clarações dos técnicos do Instituto Biologico e refe
rentes à falta de verbas, de que é dotado aquele
departamento oficial para ocorrer às despezas com
a fabricação de vacinas para combate à peste
suína. Que isso aconteça é muito lamentável, mor
mente quando os serviços oficiais, por esforço e
capacidade de seus técnicos, conseguiram encon
trar a formula salvadora de nossos rebanhos. Pa
rece inconcebível que a S.. Paulo faltem recursos
materiais para levar p.or diante uma campanha de
profilaxia de uma das mais devastadoras epizooti-
as de que se tem noticia e que já mostrou à socie
dade os prejuízos que causa com seu deleteiro poder
de exterminar os suínos.

Felizmente podemos contar agora com um' Se
cretario da Agricultura que a peu- de uma vontade
férrea de trabalho conhece bem os problemas de
produção. Numa das entrevista que o Dr. Salva
dor Toledo Artigas manteve com o prof. Rocha Li
ma, diretor do Instituto Biologico, ficou assentado
que todos os meios necessários a impedir a parali
sação da produção de vacinas seriam tomadas ime
diatamente. Assim é que deverão ser fornecidos
àquela instituição os recursos indispensáveis ao

'prosseguimento de seus trabalhos de pesquisas e
experimentações, tanto de produtos ali preparados,
como dos que lhe forem encaminhados, para cabal
cumprimento da sua finalidade de defender os re
banhos do país.

« ♦ »

\

O plano Salte agita a opinião publica e parece
que a sua inclusão na agenda da Gamara Federal

REVISTA DOS CRIADORES
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PINTO BUENO & CIA.
Rua Aurora, 39

S. PAULC

IJNICOS
FABRICANTES

DO

Minas Gerais — Belo Horizonte:
Rio de Janeiro e Norte do Brasil

lifili]n*v

s

m. DMCgii^ms
(composto)

"E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DOá ANIMAIS EM GERAL,
E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE>
PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. 'AUMEN
TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DÁ
ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e

facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE CR.$ 0,30, COM A
SALITRAÇAO POR ANIMAL — LUCRO DE

CR.$ 20,00 A qR.$ 30,00 POR CABEÇA.

I í': "
.. .1

DISTRIBUIDORES;

São Paulo —

Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais.
Hasenclever & Cia. (Em liquidação) — Campo de São Cris
tovam, 110 — Caixa Postal, 640.
Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Tobias, 502.
DrogasU Ltda. — Rua José Bonifácio, 166.
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto, ,8.
Elekeiroz S/A. — RÍua São Bento, 503.
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A PECUARIA...

para discussão e aprovação tenha, segundo os pro
gnósticos da imprensa, sido a responsável pela fala
da denússão do Ministério da Fazenda.

todos os comentários surgidos a respeito
esse plano qüinqüenal resviltante do acordo inter-

partidario, separamos o que a seguir trctnscreve-
mos na integra e assinado por MurUlo Màrroquim:

exposição geral em topio do Plano Salte, re-

ií ^ talvez a primeira
efetí^da Sre^ róÍ P^^^agem brasUeira já
tPÍT-r> .4 -D ® retrato em corpo in-
roso rPt° + í.' terrivel, espantoso e dolo-
otimi<?t ° Qumquenal na sua execução e
titui T, perspectivas imediatas, cons-
de aue'' ° epanhado mais desalentadore que se pode ter oficialmente, noticia no país.

ciaWntr ° Ini-
P"vMo deverão'>er gastos no alicercp

pelo menos de 50 anos Í precisaremos
tante e decidido n ' ®®torço ordenado, cons-

Modernização
das Fazendas

Para grande

Producãuçao

Consultem a

o relatório do sr. Odilon Braga demonstra ru
demente sem excesso de frases com nm abundante
material de cifras que a nossa bancarrota ultrapassa
os mais pessimistas pronunciamentos isolados, mi
lhões de pessoas vitimas de moléstias, esp^toso de-
clinio dervitalidade do trabalhador brasileiro, deba-
cle no sistema geral de transporte; dificits progres
sivos nas estradas de ferro, esgotamento dos cen
tros de energia elétrica; encarecimento do petroleo
e seus derivados importados em face de produção
nacional ainda ridicula; sub-nutrição alarmante;
mortalidade infantil anual, entre crianças que nas
ceram vivas e as que não puderam nascer, num
Índice tal que poderia produzir, em cada doze meses,
um cemitério nacional com a extensão da cidade
do Rio de Janeiro, por malaria, tuberculose, sifilis,
verminose — e o desgaste pavoroso do homem bra
sileiro.

O Plano Salte é otimista quando afirma que po
derá solucionar tal situação. De fato, e indispensa-'
vel uma capacidade ilimitada de otimismo, e sobre
tudo indispensável que os partidos politicos se ca
pacitem da importância e da premencia da tarefa
que o plano esboça e passa a exibir. Este é o
retrato do Brasü justamente num periodo crucial
da história continental e mundial em que somos

•; ^ .'í.'
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Pereira de Magalhães & Cia. tda.
vi\/r TTorn '"P°''*3doi'es de Máquinas Agrícolas e MotoresEM ESTOQUE: ^ o
Motores Diesel de 5 7 q io ,
Tratorzinho para neòiíò,;' i ' ^0, 30, 40, e 60 HP.
Tratores maioS lavoura.
Arados, Semeadeiras lavouras.
Batedeiras e Debulhádeir^ importadas de fabricantes da Ccxxxvyixiic
roz. Feijão. Colheideiras ^ ^®^®J^eais acionados no campo para Trigo, Aveia, Ce
precisando de ' ®'̂ "^®^dadoura e Limpadoura de Amendoim.
TO AGRÍCOLA ReL^ÍíS^^® AGRÍCOLAS, CONSULTEM ONOSSO DEPARTAMEN-

' E TCHECOST INGLATERRA, SUÍÇA, FRANÇA, ITALIA
Ri,o n ^^^QUIA para importação de MÁQUINAS.

__ííf_SLÍÍ^^Í2_^Caxias, 715 —Foties: 4-2763 e3-3461
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DETENTOR "NGRIVAU GUEDES"

Grande tem sido a mortandade nos rebanlios brasileiros e estrangeiros pelo prolapso
utcrino; hiá muito os técnicos vem estudando um meio eficaz para a sua solução. No en
tanto o Detentor "N. Guedes" veio preencher esta lacuna. O sr. Norival Guedes compa
receu à Exposição de Cordeiro, tendo feito uma série de demonstrações, todas elas co
roadas de pleno êxito. Foi por esse motivo muito felicitado pelos técnicos presentes, con

seguindo o seu aparelho grande aceitação.
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A PECUÁRIA...

-Compelidos a assumir posições tão radicais e tão
onerosas. Estamos roidos progressivamente por
dentro; somos um arcabouço sem conteúdo — um
triste fantasma de nação.

A exposição preconiza, em fimção das soluções
de urgência que precisam ser tomadas, vários itens:
primeiro, que a politica deve ser isolada da admi
nistração; segundo, uma radical mudança nos qua
dros da administração publica, ponto a que aludiu
o sr. José Américo em seu discurso quando sugeriu
um executor para o Plano Salte nos moldes efetua

dos nos EE. UU. para o Plano Marshall. Particula-

riza, de outra parte, que a sua execução "não ul
trapassará a capacidade econômica e financeira da

T ' T,

I

nação". Quer dizer, os gastos com o programa não
consumirão mais de três por cento da renda nacio
nal de 1947, calculado pela Federação das Indús
trias de S. Paulo em cento e vinte milhões de
cruzeiros.

Afirma, ainda, que o Plano não exigirá despesas
de emissões; que não exigirá novos impostos e
acrescenta, caso os gastos extraordinários se tomem
necessários, que existem fontes para cobri-los; as
divisas no exterior; a venda procedente dos stocks
de café; e a subscrição das obrigações Salte, a
proposito do açúcar e do café, que tinham natural
mente de figurar em primeiro plano, no exame
da situação econômica nacional, o programa inter-
partidario e governamental demonstra a necessida
de de Lima restruturação do Instituto do Açúcar

e do Álcool. A possibilidade de

I~ que esse Instituto viesse a ser

extinto foi portanto afastada.

No planejamento para salvar

o homem brasileiro, o programa
especula em termos aritméticos:

o gasto previsto, no qüinqüênio,
será de dois bUhões e seiscentos
mühões de cruzeiros. Se, ao fi-,
nal,"^ for salvo de morte prema
tura um milhão de brasUeiros,
de O a 45; é, se a cada um, for
atribuído o valor-indice de cinco
mil cruzeiros, o lucro da opera
ção seria de cinco bilhões de
cruzeiros. Dentro do entrosa-
mento para salvar o homem,
existem as operações simultâ
neas para tomá-lo mais rendo

so e a economia agro-pecuaria
terá que passar por um novo e
revolucionário circulo — com
as maquinas e os'mecânicos in
felizmente, dentro da estrutura
ção do Plano Salte, o problema
imigratório não está compreen
dido. Não existem as verbas
necessárias. Aliás, iiossa poli
tica imigratória nos últimos anos
tem sido criminosaj mqltipli-
cam-se os departamentos na
cionais para cuidar do assunto
e como naturalmente nenhum se

entende com os demais; e co

mo cada um quer suplantar os
demais, toda a pobtica imigra
tória, morre ' burocraticamente
dentro de um enorme deslei-

MiUNlDlAlLMIENiriE CONHECIDO!

O MANUAL MAIS COMPLETO...
'...até hoje editado na América Latina!

6
CAPÍTULOS

SOBRE:

bovinos

eqüinos

SUÍNOS

OVINOS

aves

autor: JOÃO BRUNINI

TUDO O QUE

INTERESSA AOS

CRI A DO RES

NA DEFESA

DOS ANIMAIS

COM

408 páginas
170 gravuras
285 textos

BROCHURA DE LUXO . : CR.S 50,00

EI^CADERNACAÓ de LÜXO CR.$ 80.00

venda em todas a s

Livrarias do Brasil
ou DIRETAMENTE

Uzinas Chimicas Brasileiras S/A
CAIXA POSTAL, 74 — JAOOTICABAl —. t. S. PAULO

Atendemos pedidos pelo reembolso postal
ASSOaAÇAO PAUUSTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Bua Senador Feijó, 30 — São
Paulo
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PRODUTOS VETERINáRIOS
O INSTITUTO PINHEIROS

^Caixa Postal, 951 - São Paulo)

tem o prazer de comunicar aos Senhores Veterinários, Fazendeiros e Farma
cêuticos, que está iniciando o lançamento de uma grande série .desses produtos.

Os primeiros já a venda são;

SÜLFAGUANIDINAü tubos de 10 e vidros de 100 comprimidos
de 0,60 g.

VACINA CONTRA MANQUEIRA: ampolos de 10 cm^ e frascos de 100 cm^

SÔRQ ANTI-TETAMICÜ: ampolas de 20 cm^

VACINA CONTRA BRUCELOSE: ampolos de 20 cm^ e frascos de 100 cm^
ampolos de 5 e de 10 cm^ e frascos de

VACINA ANTI-RABICA: ioocm3
Dos dois últimos, por serem os seus prazos de volidez relativamente curtos,

o Instituto Pinheiros *nâo manterá grandes estoques, atendendo, entretanto, a
qualquer pedido dentro do prazo mínimo necessário ao preparo dos mesmos
que, ossim, serão sempre fornecidos com absoluto garantia de atividade máxima.

* ^

Brevemente o Instituto Pinheiros apresentará outros produtos veterinários de
grande eficácia, como: Ternerina (Buco-Vocina contra diarréia infecciosa dos
bezerros), Stilbestrol, e, ainda. Vacina Contra a Bomba Aviaria,! Vacina
Contra a Peste Suína, etc--

Quaisquer consultas sôbre os mesmos bem como sôbre os doenças dos ani
mais domésticos, selrão prontamente respondidas pelo Departamento de Veterinária.

Pelo sistema de reembolso postal, o Instituto Pinheiros atenderá diretamente
a todos os pedidos de seus produtos, quando não encontrados na localidade
de residência do solicitante.

íá.



A. PECUÁRIA..

xo dos poderes públicos. O Plano Salte deriva-se
como é sabido das iniciais das palavras Saúde. Ali
mentação Transportes Energia. A exposição feita
merece um amplo exame nacional, merece de fato
ser amplamente conhecida no país. E' um retrato
desgraçado das nossas atuais condições, que a agi
tação politica, o despreso pelos reais problemas do
país, O criminoso silencio dos responsáveis e o vi
cio das" estereis competições mimicipais, não per
mitiu que antes fosse obtido e exposto de maneira
tão crua mas tão oportuna. E' possivel em face das
nossas deficiências conhecidas que o Plano venha
a ter um crepúsculo miserável, ficará no ^ntanto,
como o docTxmento, mais extraordinário e mais gra
ve que a Nação já ofereceu a si mesma. E' uma
acusação que fazemos a nós proprios, uma espécie
de tentativa para que. como nossa própria auto-
humilhação, possamos eventualmente reagir, mar-
tirizados pela vergonha."

O "Correio Paulistano", examinando alguns
aspecto do Plano Salte em relação à lavoura tam
bém teceu comentários judiciosos que merecem
ser conhecidos de nossos leitores. Eis como se ex

ternou o importante orgão da imprensa;
"Em nosso ultimo editorial, aludimos às es

peranças depositadas no Plano SALTE por aque
les que trabalham a terra e vêem, cada vez mais.

AF

setis interesses negligenciados em proveito dos ho
mens de negocios hoje colocados em situação prive-
ligiada nos altos conselhos da Republica.

Agora mestno, noticia-se que as primeiras de
silusões começam a assaltar alguns espíritos no
proprio seio do Legislativo federal, aonde já che
gou o plano, depois de submetido ao governo. Ci
ta-se, a opinião de alguns proceres, para quem o
aludido plano está longe de atender a tudo quan
to se concertou em torno do acordo interpartida-

• Aceitar!do-se sob reservas tais noticias, ainda
assim perduram algumas apreensões sombrias quan
to à exequibilidade do complexo projeto dé pla-
nificação da nossa economia, quando se levam em
conta os obstáculos criados pelos compromissos as
sumidos anteriormente.

Veja-se, por "exemplo, o caso do trigo.

São Paulo está em condições de ser o grande
celeiro triticola do país. Quanto a este ponto não
há mais discussão possivel. Possui o nosso Estado
terras prestadias a esse genero de cultura; possui
— o que é mais importante — homens empreende
dores que acreditam no êxito do negocio, desde
que o governo o cerque de todas as garantias. Be
pende, pois, do governo e não da iniciativa privada
que esta jamais falhou mSão Paxilo, nos momeif'
tos em que é chamada a desempenhar sua função
promissora, dolocar-se o nosso país entre as na"

OSA
' vermes - MACREZA • BOüBA_ E MAIS MOLÉSTIAS INTERNAS C EXTERNAS.

ELOGIADO E DISTINOUIDO PELO GOVÊRno'
FEDERAL CERTIDÃO N. 384/1935 °

M E D A L H A S ;D E • Ó.U R O
30 ANOS DE ÊXITO — PEÇAM GRÁTIS o:

" G IX I A p O O R í A D O R "

IKDPSTRIA&j. B. DUARTE S/A - Cx. Postíl loós -S Paulo

B E N 2 O C R E O L
20 GBAm1s*?2^ ^.'̂ IhMCrSÍÍ" SEM ÍHIllTAH

*^VR?-0L num quüo dc sal pu dc alunantó. uma
po* semana.
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A RAÇÃO DOS OAMPEÕES

FORRAGENS PECÚÃRÍÃ
INO , > TP». &/aO 1*^ ÍL.O »PA«it.cmA

MILTONIA-GONGA — Campeã no concurso leiteiro realisado em Be

lo Horizonte, na XIII Exposição Nacional de Animaes, em Agosto 1947,
produziu com 40 mezes de idade, 97 kilos» e 315 gramas de leite, em
3 dias. Esta admirável reprodutora, que é de propriedade do sr. José
Ribeiro dos Reis, Leopoldina, Minas, é alimentada com LEITIL, um
dos notáveis produtos da SOCIL, a fabrica que produz as melhores

rações balanceadas do Brasil,

RAÇA + SOCIL SUCESSO

CRIADOiR: Eis um exemplo que deve ser imitado- Gaste •
um pouco mais com a alimentação e GANHE

I MUITO com a produção. Peça informações e
' , faça seu pedido.

SOCIL - PRÓ - PECUÁRIA S/A.
Ru^ do Cortume, 196 (Agua Branca)

'̂ 5-0211 Caixa Postal 5013
5-0298 Telegramas "SOCILIL''

SÃOPAULO.

Fones

JUNHO DE 1948

'C
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A PECUÁRIA.

ções que alcançaram um alto nível economico gra
ças ao desenvolvimento dessa riqueza cerealifera.

Mas, para que isso aconteça, necesjta a lavoura
do trigo de xim período preparatório em que a
produção nacional passe pelas fases de adaptação
a expansão, até ser obtida em condições de com
petir economicamente com. o similar estrangeiro.
E é precisamente nesse ponto que interferem os
compromissos assumidos. Querem ver?

O Brasil assinou o Convênio Internacional do

Trigo, e por este lado não virá mal ao mundo, pois
o mesmo não entra em antagonismo com o .dis
posto no plano SALTE relativamente ao desen
volvimento da lavoura triticola no país, desenvol
vimento que prevê varias etapas progressivas. Mas,
contrariando tal njiedida, aí está o acordo' com a
Argentina, segundo o qual teremos de comprar men
salmente 100 mil toneladas de trigo a esse país; e

não só isto. como dar-lhe preferencia quando o

yà

preço do trigo argentino for igual ao de outro com
petidor.

Que vai resultar dai?

Vai resultar que, tendo a Argentina empenho
em nos vender o seu produto, porquanto temos si
do, até aqui, um ótimo cliente, por obra do Con
vênio do Trigo seremos forçados a comprar 500.000
toneladas dentro da cotação internacional. E para
que isto aconteça sempre, a Argentina não hesita-
^rá em baixar os preços ao nível vigorante nos mer- -
cados mundiais. Colocado nessa emergencia, o
Brasil terá de adquirir cerca de 700 mil toneladas
a mais, sobre o seu consumo normal.
/

Que resultará de tudo isso?

Resultará que o plano SALTE, nesse ponto,
perderá toda a efiicencia e poderá, mesmo, de
terminar uma depressão na lavoura triticola, em
vez de estimulá-la. Acontecerá, fatalmente, o que
de outras vezes tem acontecido, a esse respeito: de
um lado o governo manda incrementar uma dada

produção, fazendo um grande alarido
reclamistico; de outro, porem, forçado
a cumprir acordos firmados paralela
mente, ou mesmo anteriormente, lan
ça a lavoura numa verdadeira aven
tura, acarretando-lhe tremendos pre-
juizos.

É a mé(^a de produção de uma bôa ga
linha. Para alcança-la, e ipédias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves

Não foi isso que se viu no caso da
raspa de mandioca? Não mandou o
então interventor em São Paulo os la
vradores desenvolver a cultura da
mandioca, para obter grandes lucros
porquanto a feitura do pão incluía uma
mistura obrigatória de raspa, e de
pois abriu o governo federal as por
tas ao trigo argentino, ocasionando a
ruina de quantos aceitaram a sugestão'

Dir-se-á que o plano SALIE, para
ser verdadeiramente um plano econo
mico igual ao dos paises que-recorre
ram a esse método, devferá prever tu
do isso. Vamos adn(itir, para argumen
tar, que os seus elaboradores hão es
tariam de olhos fechados e o previram
Mas há uma porção de circunstâncias
que colocarão o Brasil na dependên
cia do trigo importado, mesmo
quando o plano estiver em execu
ção; e é dessas circunstancias que
se prevalecem os nossos fornece
dores para entravar a marcha da
triticultura nacional.

encontrem em sua alimentação todos os
nutrientes necessários, em quantidade
e quahdade, não só para a manutenção
do seu corpo como para produzir ovos.
As "Rações Concentradas Brasil" garan
tem " . ^o fornecimento desses nutrientes.

(Rmp. Brenno M. ae Andrade. ens.-aprp.J

F^oduto da Reflnadora de
Bua Xavier de Toledo, 114

t São Paulo
^

26 —

Óleos BracU s/A
caixa Posttí.Ti„ Desde já se aventa, não obs

tante isso, a rejeição, por parte do
nosso Congresso, do acordo Brasil-
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OR si só o balanço do garoto não se

movimenta. Cabe ao Senhor imprimir-

lhe o primeiro' impulso. Faça o mesmo com

a vida futura de seu filho, dando-lhe no pre

sente o impulso decisivo. Adquira, para êle,

litulob da Prudência Capitalização. Êsse im

pulso inicial, benéfico, agirá pelo tempo a

fòra, consolidando-se em resérvas para

amparo seguro da vjdb de seu filho.
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A PECUÁRIA...

Argentina de-1946. Ou isto, ou teremos de renun
ciar à aspiração de comermos o pão feito com o tri
go colhido em nossas próprias terras. Há, mesmo,
quem aChe possivel a libertação do intercâmbio,
deixando que o comercio de trigo se desvencilhe
dos tratados. •

Contudo, continuariam prevalecendo sobre- a
lavoura do trigo em nosso pais dificuldades de ou
tra especie, pois somos signatários do acordo de
Havana, no qual se inclui uma cla\isula da Carta
de Genebra, em que os paises comprometidos se
obrigam a taxar igualmente o produto de proce
dência .nacional, quando o fizerem sobre o produto
importado.

De qualquer forma, estamos diante de uma si
tuação de todos os modos embaraçosa, em que o
plano SALTE se submete às primeiras contrapro-
vas. E' de toda evidencia que a lavoura não tem
ainda motivos para embandeirar em arco; tudo faz

prever um mimdo de surpresas desagradáveis em
que ela, em vez de alcançar os benefícios a que
tem irrecusavelmente direito, será a grande sacri

ficada aos interesses concentrados nas cidades e
defendidos, por todos os meios, pela gente que em
polgou as posições de comando, ou pelo menos, so
bre elas exerce uma influencia incontrastavel.

• • *

As noticias que se divulgam sobre a não ger
minação das sementes de trigo fornecidas aos la
vradores, no caminho de uma solução que se vinha
objetivando para nos libertarmos da importação do
precioso cereal são graves sem duvida, mas não
podem ser consideradas desanimadoras.

Está sendo, estudada a causa real do. acidente

que ocorreu nesta' fase da aclimatação do trigo
em S. Paulo, no sentido de se determinar se esta- '
mos diante de um contratempo de causa clima-
terica, de sabotagem ou de graves erro no expur

go — tres possíveis origens do desastre que se
produziu com as sementes de trigo. •Enquanto es-

rucG ose o significa aborto infeccioso/o abôrto InFec-
cioso a os ra se rãpi amente no rebanho e impede a reprodução;
ao a e repro uçõo orebanho representará um tremendo pre-

refta umt^sol'̂ °"°"p\/iT Sendo moléstia incurável, só lheresta uma solução; EV TÂ-LA P t i- x - j r
..... 1 felizmente, voce o pode Fazer,í aplicando uma vacina de altr, u j

( e aiTo confiança e resultados seguros:

VACINA CONTRA ABRÜCELOSE "VITAPEC"
**®Ça literatura completa para:

PRODUTOS veterinários VITAPEC LTDA.
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A PECUÁRIA..,

ses estudos técnicos prosseguem e julgamos que
devem ser levados até o fim, implacavelmente, para
se estabelecer responsabilidades e tambcm se apli
carem penalidades se for o caso, devemos trabalhar

e raciocinar sobre o acontecimento. Nem parà ou
tra coisa foram feitos o espirito de pertinácia do
paulista e a inteligência que Deus lhe deu. Acer-
tadamente, andou a Secretaria da A-rricuHura de

terminando a ida imediata do agronomo Paulo da
Silva Leitão, ao Rio Grande do Sul, a fim de ad
quirir novas sementes, pois há tempo de plantar
ainda e cumpre não perder tempo em lamentações.
Por outro lado, o desastre deste ano 'poderá servir-
nos de elemento retificador, na dura experiência
sofrida, porquanto aventa-se a hipótese de que o
expurgo teria causado a destruição do poder ger-
minativo das sementes, porque fosse execessiva a

carga de brometo de metila empregada, ou porque
o proprio brometo é realmente nocivo. Então, de
vemos refletir sobre um erro técnico, sem duvida
grave, pois são especializados em expurgo os que
dele se encarregaram. Ao lado do erro técnico
também vai, portanto, uma experiência, de que se
poderá colher uma nova norma daqui para o fu
turo, pois se o brometo de metila não é adequado
para o expurgo outro grosso^ equivoco semelhante
não deverá jamais ser cometido. •

De toda a forma o fato que se denuncia ter
ocorrido com as sementes de trigo, com as graves
conseqüências que acarreta precisa ser esclarecido
com urgência e rigor. Mas não deve invalidar, de
maneira alguma, os esforços já despendidos e ou
tros que deverão ser envidados, até que se tome uma
realidade o trigo paulista — a libertação do ônus
pesadissimo que a importação do imprescindivel
cereal representa em nossa balança de pagamentos.

O problema do abastecimento do leite continua
no cartaz. Dele se ocuparam, durante o mez pas
sado, o Secretario da Agricultura e o vereador
Brasil Bandechi. Com efeito, o sr. Salvador de
Toledo A.rtigas está ultimando entendimentos para
a constituição de uma comissão que deverá estu
dar a matéria e apresentar sugestões dentro do mais
breve tempo possível. Incumbir-lhe-á o estudo
do problema sob todos os aspectos, inclusive téc
nico economico, afim de que o governo fique ha
bilitado a executar um plano que, efetivamente,
corresponda às necessidades e^ exigências da po
pulação, tanto da capial como do interior. Por
essa razão, será a aludida comissão integrada por
técnicos e elementos representativos das classes pro
dutoras e consumidoras. /Os estudos abrangerão,
também, a parte educacional dos produtores, cogi-
tando-se, a proposito, da vinda de imigrantes ho-
landezes especializados no assunto.

PRODUTOS químicos
OGRICOLOS

INOUSTRiniS
formuceuticos

"lumER"
o CARRASCO OA SAÚVA

ROUBOS QUIMICO - ORGftN
POLYSU" t "jllPIUR"

"Breiiep.,g

® Pecf

PO BORDOltS RUR

"SISPITIE"

deteroz
iNStnooA Io 01 1

IGRltOU - SMllMUO • OOMISIICÍ

^^J-FATOs
coòre, ferro

ARSENIATOS
01 RIUMIHIO I 01 CHUMBO

lUPiltR

Produtos Ouimicos "Elekelroz" S. A.
R. São Bento 503 - C. Postal 255
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dia de chuva é
Ulu (Jia (lUiisi perdido ()uru
o Iradalhador lual auasa-

idiove mais do
teiu dias por ano!... Cem
dias em eme seus homeii'̂

pouco nu nada produzem., "esnern.lo
O melhorar. K' m». ,* ^^nciamlo

c,„ irn"'-A.s..a>Hafãn dos,Ci i,,,,,rApió
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Inia a cada um deliiV ía" ^ <lislri-
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TIPO pastoril
PONCHE cobre até à ca
livrando 09 braços Para^^a^iida® animal,
De 1 metro 10 cms cnri ^^•'9
De 1 metro 20 cms". carK
De 1 metro 30 cms e-m? 130.00

TIPO Aontco^-A""-"'
SOBRETUDO: co™ ^

De 1 metro 10 cms. cadi
De 1 metro 20 cms cn.l
De 1 metro 30 cms cád^ láOOO

CAPUZ-Cada.... cr$'i5,00
Associação de Criadores

R. SENADOR FEIJO, 30 _ s. PAULO
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A PECUÁRIA..

Outro setor que merecerá especial atenção, diz
respeito ao transporte quer ferroviário, quer rodo
viário.

De fonte fidedigna soubemos que o sr. Sódvador
Artigas'tem se mostrado propenso a pôr termo à
debatida questão da vacinação brucelica dos ani
mais leiteiros, promovendo entendimentos ao sen
tido de solucionar satisfatoriamente o caso para S.
Paulo.

Por sua vez, o veradqr Brasil Bandechi, numa
das reuniões da Cainara Municipal, levantou a
idéia de criar-se o'Departamento Agro-Pecuario da
Prefeitura, organismo esse que teria, entre outras
atribuições, a de estimular a industria, leiteira nos
arredores do município, cuja decadência vem se
processando de?de 1939. Falando às Folhas, o sr
Brasil Bandechi declarou o seguinte:

"Ao sugerir a criação do Departamento Agro
pecuário da Prefeitura, cujo projeto ainda está em
elaboração, estudei, principalmente, a situação difí
cil que atualmente atravessam os vaqueiros não só
do município,. mas de toda a zona agrícola do Es
tado.

Em 1939 havia, na zona agrícola da capital 25
mil cabeças de gado, predominando o tipo holan
dês. A produção de leite atingia 100 mil litros diá
rios e os vaqueiros sindicalizados eram cerca de
oitocentos.

Naquele ano, iniciou-se a queda da produção
do leite que não tardaria a descer a 20 mil litros
diários, em rhedia. Hoje, apenas 150 vaqueiros per
tencem ao sindicato de claáfee, observ'ando-se que
650 abandonararn suas atividades. O gado que ha
viam adquirido a dois mil cruzeiros, em media, pop
cabeça, tiveram que vender a 300 e 400 cruzeiros,
diante do prejuízo que vinham sofrendo.

Averiguando que as medidas impostas aos va
queiros perturbavam e impediam a produção do
leite nos arredores do município, resolveu o governo
suspendê-las. Já era tarde, porem. A produçãoi
foi caindo de ano para ano até atingir p Índice bai
xo a que chegou. Ninguém mais quis arriscar ©
emprego de capitais nesse ramo da produção.' Li
minuido o rebanho bovino, logicamente, para aten
der o consumo, o leite passou a ser transportado
em maior quantidade, de outras fontes de produ-
ção mais distantes. Seu preço, foi aumentado, em
conseqüência das despesas de transporte e dimi
nuiu sua qualidade nutritiva. Sabe-se que esse
alimento, exposto ao sol, durante longas horas, à
espera de transporte se toma ácido e, ipara que
a acidez desapareça, torna-se necessário adicionar-
lhe bicarbonato de sodio. Ficasse no bicarbonato e
nada teríamos que comentar. O pior, porem, á
que lhe adicionam agua. Agua, que muitas Vezes

REVISTA DOS CRIADORES



A PECUAKIA.. .

é poluída e faz com que o leite se tome impróprio
ao consumo. As "Folhas", na salutar e util cam
panha que desenvolveram, apontaram fatos alar
mantes e que bem demonstram ai incúria que rei
nava nesse setor. Mostraram esses jornais o que
ocorria no mercado do leite e sugeriram providen
cias.

I

Tenho observado que o leite produzido na ca
pital ou em suas imediações, é, de modo geral, de
boa qualidade. Ordenhado de madrugada, é ven
dido no mesmo dia.' Sou de opinião que o poder
publico,deve amparar o pequeno produtor, o que
trará resultados béneficos. A par desse amparo,
deve haver rigorosa fiscalização para punir va
queiros desonestos, que não hesitam em fraudar, o
produto. Acredito, mesmo, que, quanto mais dimi
nui o numero de vaqueiros, mais aumenta o po
derio das usinas. Os grandes sempre devoram os
pequenos se estes não encontram a proteção ne
cessária na inabalavel força da lei e na defesa sem

pre justa dos interesses economicos populares. Se
os poderes públicos se mostrarem indiferentes ao
problema, essa indiferença será favorável aos for
tes, em detrimento dos fracos.

"Veja-se, para confronto, prosseguiu s. s., o
que ocorre' com os grandes produtores, de regiões
afastadas da capital. Dispõem de alimentação fá
cil para o igado que criam, enquanto os pequenos
produtores enfrentam dificuldades sem conta. O
problema da alimentação do gado é fimdamental.

Criado em pequenas propriedades, necessita de
maior ração de farelo e farelinho, o que não acon
tece com o gado criado nas grandes fazendas, onde
os recursos para alimentação são maiores. Na dis
tribuição dos alimentos citados, é justo que se de
aos vaqueiros dos arredores da capital maior quan
tidade, pois o gado mal alimentado produz pouco.
Produzindo pouco, ocasiona prejuízo e, assim, nao
há quem queira dedicar-se a essa atividade.

A questão, a meu ver, apresenta-se com duplo
e importante aspecto social. O primeiro é o da
proteção ao pequeno produtor. O segimdo, de con
sumo, em melhores bases, pela população. Por es
ses motivos, sou de opinião de que deve ser criado
o Departamento Agro-Pecuario da Prefeitura, ca
paz de realizar um trabalho. elogiavel era favor da
economia agro-pecuaria do município, principal
mente no que se refere ao setor leiteiro, que esta
a exigir providencias de amparo e moralizadoras."

Também na Assembléia Legislativa o sr. Osm
Silveira focalizou o problema do leite, dizendo das
atividades da comissão por ele presidida e inqum-
bida de examinar o assunto. Na impossibilidade de
reproduzir na integra a. brilhante peça, transcre

veremos aqui os trechos mais importantes da ora
ção. A proposito da produção e fiscalização assim se
referiu o destacado parlamentar ;

"O problema da produção é realmente comple
xo e merece a mais desvelada atenção.. Ele envol
ve a organização de cooperativas, o financiamento
adequado para melhoria das condições de ordenha,
a, importação de animais de raça para o aprimora-

ARAME FARPADO

PARA CERCAS

Arame farpado estrangeiro, - 400 metros
Arame farpado nacional - 250^ metros
Arame liso p/ cercas, 15/16 - 1200 metros

Grampos para Cercas
Bons PreQOS — Pronta Entrega

ASSOCIAÇAO DE CRIADORES
Rua Senador Feijó, 30 - S/lpja - São PauSO
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preparando em casa seus inseticidas
à base de DDT. Vendemos

DDT
100% PURO

pacote de 1 kg. Cr. 60,00
pacote de Va kg. Cr. 35,00

Acompanhando cada pacote instruções para
preparação de solução, pó e suspensão

BEIVIETEMOS PELO REEMBOLSO
1

"I N G L A Z I L"
/

^ Caixa Postal, 2795

Telefone; 43-81-25

RIO DE JANEIRO

A PECUARlA...

mente dos rebanhos, a difusão das mais elementa

res regras de higiene nas zonas rurais mais afas

tadas, etc. Isso tudo significa dinheiro fácil e abun

dante, ou seja, ju,stamente o contrario do que ora
observamos no Estado e no país mas ainda assim

•podsmos fazer alguma coisa, aproveitando a experi
ência dos nossos técnicos, que os temos excelentes.e
idoneos, e a boa vontade dos criadores mais adian
tados, cuja contribuição pessoal tem sido inestimá
vel para a nossa ainda tão mal aparelhada organi
zação pecuaria. A FARESP, que já nos enviou su
gestões t: o aproveitáveis, podaria mandar-nos um
esboço de projeto de lei, contendo as medidas que
julgue adequadas- para atender a esse importante
aspecto da questão. Daqui lhe enviamcis o nosso
apelo nesse sentido. Quanto às usinas de pasteuri
zação, o problema é mais fácil, pois são pouco nu
merosas e indiscutivelmente bem organizadas. To
da a questão está em se atualizarem os regulamen
tos existentes, que aliás são quase satisfatórios e
exigir o seu rigoroso cumprimento pelas usinas. O
problema aqui, se resume num só: fiscalização. Te
mos um corpo razoável de fiscais honestos e bém
intencionados. Cumpre fornecer-lhes os meios de
levarem a bom termo a sua tarefa e, por outro la
do, remunerá-los satisfatoriamente, pondo-os a
salvo de dificuldades e suspeitas.

Dai, a necessidade de maior numero de fun- "
'cionarios, com funções especializadas. Estou
certo de que, com uma fiscalização constante '
rigorosa, e inexorável, baseada em textos legais
adequados, teremos solucionado a questão no
que diz respeito à pasteurização do leite. No
que toca à distribiuição, está sendo afinal, sa-
tisf;ita a exigência basica, e tantas vezes pro-
crastinada, da adoção do fecho inviolável. Em
todas as nossas visitas às usinas^ em todos os
nossos contactos com agentes do executivo, ba-
temo-nos por essa medida essencial. O fecho
inviolável não some^ite protege o produto, oo_
mo ainda fixa a responsabilidade nos casos de
fraude. Realmente, como pude constatar pes
soalmente — e os jornais noticiaram com abun
dância de detalhes — muitas vezes o distri
buidor,,ou retalhista recebia o leite em boas
condições das usinas, separava um litro para
apresentá-lo aos fiscais, se aparecessem, e
^batizava os restantes, numa proporção de
agua que não raro alcançava a casa dos 40%.
Podia fazê-lo livremente, porque lhe bastava

p., tirar a anti-higienica tampinha de papelão, fa- "
zer a manobra e colocar de novo esse fecho "sui
generis ... A tampa inviolável, e, como comple,r
mento indispensável, a proibição* da venda do \
leite etn copos ou em outros vazilhames, trarão

REVISTA DOS CRIADORES
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A Solução rio

seu problema

pode eslar
num destes

livros...

Pedidos à

ASSOCIAÇAO DE CRIADORES

CRIAÇÃO
' Volume

CrS

Manual do Criador de Caprinos 15,00
Bovinos das Roças Indianas — Dr. Celso

de Souza Meirelles 20,00

Como Criar Bezerros — Dr. Celso de Souza
Meirelles

Obstetrícia Veterinária — Dr. René Stra-
unard

M-nual do Criador de Bovinos — Prof. Ni-
colau Athanassof (4.a Edição)

Principais Característicos da Bôa Vaca Lci.-
tcira — Hush G. Van Pelt

Manual do Criador de Suinos - (4.a Edição)
Prof. Nicolau Athanassof 40,03

O Zebú — Prof." Paulino Cavalcanti

A Pecuária Cearense e o seu melhoramento
— Prof. Octavio Domingues

A Criação de Caprinos — Alberto Alves
Santiago 15,00

Pcqwnn Manual do Criador de Caprinos
— Walter Ramos Jardim

Como Amansamos nossos Cavalos — João
Francisco Diniz Junqueira

O que todos Criadores devem saber — Euri-
co Santos 25,00

LEITE E

Fabricação de Queijos
mor

2,50

25,00

120,00

10,00

20,00

20,00

15,00

30,00

LATICÍNIOS .

- M. L. Arruda Beh-
20,00

Instrução e Projetos de Fábricas de Laticí
nios —'M. L. Arruda Bahmér ...' 15 00

Industrialização da manteiga 20,00
M-'teri-'! de Laboratório para exame de Lei

te e Derivados — C^tto Frensel 10,00

CONTABILID.ADE E ORGANIZAÇÃO

Livro para Registro do Gado Bovino — Em
duas Partes^— A primeira para escritura
rão e controle geral do gado existente na
fo^íirrta e a .«^egunda para o registro indi
vidual de cada animal , 180,00

v.V:

Volume
Ci$

Livro de Controlo, com 24 folhas para O gado
existente, na fazenda e controle da produ
ção de leite

AVICULTURA

35,00

Conjunto de Lições sobre Criação de Ga
linhas, Patos, Marrecos, Gansos, Perús e
Coelhos — Volume ricamente encadernado
com 388 paginas 50,00

Perús, Patos, Marrecos e Gansos e sua.Cria
ção 10,00

Pintos de Um Dia (2.a Edição) 12,00
Os Perús — Tradução e Adaptação — J.

Reis — Criação e aproveitamento
Marrecos c Patos — Tradução e adatação

de J. Reis
Incubação dos Ovos. de Galinha — Trad. e

adaptação de J. Reis ^ 15,00
Criação de Galinhas
Doenças das Aves

J, Reis
J. Reis ..

DIVERSOS

Arboricultura Frutífera — H. Pinto César
Construções Rurais — Prof. Orlando Car

neiro
Silo Econômico — Finalidade e instr. para

construção de um silo subterrâneo
Principais Forvagens para o Estado de São

Paulo — Brenno M. de Andrade
Rcflorestamento — Mansueto Koscinski ..
Indicador Terapêutico Veterinário
Manual Prático do Enxertador - Heitor Pin

to César
Biblioteca Popular de Hisiene — Dr. Se

bastião Barroso — Coleção de 27 volumes
Floricultura — J. S. Deckèr' 20 00
Horticultura — João S. Decker 15,00
El Maiz (Em Castelhano) 25,00
Pescarias Fluviais nò Brasil — Do Sr. Ama

zonas de Aragão T 25,00
Caçando e Pescando — l.a série — Mato

Grosso e Goiaz — Francisco de Barres
Júnior

15,00

12,00.

18 00

40,00

35,00

160,00

3,00

5 00

15 00
8,00

15,00

54,00

40^00

Para remessa, sob registro, pelo Correio mais CrS 5,00 por volume.
TRABALHAMOS COM O SERVIÇO DE REEMBOLSO VoSTAL

Os associados gozam de desconto de 10% sobre os preços desta lista.
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A PECUÁRIA...

resultados verdadeiramente magnificos. E, quando
se, apanhar um distribuidor ou intermediário na
pratica de qualquer ato fraudulento, só haverá um
caminho: interdição do estabelecimento e imediata
instauração de processo criminal. Aliás, são medi
das até amenas para o odioso crime que assim se
pratica contra a população indefesa e confiante" •

PELAS REGIÕES AGRÍCOLAS

Os chefes de setores agrícolas reunem-se men
salmente no Departamento de Produção Vegetal
sob a presidência do diretor da Divisão de Fomento
Agrícola e, àlem de assuntos de ordem burocráti
ca, fazem ps relatórios sobre a situação agrícola dos
seus respectivos setores. Apresentam, também da
dos relativos as safras, colhidos pelos agronomL

geados ate que se possa efetuar a estimativa de-^ÜV. da prodasão dos diversos produtos £.

doo™Ste'S's"'';.^",''= """tonei, à remúão
relativos à ultima estimati^^^ apresentados dados'
——. c™i~do"rd.sto.í-

D2ESEL deve ser o
^ I o seu MOTOR

L E T T

-^onamcn o '

Ha

te,; TELEGR.,
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dos Reis, diretor do Fomento, Mario Zarom, c efe
da Secção de Previsão de Safras e Romeiro esar,
chefe da Secção das Regiões Agricolas, reumram-se
os chefes de setores na sede do Departainen o e
Produção Vegetal, terça-feira ultima, a fh^ e apre
sentar elementos que possibilitaram a organÍMção
da estimativa da nossa safra referente ao mes de
abril. , . .

De um modo geral, caíram as estimativas da
produção agrícola, em cotejo com previsões feitas em
março ultimo, segundo se verifica nos números à
seguir transcritos;

Produtos Estimativa Estimativa

de março abril

9.579.565

34.841.090
1.398.471

6.654.860

Café —r sacos

Algodão — arrobas ..
Feijão — sacos ;

(das agpas)

Feijão — sacos
(da sêca)

Amendoim — sacos ..
(das aguas)

Amendoim — sacos ..
(da sêca)

Arroz — sacos

Milho — sacos

Mamona — sacos

11.848.290

18.191.500

1.368.960

Batatas _— sacos 1.951.700

(das aguas)

Batatas — sacos —
(da sêca)

Soja — sacos ..........

Gergelim — sacos ... .^

Laranja '. ^

10.121.345

31.392.915

1.162.300

919.760

5.687.399

1.980.036

11.570.585

17.777.300

1.384.782

1.904.280

1.628.990

22.519

101.992

3.672.800

Houve quebra, pois, nas estimativas de algodão,
feijão das aguas, amendoim das aguas (quase ma
milhão de sacos a menos), arroz, milho e batata^das
aguas. Apenas o café e' a mamona apresentaram
dados melhorados. Para vários produtos, como o
algodão, o arroz, milho, a batata, o amendoini e o
feijão das aguas, as estimativas de abril podem ser
consideradas definitivas. Constam ainda, do quadro
acima, as primeiras previsõfes sobre as lavouras da
seca.

ARAÇATUBA — BIRIGUI — PENAPOLIS —

VALPARAISO

BOVINOS — As pastagens do setor sofrem com
a seca vigente, encontrando-se ' as invernadas
repletas de bois gordos., Em Biriguí, há tem
pos vem-Se observando uma melhoria na pecua-

REVISTA DOS CRIADORES
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preocupações

tudo de planos para suas

truções Rurais ^

NOSSA EXPERIÊNCIA DE 19 •

ANOS, INDICA O QUE, DE

MAIS PRATICO» CÔMODO E
«

ECONÔMICO ADOTAR

PLANTAS PAR/V CONSTRUÇÕES 1\U1\AIS
PLANTAS

Cr$

Curral 20,00
Currais com apartação e tronco para ordenha 20,00
Abrigo Mixto 10,00

PLANTAS

Cr$

Cocho Coberto para dar sal ao gado 10,00
Tronco para" ordenha ' 10,00
Banheiro para Suínos •. 10,00
Eistábulo para 60 vacas 20,00
Estábulo Econômico 20,00

Eistábulo para 26 vaccis 20,00
Estábulo MODELO 20.00

Estábulo para 48 vacas ... - 20,00
Platafórma para banho carrapaticida com

bomba de aspersão 10.00
Aprisco para 70 carneiros 10 03
Projéto de uma grande estrumeira 10,00
Projéto de uma pequena estrumeira 10,00
Tipo de pequena pocilga 10,00
Cavalariça mista 1 i l 20,00
Tronco para apartação de gado 10,00
Paiol 10,00

Tronco para cobertura 10,00
Fábrica de Manteiga 20,00

Silo Subterrâneo 10,00

Silo de 130 toneladas 20,00

Silo Aéreo ; , • 20,00
Silo de Encosta ; 20,00
Projéto de um Silo Econômico 20,00
Projéto de um Rolo de Faca . 10,00
Galpão esterqueira ' 20,00
Cocheira 30,00

Banheiro Carrapaticida 20.00

Tipo de maternidade dupla para 24 suinos .. 20,00

PEDIDOS

RESFRIAIVIENTO DE LEITE, ENGARRAFA-

hlENTO E CONSERVAÇÃO ATE' O MOMEN.-

TO DA ENTREGA

Estes projétos contém: planta, cortes, fachadas,
esquemas e dados de toda espécie para a construção
completa; além de uni memorial descritivo do ma-
quinário necessário com todas as especificações té
cnicas e orientadoras para a instalação.

PROJÉTOS COMPLETOS (planta memorial)

Fábrica de Manteiga — Capac. 100 Its.
Fábrica de Manteiga — Capac. 300 Its.
Fábrica de Manteiga — Capac. 500 Its.
Posto de Resfriamento de latões por circu

lação — Capacidade 200 litros 100,00
Posto de Resfriamento — Capacidade 200

litros . 100,00

Posto de Resfriamento — Capacidade 500
litros »— 100,00

Posto de Resfriamento e Engarrafamento —
Capac. 200 litros diários ' 110,00

Posto de Restriamento e Engarrafamento —

Cr$

100,00

100,00

100,00

Capac. 500 litros dários 100,00

Os associados gozam do desconto dé 20% sobre os preços desta lista

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
(EX-FEDERAÇAO DE CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 — S/loja — Fones : 2-3832 e 2-429 3AO PAULO



A PECUÁRIA.

ria, principalmente na exploração leiteira onde pe
la instalação de uma fabrica de manteiga, o leite
tem sido mais procurado e melhor aproveitado.
Hoje já se fala em^alimentar o gado com torta de
algodão, cousa impraticável até há pouco tempo.
(D.R.)

símios — Continua a apresentar melhora,'
tanto na criação como na engorda. Apenas o ali
mento custa mxiito caro,' como por exemplo a torta

•V

de amendoim, otimo alimento para porcos que é
vendido pela Anderson Clayton a preço proibitivo,

-üma vez que está custando Cr$ 1,80 por quilo, de
onde se vê que esse alimento não pode ser dado
em virtude de seu alto custo. Seria interessante

que a. Secretaria da Agricultura olhasse para isso,
reservando irnia quota para consumo interno e ex
portasse o restante. (D.R.)

AVICULTURA — As granjas continuam em

franco progresso. E' de se lamentar as dificuldades
com que o nosso avicultor luta para obter a cota

de íarelinho de trigo, uma vez

que as Casas da Lavoura, sen
tem-se constrangidas pela de
mora em serem atendidos . os

seus pedidos, frente ao criador.

E' preciso que se torne- o servi

ço mais fácil, pois caso contra

rio as granjas acabarão desman

teladas pela falta e dificuldade
em obter alimentos (D. R.) Em

Penapolis estão registradás 41
granjas, com 34.170 cabeças de
aves. Em Valparaiso, instalou-
se a primeira granja do munid-
pio para a produção de ovos.

(

^ sara uma criação atacada
^ 'liada com Diiin! Na fazenda, o

SÃO CARLOS — NOVO HQ.
RIZONTE — ITAPOLIS — IBi.

TINGA

BOVINOS — Os efeitos da
prolongada seca já estão se fa-
zendo sentir nas pastagens que
estão decrescendo. No presen
te mês, em São Carlos não hou
ve distribuição da' cota de fare
lo de algodão e de trigo, prin
cipalmente para os criadores
pequenos e de menos recursos
que não puderam fazer seus
estoques de torta no inicio do
ano. A Cooperativa de Laticí
nios de São Carlos recébeu em
leite: (D.E.O.L.)

Abril 1948 368.072 litros -
Abril 1947 355.255 litros

Anti-Dison.éripo Dinòi Vale
visto que faeii,-)
Oo e salvando lonipV S-V''*''. lo-
taiito em leínn . «ulcos serviços. Apliea-.sè

o mesmo qup um pião.

zorro como em n O"""'"», tanto em be-
uunca faz mal sn/VÜV^?*''' '''T* pnr lioea,
lt'la as fezes ev-i e, alem de curar, desin-
Pal'áo encheo " "
criação"

— 38 —

' "'»vos conlãqios. Porisso .o
e oarante:

Dinol é
estado, idadeT

de animal ^
.•^oitra-indieações.
-"dado muUo temVtnuV

se estraga.

'Uiuul, pruleye a

Os maiores criadores do
^Bra^il afirmam as vanta
gens do Dinol.

Prefira o Concentrado para
um litro, que sai ainda
niais barato. -

Aumento 12 .,817 litros
suínos — Uma vez pas

sado o perigo da "Peste Suína",
defrontam-se agora os criadores
com a grande' dificuldade"
em obter alimentos e daí urn
desanimo geral nesta explora
ção.

REVISTA DOS CRIADORES
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QUE PASTOS BONITOS!
Também pudéra! foram

formados com

. r .\N*' ' .

DE ALTO VALOR GERMIN ^TIVO
Vendidas sob o Controle do Serviço de Fiscalização e
Comércio de Sementes da Secretaria da Agricultura

'\ »s

SUJA CA PIHS PARA PASTO

Fllllll AGinilA

V • ' í

Plante esta leguminosa rica em

proteínas, substituta da alfaia e

do farelo d^ algodão. Indis

pensável nas fazendas de criação

Quilo Cr§ 3,50

Para quantidades suprriorcs a 1.(100 quilos,
FAZEMOS PREÇOS ESPECIAIS

Catingueiro Roxo Francano Quilo CrS 2,50
Jaraguá, colhido no cacho Quilo CrS 3.00
Jaraguá, colhido no chão Quilo CrS 2.00
Cabelo de Negro ^ Quilo CrS 3,50
Co^onião Quilo CrS 5.50
Rhodes (Cloris) .. .* Quilo Cr§15,00

RtFLOREiTAMENTO
EUCALIPTOS DAS VARIDEADES SEGUINTES:

Saligna Quilo Cr$ 100,00

Teriticornis Qujlo CrS 80,00

Alha Quilo CrS 100,00

• AllL'BÇÃÜ VKBDE •
FEIJÃO DE PORCO E

FEIJÃO MUCUNA

.Em sacos de 60 quilos

PREÇOS A CONSULTAR

CORTE E"

FE-NACÃO
Capim colonião' Quilo Cr$ 5,50
Capim Rhodes (Cloris) Quilo Cr$ 15,00

Soja Forrageira Quüo Cr$ 3,50

CERÇAS E COMBUSTÍVEL
NOGUEIRA BRASILEIRA

, Semente oleosa e combustível

Para cercas vivas, cortinas protetoras e
Até 100 sementes CrS 0,15

De 101 a 999 sementes Cr$ 0,12

Para milheiro ou mais CrS 0,10
\ •

sebe

cada

cada

cada

RiiiiSrtiíiDoiK RiJÍ. 30 -^íoja - SflO PflULO
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A PECUARLA...

*

AVICULiTÜKA — Apesar dos bons preços al-
^cançados pelos ovos nestes últimos tempos, não há
animação por parte dos avicultores. O desanimo
decorre dos=insucessos do ano passado, o baixo pre
ço do produto em média durante o ano e o preço
mmto elevado da alinientaçâo que se agravou por
demais agora, com a alta do milho, (M. B.)

♦ « 4e

JABOTICABAL — BARRETOS

BOVINOS — As invernadas já estão sentindo
eito da seca. Tem havido procura de farelo de

godao, não tendo sido possivel atender aos inter-
há interesse pela pecua-

seus rehJ^ ^ produtores tendem a aumentar os
produtores da LçVhoT^ aquisição de re-

o holandês

campinas

♦ ♦ ♦

— ITU' — CAPI-VARI' — JUNDIAI'
bovinos — Com

pastagens vão esoa ° micio da estação fria as
frendo prejuízos ^ ^ os criadores veem so-os devido à falta de torta e farelo.

e LAVOURA
N.o 10

18,00

- Em tõoas AC ^

inTnri^i ii7i7ir'"
— ^ • SAO PAULO

3C —

1 > V V

suínos — A peste suina foi cortada e são es

porádicos os casos que surgem. A vacinação não
pode prosseguir com a intensidade necesséiria por
causa da falta de vacinas.

AVICULTURA — Está merecendo atenção do

Agronomo de Campinas, Dr. Adolfo Chebadi. Essa
região em relação aos centros de consumo e mes
mo ao mercado local permite absorver uma grande
produção. Entretanto, a falta de farelo e fareiinho
está prejudicando esse desenvolvimento. A maio

ria dos avicultores dedica-se à produção de ovos
para consumo. Outros preferem dedicar-se ao co
mercio de pintos de um dia. Também está toman
do desenvolvimento a produção de frangos para
consumo. A distribuição de farelo e farelmho atin
giu 1.900 sacas, na maior parte para a avicultura

ITAPETININGA — ITAPEVA -

— TATUI'

CAPÃO BONITO

BOVINOS — De um modo, geraí o gado se en
contra com bom aspecto, embora as pastagens este
jam sofrendo um pouco pela falta de chuva.

suínos — O rebanho suino continua aumen
tando. Uma grande parte dos agricultores que
pleintarcim milho não pretendem vender esseproduto,
mas sim engordar porco, devido ao preço compen
sador. Tem hgvido grande procura de farelo e fa-
relinho por parte dos suinocultores. A procura
da vacina contra peste suina também tem sido

^grande.
' TIETÊ — LIMEIRA — AMEBICANi»

r , i
BOVINOS — Apesar da falta de chuvas deste

mês as pastagens ainda estão regulares, com bas
tante verde, fornecendo alimentação suficiente pa
ra manter os rebanhos em boa carne.

' SUiNOS — Tem havido alguns casos suspeitos
de Peste Suina, devendo a vacinação prosseguir.

AVICULTuilA —Inicia-se o período de incu-
bação, l^avendo granjas que já iniciaram o carre
gamento de suas chocadeiras. Os avicultores con
tinuam a lutar com a falta de alimentos para suas
aves.

« * *

PIRASSUNUNGA —' ARARAS —DESCALVADQ
— SÃO JOÃO DA BOA VISTA — SANTA RITA

DO PASSA QUATRO — MOCOCA

BOVINOS — Há muita demora no fornecimen
to de torta de algodão. Essa- situação aliada à se
ca, que tem prejudicado muito os pastos, determi
nou sensível queda na produção leiteira, sendo ra
ros, os criadores que estão preenchendo suas cotas
de inverno.-

REVISTA DOS CRIADORES



suínos — Com o inicio da colheita do milho

há uma tendência em aumentar 'a criação de sui-

nos. Em Descalvado, como resultado de uma cam
panha levada a efeito no ano passado, diversos cria
dores estão reiniciando suas criações em moldes

mais racionais. Não há, todavia, tanto entusiasmo

como durante aquela campanha, interrompida inici
almente pela peste suina e depois pela alta do mi
lho,

AVICULTURA — Continua aumentando a

criação de aves. Em Descalvado, estão instaladas
3 granjas especializadas, diversas em instalação,
alem de numerosas criações racionais em fazendas.
Nas granjas, predominam a Leghorn Branca e a
New Hampshire e ,nas fazendas as Rhode-Island.
Uma das granjas da. cidade dedica-se em larga es
cala à criação de marrécos, com otimos resultados.
Os preços dos ovos têm mantido o interesse dos
avicultores.

BIBEmÃO PRETO — S. SIMÃO — S. JOAQUIM
da BARRA — SERTÃOZINHO — ORLANDLA —

FRANCA

BOVINOS -4; Neste setor explora-se tanto o
gado leiteiro conío Ogado para corte. A pecuária
leiteira continua em progresso. As pastagens já
estão escasseando e os criadores começam a fazer
estoque de farelo de algodão.

suínos — Apesar da campanha feita no sen
tido de vacinar todos os porcos da região, ainda
surgem casos de peste suina, aqui e acolá, tendo
alguns criadores procurado vacinas do Biologico,
que não mais são encontradas na séde local da
Prefeittira. (O.F.F.)

• • •

SAO JOSE' DO RIO PRETO — TANABI' — CA-
TANDUVA

BOVINOS — As pastagens, em virtude da seca
que já vai além de trinta dias, estão se tornando
secas e escassas, provendo-se dificuldades alimenta-
res para os rebanhos vacuns, tanto é que há cons
tantes pedidos de torta de klgodão, que não podem
«er atendidos por não existir esse produto. (J.O.F.)

PINDAMONHANGABA — CRUZEIRO —SÃO
JOSE' DOS CAMPOS —JACAREI' —GÚABA-

TINGUETA'

bovinos — E' bom o estado sanitário dos re
banhos da região. Os pastos já estão diminuindo,
conseqüência natural da época. A produção de
leite também já está diminmndo e maior é a p^-o-
cura de farelo de algodão para a alimentação de
vacas leiteiras. A produção de queijos e mantei
ga tem aumentado. Há muita procura^ de vacas
holandesas grandes produtoras e para semi-esta-
bulaçãp.

suínos O rebanho suino apresenta-se em
bom estado, não havendo noticias de surtos de pes
te suina.

E' grande a dificuldade em se obter!
ração para galinhas poedeiras.

JUNHO DE 1948

CERC/VS"PAGÊ

Inslalações higiênicas proporcionam sempre resultados
positivos.

As CERCAS "PAGE", oferecem bom aroiamonlo. en
trada de sol © suprimem a umidade nos cercados, ©vi-

lang doenças — Peça detalhes —

"PAGE" LTDA.
PRAÇA DA SÉ, 371 - Z."and. - 5. Paulo
CAIXA POSTAI, 241 - TELEF. 2-3080

TFCM/V\G/VM"
Sulfato de Manganês — MnS04

Solúvel em agua
(65%)

VALIOSO COMPLEMENTO
DAS RAÇÕES
IMPORTANTE PARA O

CRESCIMENTO
E A

REPRODUÇÃO
BOVINOS, EQÜINOS, SUÍNOS E AVES

AUMENTA A RESISTÊNCIA DO GADO

CONTRA A BRUCELOSE.

PÔDE SER ADICIONADO AO SAL NA
PROPORÇÃO

PROPORÇÃO DE 5%

PRODUTO DE

TENNESSEE EASTMAN CORPORATION

Distribuidores exclusivos

. rimos X CHI. imii.
Rua Marconi, 131 11.® — SAO PfltJLO

' . • ' • " ' ir'-- • ^'4 •'•'4*''.:,"'
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RAQUITISMO EN
TRE AS AVES

Muiia atenção devem ter os cria
dores à ração que fornecem às suas
oves, pois as vezes grandes prejuí
zos poderão sofrer, pelo aparecimen-

ie moléstias que são >
zos poderão sofrer, pelo aparecimen
to de moléstias que são provocadas
exclusivamente pelo fato da ração
empregada apresenfar-se deficiente
ou_ então apresentar algum defeito.

suH^ niolestias que podem re-sulfar do emprego'de rações defici
entes ou defeituosas, deve ser i
tacada o raquitismo, que' resuít T
falta de Vitamina D ou eni- °
inadequadas (desiquilib^de"
"O e de fosforos nas raLT s?
de que o assunto seja bem
endido. é necessário q^
mente fiquem conhecendo „
os tres elementos^ vit
e fosforo des^mq!! D, cálcio
VITAMINA D—r -T"" moléstia,
substancia encontrada"^"" °gado de inúmeros pe43 °
mnte no bacalhau /Pnncipal
ainda na manteiaa existindo
em pequena quantldaS^l ®
como a alface e alfafg

Nos produtos acima r .
'e em condições de prod^f"^
efeitos ingerWa
« moutras substaLías -"'̂ etanto
mas noo pronta, neees •, ® existe,

, Produzir os seus efeito^ T''"
"radiação raios ultrd '• f d

Quando a viVr • °-
nestas condições, ° dParece
Pro-vitamina D ó que é oi-ddiação frans^orra"' d

Esta pro " vitg"®^mte em muitos vegeT -íue

rorr\"° tsD, desde quTt'"^^" ^m v;ram' "
imediação dos rar"""'^ -ofmm

poderá ser T' "''̂ °-^í°leTa
Vr "'»»• -S»"de grande imporf ®°!<m'es.

°e raios solaZ °=^Ptuar
, ^dr através dos vidrps ^ Pa

nelas, pois sg , , eomdns de ia
«dm nenhum proveh^^r''
due os raios^uitro viole, Pe''-
vessam- os vidros com °"-d-
Ids. eomuns de ja„3.

Deve portanto ficar n
para haver q transform
vitamina D, necessita P^°
receber luz direta do

R vitamina D rler
ganismo, uma ação p° or-
pois ela é responsav '̂'p3?""f"'"'°'
çao normal dos ossos, íacilUandT^o

40 —

Iaproveitamen'jo do caldo o do fos
foro.

CHLCIO E FOSFORa — Estes dois
elementos podem intervir no raqui
tismo sob duos formôs: pela defici
ência (falta dos mesmos ou pelo de-
Biquilibrio entre as quantidades que
tão usadas.

Alguns pesquisadores acham mes
mo ser mais importante o equilíbrio
que deve existii entre o cálcio e o
fosforo em uma ração, do que pro
priamente a quantidade em que ca
da um deles entra na mesma.

Pelos trabalhos feitos a respeito,
está determinado que a proporção
entre o cálcio e o fosforo na ração
deve ser de 2:1 (1:1), isto é, para
cada parte de fosforo, devem existir
na ração duas partes de cálcio.

Assim, encontrando-se em 100 gra
mas de ração uma grama de fosfo
ro para haver equilíbrio, será neces
sário a existenciéi de duas gramas de
cilclo.

Mais uma vez devemos acentuar,
que se houver falta de vitamina D
embora o cálcio e o fosforo existam
em quantidades suficientes, o raqui
tismo aparecerá pois nesse caso não
haverá o aproveitamento necessário
de cálcio.

Explicadas quais as causas que
-podem provocar o aparecimento do
raquitismo passemos agora a exami
nar quais os sinais pelos quais po
demos determinar a moléstia.

O raquitismo pod^ aparecer em
oves de qualquer idade, entretanto é

observado mais freqüentemente em
aves novas, em período de cresci
mento, e criadas em logarâfe oifae não
recebam a luz do sol.

As aves atacadas pelo raquitis-
nio, se apresentam palidas, tristes,
com as penas arrepiadas, com so-
nolencia, apresentam um crescimento
tardio, e geralmente ficam com os
dedos encurvados para baixo ou pa
ra dentro, o que torna difícil a
marcha dos pintos, fazendo com que
andem aos saltos ou permaneçam
apoiadas sobre os tarsos.

apetite que normalmente é con-
s^rvado não impede qiie as aves se
apresentem magras e cora empena-
^ento, sendo que com a moléstia po-

®m apresentar diarréa.

Entretanto o que mbis caracteriza
a moléstia, sSo as anormãlidades a-

I— -

presontadas pelos ossos das aves

atacadas, os quais se apresentam coia

grande íragiÜdcvde, quebrando se ía*

cilmeníe. Alem disso podem ainda

os osscsoseada vSHDLUUèUUeUUU

03 ossos apresentar deformações, 'sen*

do comum o entortamenio da quilha

(osso do peito) notado em aveç que
tiveram a moléstia e ccseguirqm sa*
rar. ^

O aparecimento de casos como os

que acima foram descritos, em uma

criação, deverá fazer com que os
criadores pensem na raquitismo, rtias

se forem incapazes de lazer o diag
nostico da moléstia n melhor seró

enviar a ave doente ao Instituto Bio-

logico, que fará u mdiagnostico exato.

O

O RATO

r*

t

Quando queremos encorajar alguém
costumamos perguntar: "Afinal vo
cê é um homem ou um rato?" Si
pretendemos assim submeter o valor
dos ratos, estamos muito enganados.
O valor de um ralo, pelo menos no
sentido do que podemos chamar de
valor negativo, ou poder de destrui
ção, é muito maior do que o do ho
mem. O homem pode matar, roubar
desgraçar toda uma lamilia, levar
toda uma nação ao desespero, prò.
porcionar^ a calamidade da guerra.
No entanto haverá sempre outro ho
mem que alivie os danos praticados.
Haverá sempre o juiz contra o crimi
noso, sempre o honesto, o bom admi
nistrador, que destrua o mal cau
sado pelos deshonestos e aproveita
dores. Quanto ao rato não há com
pensações. Nunca encohlrariamos
um ralo honesto que se preocupasse
em consertar os tremendos prejuízos
quer da economia quer da saúda hu
mana. Pnesemos nas destruições de
vidas e propriedades de que o rato
é capaz, e concluiremos que não há
exagero nesta afirmativa. Felizmente
o homem possui uma grande superi
oridade sobre o ratoí A inteligência,
a arma contra a qüal o rato nada
pode fazer. Graças a ela é que o ho
mem se aperfeiçoa na luta contra os
daninhos roedores. E' à inteligência
que devemos maravilhosas descober
tas, como a que recentemente se re
gistrou no Hospital Hopkins, pelo Dr,
Curt Paul Richeter que logrou reunir
em'só preparado diversos elementos

(Conclue na pag. 46)

REVISTA DOS CRIADORES
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UM rul\ TUDOS, TODOS POR UM

Em torno desse principio, um pequeno grupo de criadores,

se reuniu em 1927 e formou a Associação Paulista de Criadores

de Bovinos e destinada a coprdenar e harmonizar as iniciativas
dos seus associados em favor dos interesses da pecuária e indus
trias derivadas.

Hoje, decorridos 21 anos, aquele pequeno grupo elevou-se
a mais de três mil criadores, constituindo-se, assim, em poderosa
organização solidaria no sentido de evitar a dispersão das ener-
S as que a ação isolada ocasiona.

' / i

Assim, com essa união de todos é possivel executar empre
endimentos como estes: o SERVIÇO DE REGISTRO GENEA-

DE ° CONTROLE LEITEIRO, oSERVIÇO
Técnica e editar a "REVISTA DOS

^RlADORpcj» 1.

TÊNCIA ^^lem disso, oferecer os SERVIÇOS de: ASSIS-"^^terinaria, transporte de animais, bi

cas "^^ABALHO junto as repartições publi-
ECOn'̂ ^^^^^ ^VENDA DE REPRODUTORES ESECÇAO
E' NP para COMPRA EVENDA DE TUDO QUANTOSSARlo AS ATIVIDADES AGRO-PASTORÍS.

/.
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PLANO SALTE

O SETOR LEITE E DERIVADOS
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José Assis Ribeiro

Med. Vet.

Considerações em iorno de medidas sugeridas

Tendo por finalidade, o Plano Salte, o estudo das condições do País, nos váriM seto
res — saúde pública, alimentação, transporte e energia, e a proposição de medidas de
execução imediata, os assuntos referentes a leite e derivados foram incluidõs no capi
tulo "Produção Animal" do setor — "Alimentação".

Os trabalhos de planificação foram realizados em duas fases — a primeira, de orga
nização de um esquema geral do assunto, e a se^nda, o da indicação de medidas de
aplicação do Plano, num período de 5 anos, com cálculos não só de numerários para as
váífes inversões de capitais, as modalidades de sua aplicação, o aumento provável da
produção, avaliação e distribuição, bem como ,a proposição de medidas administrativas
necessárias, inclusive modificações de legislações.

Como os problemas nacionais da produção leiteira são de várias"^ naturezas, os tra
balhos de organização do esquema se conduzira^ dentro dos seguintes itens.

— aumento da produção,
abastecimento de leite em especie aos centros consuimdores.

— industrialização.
— medidas de ordem geral, e,
— previsão das necessidades, imediatas. • j

l.o — Aumento da produção '
Desenvolvendo um estudo meticuloso das condições brasileiras, verifica-se que o

aumento da produção de leite e derivados está na dependência de:
a) legislação sanitária padrão, reestruturanpo as existentes e dando carater tecno-

[logico e higiênico ao controle a ser realizado;
b) determinação de preços mínimos ao produtor;

formação de cooperativas de produção e de industrialização e comercio de leite
e derivados;

d) concessão de vantagens a associações de criadores devidamente organizadas,
e) formação de rebanhos leiteiros e melhoramento dos existentes.

a) LEGISLAÇÃO SANITARIA

Verifica-se que um dos grandes obstáculos a entravar o .desenvolvimento da pro
dução e da industrialização leiteiras e. consequentemente, a dificultar o abastecimento

,às 'cidades, reside na falta de legislação federal que regule a obtenção, o beneficiamento
ou a indiistrialização, e o comercio do leite e derivados no País, prevendo condições
regionais. Uniformidade de orientação na execução de dispositivos regulamentares
constitui elemento básico na solução do problema, em âmbito nacional. Assim, ao plano
Salte foram sugeridas medidas sobre as quais apresentamos as apreciações que se seguem:

I —LEITE DE CONSUMO -f PASTEÜRIZÀÇÃO OBRIGATÓRIA —CLASSIFICAÇÃO
POR TIPO

Saberse que, excluindo umas poucas capitais e cidades principais, no Brasil, o
restante, que constitui .a maioria, não dispõe de estabelecimento para beneficiamento
do leite de consumo. Consequentemente, o leite consumido é ruim. caro e raro, defi
ciências estas supridas pela aquisição de leites deshidratados. Considerando ser a pas
teurização do leite de consumo, mesmo no abastecimento de cidades no Interior, uma
providência que atenderá a u*m tempo o higienista. o fazendeiro-produtor, o industrial
e o consumidor, a mesma deve ser realizada, e em carater de obrigatoriedade, pelos se
guintes motivos;



^ o Icit© tGciiicaiii0iit6 bonsficiado ficará isen
to de impiirezas e de germes patogênicos, consti
tuindo-se num alimento completo e indispensável.
No ponto de vista sanitário a pasteurização é uma
necessidade, e, sua obrigatoriedade a todo o leite
de consumo resolve um problema de ordem higiêni
ca. Além do mais, a usina de pasteurização reunin
do o leite num só estabelecimento, faculta controle
higiêmco sistemático e eficiente, coisa de impossivel
realizaçco na sua ausência.

produção de leite está na de
pendência direta do seu consumo. O maior consu
mo depende da qualidade, do preço e da quanti
dade. A pasteurização proporcionando ao leite
maiores probabilidades de consumo, por aumenta
sua conservação e melhora,- aumentar
exigir maior produçãT AulT
bases técnicas corresponde a dii^in '̂
e, consequentemente do preço ri «^^sto,
pasteurização obrigatória constitui T" ^^^im, a
de interesse direto à nrori - . , Providência
proporcionará aos produtores 1 °

fiçiente para a produção do 1
abastecimento, a existência da necessário ao
mento facultãrá a aquisição beneficia-

9"»>S=.o . o

v;.

de zonas relativamente distant • '
condições comuns é desviado
des, quando não deixado de fínalida-
provavel que à montagem d'e « com-
mento numa cidade eoirespom '̂'''' beneficia-

de leite na regiã '̂̂ ""'̂ ® aumento da produção de leite na região.
3 -- O- industrial-usineiro

ses sólidas na legislação (sem ®''̂ °ntrando ba-
dade ou de monopólio) sg in ?f e^clusivi-
aparelhado, para transportar l í .^^^^damente
buir o leite que, sendo' em grandl"^^^^^®^ ®distri-
xara margens de lucros razoav '̂̂ '̂̂ bdade, dei-
do o produto aos preços com, Venden
.e»i,.çã„ do leit. devo tr •Ía"
afmi de que inver.ò s de caoíf obrigatório
aparelhamento da «»'«« Para moutígl"'"'
de transnorte e orsaei—.- ^^nide transporte ede di^s^uí^ ^
tidas com o funcm,,^ muiÇq,o, etc o • motas
só pode ser dada p ] normal, g garan-para isao'a prol\d"°í/«».s PdtUe®'f-'""»
.o otrat». to ..S^do^d^le^- »«ttt

para

rio
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4-Finalmente, Vu;;;";'"'»- :j
fT"? " l "»»"'"'-4or E°tr'" '""«asadoleite bom, barato e à se inio
•dêle necessitar. E^tas

, , qnalidades ®®nipre quecontradas nas condições "»">« nj,
•grande quantidade é possi,ei ou. ?""" »•»» en,
tratado. Esporádica e«cepdònaif
cru. efornecido auns poaços freiu"!'"" U-
cdades quss. previlegiadas, "> algtunas
produtor e dos que pertencem « antiga

no

®scola de

-seriedade. A adulteração do leite,com água apre
senta um quê de irresistivel ao produtor comum.
Além disso, desvios do leite de consumo para a
indústria, deixando os consumidores à mingua são
tão comuns em nossas cidades do Interior, que não
constitui motivo de espanto. Assim, a primeira
impressão que se tem do leite cru vendido no In
terior aos preços de Cr$ 1,50 a Cr$ 2,00, ou de Gr$
3,00 a 3,50 nas capitais do Nordeste Brasileiro é a
de que se adquire um produto barato. Entretanto,
não havendo, como não tem havido, o menor con
trole tecnico-sanitário (que só é possível, com efi
ciência, nas usinas), o leite a êste preço, não bene
ficiado e trazendo, no mínimo, de 40 a 50% de água,
representa um dos alimentos piores e mais caros
que se pode comprar. Além disso, as irregularida
des comuns no seu fornecimento constituem des
vantagem que devem ser levada em linha de conta.

A pasteurização, submetendo o leite a controle
técnico-sanitário, afastando os fraudados, os defei
tuosos ou impróprios, e, expo^ido-o a tratamento
adequado, só pode proporcionar vantagens ao con
sumidor.

De outro lado, a usina centralizando todo o
leite destinado ao consumo de uma cidade, servirá
de orgão regulador do abastecimento, mantendo
permanência de nivel-de volume, visto que, nas
"águas", haverá aproveitamento industrial das so
bras. e, nas "secas", a usina buscará leite nas re
giões vizinhas. Os preços de venda do leite poderão
ser facilmente controlados pelo poder público, uma
vez que disso as autoridades se interessem.

Para a realização destas sugestões, isto é, para
a montagem de usinas nas centenas de cidades que
delas carecem, foram propostas medidas exeqüíveis
conforme será explicado no capítulo respectivo. '

n - CLASSIFICAÇÃO POR TIPO'

Esta providência constitui grande necessidade
principalmente no abastecimento de leite às ca'
pitais. No momento, somente a Capital Paulista é
abastecida com vários tipos de leite, os chamados
A , ou de gianja; 6' ou dos vaqueiros e "C"

das usinas do Interior. No Rio só existe um tipo de'
leite —o pasteurizado padronizado. Oleite certifi
cado, o integral comum e o desnatado deVem ser
vendidos e porpreços proporcionais à sua qualidade
Isso, além do mais, para que haja. leite de preços à
altura de qualquer bolsa. As influências dêstes de
talhes no aumento dò consumo e da produção, são
manifestas.

A lei federal deverá prever as condições tle pro
dução, de beheficiamento e de transporte de cada
tipo de leite, bem como dete3;minar séus padrõ-^s
físico-quimicos e bacterianos. Neste particular, ve-
rifica-se a necessidade de manter a obrigatorieda
de de só permitir venda aos tipos de leite acima
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sem determinação de teor^jnínimo de gordura. Re
lativamente à carga microbiana, tolerância para
contagens mínimas mesmo de germes do grupo co-
li-aerógenes tem de ser prevista para o leite comum
(tipo C) enquanto perdurarem as condições inci
pientes da nossa produção leiteira.

Uma vez tornada obrigatória a pasteurização,

como já b é em várias capitais, o carater de uni

formidade de exigências tem de existir', afim de
afastar disparidades como as que se observam atual
mente no abastecimento de leite às nossas maiores
cidades — S. Paulo e Rio de Janeiro. Assim, a
seguir relacionamos alguns dos muitos detalhes, que
existem por efeito de desigualdades legislativas que
regulam o mesmo assunto, numa mesma região,
numa mesma localidade, e, não raras vezes, numa
mesma usina:

Detalhes Leite para o Rio de Janeiro Leite para S. Paulo (tipo C) .

— Pasteurização do leite nas usinas
do Interior — permitido —

— Congelação do leite pasteurizado— permitido —
— Padronização da gordura a 3% — permitido —
— Pasteurização alta — tipo dina

marquês — permitido —
— Peroxidase positiva — proibida —
— Controle do leite nas usinas da

Capital Subordinado à Secret. de
Saúde da Prefeitura '—

• — Condenações de leite nas usinas

— proibido —

— proibido —

— proibido —

proibido —

exigida —

Subordinado ao Departamento
da Produção Animal, do Estado

•A
ou entrepostos

— Controle do leite distribuido, nos

' pontos de venda ao consumo
—Preços de leite tabelado ao coi^-

sumidor — por litro

maxima , —s — mimma —

mínimo — — máximo —

Cr$ 2,50

A inconveniência destas divergências é nítida.

Neste particular de pasteurização e classificação
de leite, o leigo pode objetar que, mesmo onde exis
te legislação avançada no assunto, se encontra lei
te ruim.' E, de fato, si leite ruim é encontravel
mesmo pasteurizado, o que não é raro, isso não
corre por conta da pasteurização, em seu sentido
tecnológico. E' que nem todo o leite é pasteuri-
zavel. A mesma pasteurização -que toma ótimo um
leite bom, deixa péssimo um leite ruim. Isto quer
dizer que em se pasteurizando leite bom, obter-se-
à Içite ótimo, porém, pasteurizando-se leite ruim,

•obter-se-à produto pior. Só podem ser pasteurizados
leites bons. E, esta seleção inicial do leite é sim
plesmente a primeira medida a ser tomada na pas
teurização, tecnicamente conduzida. Para umá
pasteurização eficiente, uma série de medidas tem
de ser posta em execução. Sem isso, a pasteuriza
ção será prejudicial. A prática considera a pas
teurização uma arma de dois gumes — si bem rea
lizada, sob orientação técnica, rigorosa e eficiente,
o leite ganhará qualidades; porém, se mal condu
zida, em aparelhagem defeituosa e sem controle
técnico, o leite perderá qualidade, apresentando-se
depois de tratado pior do que quando cru.

Daí as restrições que deverão ser previstas na
pasteurização do leite de consumo só a permitindo
em condições plenamente satisfatórias.
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III

— CrS 2,80

INDUSTRIALIZAÇÃO

Quanto à industrialização, o aspecto legislati
vo não é diferente em suas falhas. A legislação fe
deral que controla a indústria de laticínios restringe
sua atuação aos estabelecimentos que fazem co
mércio inter-estadual ou internacional. Assim, a
estes, o orgão encarregado da execução do 'contro
le tecnico-sanitário, que é a D. I. P. O. A., tem for
mulado exigências apertadíssimas, não só quanto
a prédios e instalações, como quanto às condições
higiênicas, além de registro rigoroso de toda a
movimentação do estabelécimento, o pagamento da
taxa de inspeção (Cr^ 0,05 por kg de produto),
etc. E, o rigorismo da execução, nalgumas regiões,
é tão manifesto, que se pode garantir ser, no mo
mento, a indústria de laticinios a mais inspecio
nada, mais do que a de qualquer outro produto
alimentício ou medicamentoso. O que os "coman
dos" fizeram e ainda veem fazendo em armazéns,
feiras livres, casas de pasto, etc., nas grandes ca
pitais, a DIPOA, sem o menor alarde, desde ha
anos vem fazendo nas fábricas de queijos e man
teigá que se dediquem ao comércio inter-estadual.

Entretanto,, ê aqui surge outro problema o®
estabelecimentos cuja produção se destine ao co
mércio local ou dentro do próprio Estado nao
estão sujeitos à lei federal,' e, como as estaduais,
neste particular, nem sempre são executadas com
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v-eimente prejudicial à própria indústria. A solu
ção deste assunto se reveste de carater urgente,
devendo ser atribuido aos serviços federais todo o
controle tecnico-sanitário da industria de laticínios,
o que só é possivel mediante \ama legislação devida
mente organizada.

rv — ORGÃOS DE EXECUÇÃO '
Dada a variedade de orgãos atualmente incum

bidos dos serviços de inspeção sanitária do leite e
laticiiüos, impedindo seriação e articulação efici-
ente dos mesmos, existindo critérios muitas vezes

I antagomcos entre regiões vizinhas, originando dis
so choques freqüentes entre os vários serviços, fo-

I ram propostas no plano SALTE as seguintes me-
t ^das, para execução no Distrito Federal, nos Es-
' tados e nos Territóribs:

1.0 —Os serviços de inspecção e fiscalização
do leite e derivados, desde a ^ a -

: tribuição ao consumo são de
li do Ministério da AgrículturÍ exclusiva
íi visto no item 3.o- exceto no caso pre-

; gatoriamente, peios ^r^fçor^ Agricultura, obri-

Estados eoDistritojg.rr ^

Como oboi aproveita...
(Conclusão da pag. 76)- /Oj

ção de um sistema de -
vacas leiteiras em um r, rotação para
período em que o durante o
cüe entre 150 e 100 Ubras
u^ento, devem os animai"
Potreiros, enquanto as ie ^ °utros
jovens vão comendo o Ü ® ^mais
evacuado pelas vacas uo potreiro
do consumo total, opít^- dia antes
consuuüdo deve ser cortdo''"' -do

- ^dlo para fomeÍw °Pl^tas novas e evitar o a ° "^^^^s^únento de
soteado. ^ uecumulo de pasto pi-

A inovação naais recentí
duta do animal í ^ ^ =»»«'io da con-

_mooamomnante „ modo dÍ
vacaa Ioitoi,aa quando oomem"""®"""""®

Embora não haja conolWõoa d.,- ••
evidente que há um ciclo de
que compreende o de come^Td"'"""'"

' u de reunir

4ê

eficiência, a desigualdade de tratamento ê visl-
juizo do Ministério da Agricultiura, mediante acôr-
dos e a supervisão deste, poderão ser atribuidos às
Secretarias de Agricultura dos Estados e Territó
rios os serviços de inspecção sanitária dos produtos
destinados ao comerico estadual.

3.0 — A inspeção sanitária do leite e derivados,
na fase de distribuição, após terem deixado os es
tabelecimentos beneficiadores ou industrializado-

res, poderá ser completada pelos serviços congêne
res do Ministério e Secretarias de Educação e Saú
de dos Estados, do Distrito Federal e dos Territó
rios, e bem assim, municipais, articulados, porém,
com os orgãos competentes do Ministério da Agri
cultura ou das Secretarias com poderes delegados.

4.0 — A inspeção sanitária do leite e derivados
deyerá reger-se, em todo o País, por uma regula
mentação padrão.

Diante dêste complexo de problemas, verifica-
se razoayel ser a primeira providência a tomar-se,
no sentido do afastamento dos impecilhos que an-
tolham a produção leiteira, a referente à reestrutu
ração da legislação sanitária que, sendo a mais fá
cil de ser efetivada pelos poderes públicos, é entre
tanto, a mais importante e a de mais dificü execu
ção pelos qq^ não se dispuzerem a agir com o es
pírito voltado exclusivamente ao bem público.

e o de descançar, ciclo que se repete a intr-
valos no decorrer das 24 horas. A pausa parece
variar quando se proporcionam diferentes tipos
de alimentos e, dependendo dos estudos que
se realizam, é possivel que algo de novo surja
para estimular o consumo máximo de alimento
por dia.

Estes estudos acerca de conduta dos ani

mais podem, eventualmente, xercer sua influ
encia nos métodos de criação.

o HOMEM E o BATO

(Conclusão dh pag. 40)

de grande poder toxico contra o rato, o maior inimigo do
homem. Sabiamente conjugados, vieram a se tornar o
maior destruidor de ratos até hoje conhecido. ílntufon é
o sou nome e sua descoberta foi mais uma autentica vitoria
da ciência. Sua aplicação será a tranqüilidade da miiha-
res do pessoas que já sonhecem de perto o perigo que os
ratos representam. A descoberta do Antufon, deu-se da
maneira singular. O Dr. Richter estava experimentando o
sabor de diversos elementos em seu laboratório e verificou
que a mistura de determinados preparados era perfeita
mente tolerado pelos ratos, não obstante possuir um gosto
acentuadamente amargo. No entretanto os ratos que o en-
geriam apareciam mortos dois dias depois. Continuando
em suas pesquisas, não foi dificil verificar que tinha em
suas mãos o mais poderoso raticida até então conhecido o
com as vantagens exepcionais que ^nenhum outro apresen
tava. Não irritava a pele do^homem, sua toxidez sòmente
em grandes doses podèria afetar a saúde humana, e seu
gosto era perfeitamente suportado pelos ratos. Assim a
inteligência do homem criou Antufort a ,arma ideal para
a luta contra os ratos e demonstrou sua superioridade so
bre os mesmos. Neste ponto concordamos que o rato valha
menos. Ele nunca poderá dominar totalmente o homem
porque nunca terá o dom da inteligência.

REVISTA DOS CRIADORES



EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANIMAIS
de São João da Bôa Vista

Inauguração — Discurso do Prefeito Municipal — Fala o Sr, Secretario da
Agricultura — Um pouco de historia — O progresso de São João da Boa

Vista — Classificação parcial — Prêmios oferecidos.

Constituiu sem duvida um su
cesso sem precedentes a reali
zação da III. Exposição Regio
nal na progressista cidade de S.
João da Boa Vista que, no dizer

dos técnicos da Secretaria de
Agricultura, foi a melhor em re
presentações bovinas e a mais
concorrida de todas quantas se
realizaram no interior do Esta
do. Todas as expectativas fo
ram suplantadas diante do sen
sacional entusiasmo dos expo
sitores e visitantes. O recinto
foi pequeno demais para com
portar a grande massa de vi
sitantes das cidades circunvizi-
nhas, interessados em conhecer
o adiantamento ' pecuarista do
municipio pelo padrão dos ani
mais expostos.

A inauguração do certame
deu-se dia l.o de maio com a
presença do sr. Salvador de To
ledo Artigas, secretario da Agri
cultura,»especialmente convida
do para presidir a instalação do

wmmm
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grande acontecimento para a

pecuaria da região.

DISCURSO DO PREFEITO

MUNICIPAL

No ato da inauguração, no dia
l.o de maio, saudando o sr. Se
cretario da Agricultura falou o
sr. dr. João Batista de Almeida
Barbosa, Prefeito Municipal que
pronunciou o seguinte disctirso :

"Senhores, Senhoras e Exmo.
Sr. Dr. Salvador de Toledo Ar
tigas, DD. Secretario da Agri
cultura.

São João da Boa Vista, mais
uma vez se enfeita e se movi

menta para receber as altas au
toridades do Estado, assim co
mo as caravanas de visitantes
seus, na inauguração solene de
sua in.a Exposição Regional de
Animais.

Hospedes ilustres e hospedes
de coração aqui aportam para
apreciar o esforço magnífico dos
criadores desta região privile

Prefeitura Municipal

Vnllltt á'i.li'iif"' m imJ" '

giada, na melhoria da - ua pecuá
ria como da avicultura.

Graças ao Governo do Esta
do, que tudo facilitou para que

pudéssemos fazer com que es
te recinto se apresentasse nesta

data com o aspecto agradavel,

convidativo e acolhedor que
agora se descortina, cheio dos
mais oelos exemplares selecio
nados pelo trabalho e dedica

ção dos expositores aqui repre

sentados, é que podemos ter a
ventura de mostrar aos nossos

visitantes, com os braços aber

tos indicadores da nossa amiza

de, o que esta chamada zona

velha da Mogiana tem de rique

za, tem de bom, e que, sem dú
vida, engrandece os seus filhos,

senão mesmo o próprio Estado e

o nosso Brasil.

Ocasiões como esta não são

muitas que se nos deparam. Ha

vemos, por isso, que, expondo

! .
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^^ÉlS^liâSlSI^£SisââlÍíM»^
Teatro Municipal

os frutos do trabalho de um dos
setores das atividades da região,
atividades que nos enchem do
mais sadio orgulho e da mais
justa satisfação, nos sirvamos de
la para uma festa de verdadei
ra consagração regional, com
preensão recíproca inter-muni-
cipal, entendimento entre au
toridades e o povo, num anseio
de irmanação para o bem-estar
dos seus habitantes que cada
•vez mais necessitani da melhor
compreensão entre os homens.
Compreensão essa que deverá
ser sincera, leal, de boa-fé, pa-

frutos possam ser
saboreados oelnc -
nossos dias e a.
Dossarr. j sementes

fnturas

iho-mpre aspVíos'"

se ufana e dá sua ^^^ores,
I5eus, por ser uma das^^^^^ /
memores terras do Esteda^ A
região que a rodeia e que está
aqm na sua quasi totalidade v
presentada por seus dignos ti-
Ihos e por produtos da sua adi
antada industria animal, tam
bem comunga da mesma satisfa-..
Çao, também pode apresentar as
niesmas grandezas, até o ponto
onde depende exclusivamente
do esforço particular e da ca

pacidade municipal. À inter
dependência, entretanto, que
existe entre os governos muni
cipais e o estadual, assim como

^ c federal, é enorme, e faz com
que uma grande parte do pro
gresso de cada zona interiorana,
fidue pendente dos bons olhos,
da clarividência, do espírito de
justiça administrativa, dos go
vernos estaduais e federal. Nes
ta mostra que ora se inaugura
estamos vendo, por certo, e co
mo já citéi, a dedicaçãb comum
estadual e municipal a um co-

nietimento de grande interesse
coletivo e de muita benemerên-
cia. Por essa atenção e por es
se auxilio, peço que acei
te, sr. Secretário, como« muito

digno representante do Exmo.
Snr. Governador Dr. Adhemar

de Barros, os agradecimentos
mais expressivos da cidade que
o hospeda e da zona aqui re

presentada.

Todavia. Exmo. Sr. Secretá

rio, permita-me que transmita
a V. Excia., ainda uma vez, os
écos das aspirações das popula
ções rurais que labutam, produ-

^ zem e vivem, cotidianamente, tia
• terra, no sol e nà chuva, ex-
1 postas aos mais duros caprichos

das intempéries, longe do \:on-
forto, dos recursos, dos diver
timentos e mesmo, porque não
havemos de dizer, do calor go

vernamental das grandes capi

tais. Estamos crentes, Exmo. Sr.

Secretário, que ,o digníssimoi
Governo do Estado que V.
Excia., aqui tão bem represen-i
ta, pela demonstração que teir.
e que nos dá pelo prestígio dc
auxílio e da sua presença nêstr
ato, estará ,em todos os momen-'
tos ao lado dessas popuiaçôe;
dos campos. Onde elas se de-i
dicam á terra e á criação. Ondc'
está a agricultura que nos podf
dar o feijão, o arroz, o óleo e o?
legumes; onde está a pecuárií
que aqui demonsti-a como no:
concederá o leite, a carne e tO'
dos os seus sub-produtos, alért
da condução eqüestre ainda ho
je indispensável nos campos <

•nas nossas estradas. E' uir

apêlo constante dos produtoreí
campesinos; crédito rural, pre
ços compensadores para os quí
efetivamente produzem os gê
neros de primeira necessidade:
estradas que façam circular to
dos os dias do ano essas rique
zas. Na hora quCj^tiverem os 1''
dadores dos sertões e das terra.=-
principalmente os pequenos pro
prietários que cavam no cabo
das enxadas o pao dos seus dis^
o justo prêmio das suas luta-'-
não haverá mais problemas á''
êxodo de populações rurais [»'

' ra os centros urbanos, e sim-
pelo contrário, a volta das so
bras das cidades e que dos s*'
tios partiram, desesperançado^
então pelas dificuldades das ro
ças, encorajadas e animados pel''
bem estar aparente dos que mo-

. ram nas grartdes cidades. E oS
produtos e os gêneros que do
terra hão de vir, em quantida
de e qualidade, resolverão com
certeza inúmeras aflições e )«'
contáveis dificuldades adminis
trativas; dissuadirão querelas
que se nos apresentam agora da
mais difícil solução, e, por con
seqüência lógica, muitos hori
zontes se desanuviarão para a
nossa querida Pátria.

Exmo. Sr., Secretário. A c'"
ydade de São João da Bòa Vi*"



ta, marco imperecível e inve
jável do traballio de bons bra
sileiros, dá a V. Excia.i as suas
boas vindas, gratíssima sempre
pela honra que^V. Excia.. lhe
concedeu".

FALA O SR. SECRETARIO DA
AGRICULTURA

Re^ondendo á saudação que
lhe era dirigida, o sr. Salvador
de Toledo Artigas disse que a
delegação honrosa que lhe con
fiara o governador do Estado
muito o envaidecia porque mar

cava o inicio de suas visitas ao
interior e fez referências, em se

guida, às tradições da terra e ao
grande surto de progresso expe
rimentado, desenvolvimento todo
ele devido ao cviidado devotado
às cousas da Agricultura.

Referindo-se à exposição de
animais exsdtou as qualidades
excepcionais dos animais, fruto
de trabalho perseverante dos
criadores da região. Manifestou
o desejo de ver tais reproduto
res concorrendo na próxima ex
posição nacional a se realizar
dentro de poucos mezes no Par
que de AgUa Branca, o que sem
duvida viria constituir um su
cesso para b certame ao mesmo

tempo que demonstraria a to
dos o quanto se trabalha em S.
Paulo pela grandeza do Brasil.
Prosseguindo em 'sua oração, o
Dr. Salvador de Toledo Artigas
reafirmou os propositos do go
vernador do Estado em não pou
par esforços na colaboração com
os animadores da vida pastoril.
Terminou seu discurso, decla
rando inaugurada a Ill.a Exposi
ção Regional de Animais e, em|
seguida, assistiu ao desfile' . de'
praxe, passando depois à visita
dos diversos pavilhões em com
panhia das demais autoridades

Um fato inédito verifica
do no certame foi o ele
vado numero de inscrições atin
gido, pois trátando-se ^ de uma
exposição regional, os quinhen
tos exemplares inscritos, supe
raram em muito o volume de
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representantes dos certames con
gêneres.

Digna de nota foi a represen
tação bovina, soberbamente

constituída p>elas raças leiteiras
e mistas, notando-se excelentes
caçadores, chefes de apurados
planteis que se impuzeram pelo
acurado trabalho de seleção, im
posto por denodados criadores.
Desta especie destacaram-se as
raças, S c h w i t z. Holandesa
Guernsey, Caracú e Mocha Na
cional. Motivo de grande inte
resse e real valor educativo foi
a secção de Controle Leiteiro,
onde magníficas femeas, durante
3 dias, receberam o testemunho
e a curiosidade de criadores e

visitantes, na espectativa dos re
sultados de produção. Também
motivo de entusiasmo constituiu

a representação de bovinos in
dianos que continuam a merecer
a atenção dos criadores da zona
com o objetivo de fornecer ca
çadores puros para os rebanhos
de corte.

A secção de equideos teve na
raçq Mangalarga o ponto cul
minante porque muitos exempla
res apresentaram excelentes
condições do estado de desen-
volvimento em que se encontra

(

o rebanlio da zona de S. João

da Boa Vista.

UM POUCO DE HISTORIA

O município de S. João da Bòa
Vista era compreendido pelos
terrenos denominados "áireas de
Secretario", p>ertencentes á e^c-
tensa comarca de Mogi-Mirim e
sendo zona interditada aos aven

tureiros, ficou esquecida até o
momento em qne Monsenhor
João José Vieira Ramalho, An

tônio Machado e seus dois cu

nhados constituíram seu primei
ro rancho à beira do corrego

S. João, nas proximidades do
Rio Jaguarí. Esses primeiros
passos dos beneméritos coloni
zadores se deram a 23 ou 24 de

junho de 1824 e marcaram com
a festa desse dia o nome da

cidade que começava a nascer,

procurada pelas noticias lison-
jeiras que chculavam a respeito
da feracidade de suas terras e

da amenidadé de seu clima. E

pouco depois, o machado serta
nejo devastava as matas, ruindo
as florestas virgens, revolvendo
as terras frescas e exuberantes

dava lugar às roças que se mul
tiplicavam, plantando o alicerce

da cidade-menina.

Um aspecto da inauguração, quando o Sr. Salva

dor Artigas, Secretário da Agricultura, hasteava o

Pavilhão Nacional
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Aspecto da visita que o ^r. Secretario da Agricul-
tara fez ao recruto da Exposição, aparecendo o Dr.
Salvador de Toledo Artígas, Dr. João Batista Al
uei Barbosa, Sr. José Procopio do Amaral e Dr.

Quineu Corrêa.
O povoado onde fôra erguida

capelmha pelo Monsenhor

rlZ progredindo
d^l^T «a 28 de fevereirode 1838 foi elevado à categoria

sol ®"ía cerimonia foi
"SrrT em..

preLl"''"' «doprestada significativa home
^gem a Monsenhor ZZ
Ramalho, falecido a 2fi • f
de 1853 e senuH ^

«.P.1ÍÍ
W í»i a aamente
dade. Hoie a « f. «"
transformada na

de S. João da

«asoria da MuaT• »
"^SO de ISsfr^ ^ ®24 de
•»«« a7f fooo-
«onsatulnde lefe r""«-te nuCeo-d^T
da »„a velha da Moeia*™-
o progresso DE s. íoio

, da boa vistaA mportancia econômica de
S. João da Boa Vista se f=,
tii- », j- sen-P°r diversas modalidades de
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suas atividades. Contando com
sete Bancos, diversas casas de
alto comercio atacadista, impor
tantes empresas de transporte,
o municipio tem uma população
de 40.000 almas, sendo que 18.000
na séde. A arrecadação em 1947
pela coletoria federal atingiu ..
4.258.516 cruzeiros e pela coleto-
ria estadual 5.424.370 cruzeiros.
A receita da Prefeitura Munici
pal em 1947 elevou-se a 1.792.450
cruzeiros, sendo que a prevista
para o ano em curso está cal

culada em 2.350.000 cruzeiros. O
municipio conta com 1241 pror
priedades rurais ondese cultiva,
café, algodão, batatar milho, ar
roz?e feijão e onde a criação re
gular de reprodutores é eficiente
e bem orientada, principalmente
no tocante às raças leiteiras e
mistas.

S. João da Boa Vista dispondo
de uma área de 862 k2 numa al
titude de 750 metros goza de um
clima ameno e saudavel. Devo-
teda ao ensino da população,
conta no curso primário com 2
grupos escolares, 3 escolas mis
tas, 2 cxnrsos de alfabetização e
um externato primaíio. O

en-ijiClIA/ Js/i W VvJ.* —

sino secundário é ministrado no

Colégio Estadual, ginásio Santo
André, Escola Técnica de Co
mércio D. Pedro 11, além de cur

sos isolados de línguas, musica e
técnico -- industrial, atendendo

ao desenvolvimento industrial

da cidade.

Dispondo de bons centros re
creativos e de cultura, entidades
esportivas, biblioteca, das quais
se sobresaem o Centro Recreati

vo São Joanense, S. João da Boa

Vista, pela sua topografia, cons
truções à altura de uma grande
cidade oferece ap visitante um
ambiente de conforto e bem

estar ao mesmo tempo, dan
do a sensação intima de uma

cidade de progresso pelas suas
febris atividades.

HAÇA HOLANDÊSA VERMELHA E
BRANCA, NAO REGISTRADOS

MELHOR REPRESENTANTE DA RAÇA:
— QUEDIVA IV — nasc. em 7.5.45.
Prop. Manoel Villela Meirelles, Tam-
baú.

MELHOR FÊMEA DA RAÇÀ — QUE
DIVA IV — Prop. Manoel Villela
Meirelles,

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA —
QUEDIVA IV — GRÉCIA V — IMPE
RADOR — MOGIANA — Prop, Ma
noel Villela Meirelles.

MACHOS SEM MUDA — 1.o — Pre
sidente — Prop. José Procópio do
'Amaral, São João da Boa ^ista
MACHOS COM 2 DENTES — l.o —
Rubi, Prop. José Pereira Martins
de Andrade e Irmão, S. José do Rio
Pardo. 2.0 Imperador — pro. Ma
noel Vilella Meireles.

MACHOS COM 4 DENTES' -- 2.0 —
Rival — Prop. José Pereira Martins
de Andrade e Irmão.

FÊMEAS SEM MUDA — l.o Cario
ca — Prop. José Procopio do Ama
ral. 2.0 Lisboa — Prop. José Pro-,
copio do Amaral.

12.a. CATEGORIA — FÊMEAS COM
2 DENTES — 1.0 Mogiana pro
Manoel Villela Meirelles., 2.0 Joia
— Prop. José Procopio do Amaral.
13.a CATEGORIA — FÊMEAS COM 4
DENTES — QUEDIVA IV — Prop. Ma
noel Villela Meirelles.

14.a CATEGORIA — FÊMEAS COM
MAIS DE 4 DENTES — l.o Frieza -
Prop. Manoel Carlos Gonçalves, Pi
nhal. 2.0 — N. 104 — Grécia V —
Prop. Manoel Villela Meirelles.
3.0 Simpatia — Prop. Manoel Carlos
Gonçalves, Pinhal.

RAÇA GUERNSEY ,
MELHOR REPRESENTANTE DA RAÇA;
Centavo — Prop. Oscar Pereira Li
ma, Mocóca.

REVISTA -DOS CRIADORES
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Praça João Pessoa

MACHOS COM MAIS DE 4 DENTES
~ 1.0 Centavo — Prop. Oscar Po-

! ral-a Lima. 2.o — Leqionario —
Prop. Oscar Pereira Lima.

FÍMEAS com 2 DENTES — 3.o —
Cccpina — Prop. Oscar Pereira Lima.
FCíEAS DE 4 DENTES — 2.o — Cam-
broia — Prop. Oscar Pereira Lima.

.HAÇA JERSEY

COM 4 DENTES — 2.o PRE-
ItlO Pipoca — Pro. Oscar Perei
ra Lima.

baça flamenga

FÊMEAS COM 4 DENTES — l.o —
Patotiva — Prop. Maria Tereza Silva,
Eõo João da Boa Vista. 3.o — Pam
pa Mia — Prop. Maria Tereza Silva.

t
HAÇA SCHWYZ

CAMPEAO Dfl RflÇA — Papiõo —
Prop. Jorge João Nasser, São João
da Bôa Vista.

RESERVADO CAMPEAO — Barão de
Itapetininga — Prop. Procopio do
Amaral Pinto, São João da Bôa Vista.
MOHOR FÊMEA DA RflÇA — Pa
poula — Prop. José Procopio do Oli
veira Azevedo, São João da Bôa Vista.
ManOR CONJUNTO DA RAÇA - Che
que — Polonesa — Platéia — Gazela.
Prop. José Procopio de Oliveira Aze
vedo.

líACHOS COM 2 DENTES — l.o —
Paplôo — Prop. Jorge João Nasser —

I2.0 Barão de.Itapetininga — Pro.
Procopio do Amaral Pinto.

MACHOS SEM MUDA — l.o — Ga-
Igjg Prop. Dr. Durval Nicolau e
F. Pacheco Fernandes, Sõo João da
Bôa Vista. 2.o — Marajá — Prop.
José Procopio de Oliveira Azevedo.
3,0 — Plmpolho — Pro. Dr. João Ba
tista Çigustredo Costa. *
Machos com 2 dentes —^ 1.0' —
Cheque — Prop. José Procopio de
Oliveira Azevedo. 2.o — Turbante
— Prop. .José Procopio de Oliveira .
Azevedo.

Machos com.^ 4 dentes — 3.0
Kosmo — Prop. Dr. Renato Oliveira
IJoronha, Sõo João da Bôa Vista.
MACHOS COM MAIS DÇ 4 DENTEÇ
1,0 — Bandoleiro — Prop. José Pro
copio de OUveira Azevedo, São João
da Bôa Vista. 2.o — Príncipe — Prop.
Prancisco Antonio Mancini, São João
da Bôa Vista.

Fêmeas sem muda — l.o — Gazeta
^ Prop. José Procopio de Oliveira
Omcdo, 2-0 — Combuca — Prop.

José Prcxcoplo do Oliveira Azevedo.

3.0 — Saudade — Prop. José Proco

pio de Oliveira Azevedo.

HAÇA CARACO'

MACHOS COM 2 DENTES — l.o —

Cedro — Prop. Nestor Nogueira Cor--
rêa. Casa Branca. 2.o — Baependi
— Prop. Sylvio Sampaio Moreira,

Mocóca. 3.0 — Mangue — Prop.
Nestor Nogueira Corrêa.

MACHOS COM MAIS DE 4 DENTES

— l.o — Radio — Prop. Nestor No
gueira Corrêa. . 2.o — Paraguai —
Prop. Jayme da Silveira Leme, Pi

nhal. 3.0 — Iraque — Prop. João
Rabelo Junqueira, Águas da Prata.
FÊMEAS COM 2 DENTES — 3.o --

Americana — Prop. Francisco Anto
nio Mancini, São João da Bôa Vista.

FÊMEAS COM MAIS DE 4 DENTES —
l.o — Japoneza 11 — Pro. João Ra-

bello Junqueira. 2.o — Garota —
Prop. Sylvio Moreira. 3.o — Tabaív

— Prop. João Rabelo Junqueira.

MACHOS SEM MUDA — l.o — Ipê
— Prop. Nestor Nogueira Corrêa. —
3.0 — Jaguarí — Prop. Benedito Ama
ro, São João da Bôa Vista.

FÊMEAS SEM MUDA — Batuira —

Pro. Nestor Nogueira Corrêa. 2.o —

^Sestaneja — Prop. Emílio Zogbi, São ^
João- da Bôa Vista.

FÊMEAS COM 2 DENTES — l.o —

Argentina — Prop. Francisco Antonio
Mancini. 2.o — Australiana — Prop.
Francisco Antonio Mancini. 3.o Cor-

ruira — Prop. Nestor Nogueira Cor-

rêo.

MELHOR REPRESENTANTE DA RAÇA
— Joponêso II — Prop. João Robello

Junqueira.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA ~
Baependi — Garota — Granada —
Brasileira —' Prop. Sylvio Sampaio
Moreira, Mocóca. '

RflÇa MÔCHA NACIONAL —
REGISTRADOS

CAMPEAO DA RAÇA — Paraná
Prop. Sylvio Sampaio .Moreira.

XX-xCxx X- xX-x .Xxx.vxvx;

RESERVADO CAMPEAO DA RAÇA —

Jaú — Prop. Renato Costa Lima, Mo-

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA —
Paraná — Serrana — Patativa —

Tiriba. Prop. Sylvio Sampaio Mo

reira.

MACHOS COM 4 DENTES — l.o —

Paraná — Prop. Sylvio Sampaio Mo

reira — 2.0 — Jaú — Pro. Renato

Costa Lima.

FÊMEAS COM 2 DENTES — l.o —

Japonesa — Prop. João B. Lima Fi

gueiredo, Tapiratlba. '

FÊMEAS COM 4 DENTES — l.o —

Cana Verie — Prop. João B. Lima

Figueiredo. 2.o — Favorita — Prop.
Sylvio Sampaio Moreira. 3.o — Ca-

Japonêsa — Prop. João B. Lima Fi
gueiredo.

1
FÊMEAS COM MAIS DE 4 DENTES —

l.o — Tiribã' — Pròp. Sylvio Sam
paio Moreira. 2.o — Chinesa —

Prop. João B. Lima Figueiredo. 3,o

— Serrana — Prop. Sylvio Sompcdo

Moreira, Mocóca.

RAÇA SlMENTflL

MACHOS COM MAIS DE^ 4 DENTES
— 3.o — Primeiro — Propi Dr. José
Ramos Barreto, Casa Branca.

RAÇA GIR — REGISTRADOS

CAMPEAO DA RAÇA — ArreUa —
Prop. José Procopio do Amàral, São
loõo da Bôa Vista.

RESERVADO CAMPEAO DA RAÇA —
Confeti 11 — Prop. Geraldo Vianna
da Cunha, Mocóca.

MELHOR FÊMEA DA RAÇA — Guei-
cha — Prop. João do Padua Lima,
Casa Branca.

MELHOR CONJUNTO Dfl RAÇA —
flrrelia — Sonla — Paraceba — Go-
vota. — Prop. José Procopio do Ama
ral.



• o MELHOR CAVALO E MELHOR FEMEA PARA
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"BATUQUE" e "TAPUia»
eqüinos para f!« m- ~ Primeiros prêmios/

®4 dentes. "BATUOt^categorias de 6
Associação Vai» a *>• ® ganhador da Taça

Io paia fins militares ao melhor cava-
dentes e a "Tapuia" eategoria de machos de 6
eearia D. Bosco" J ^ ganhadora da Taça "Mer-
litaies. Criação do íomea para fins mi-
tario do "Rancho Akgre'̂ *'̂ "®

( ^ P® ' ®™ Mogi-Mirim, Cia.
^ogiana E. F.

Fêmeas com 4dentes —i „ r •
p, . " i.o Kenia. P,op.

7 ° - >"• P.0CO-p^o de Oliveira Azevedo. 3.0 _ Po-

raceba

Amaral.

machos Com mais de 4 dentes.
}'° •Arrelia — Prop. José Pro

copio do Amaral. 2.0 — Confeti II

Prbp. José Procopio do
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— Prop. Geraldo Viana da Cunha.

3.0 lanko — Prop. José Procopio de

Oliveira Azevedo.

RAÇA GIR — Não Registrados

MACHOS SEM MUDA — l.o —

Gaúcho — Prop. João de Padua Li
ma. 2.0 — Francano — Prop. José
Procopio do Amaral. 3.o — Cajú —

Prop. João de Padua Lima..

FÊMEAS COM 2 DENTES — l.o —

Gueicha — Prop. João de Padua Li

ma. 2.0 — Vitamina — Prop. João

de Padua Lima. 3.o — Alba — Prop.

João de Padua Lima.

FÊMEAS COM MAIS DE 4 DENTES

— l.p Teimosa — Prop. José ProCo-
_pio de Oliveira Azevedo. 2.0 — Sur-
preza — Prop. José Procopio do Ama
ral. 3.0 — Sempreviva — Prop.

José Procopio do Amaral.

RAÇA NELORE — Registrados

CAMPEAO DA RAÇA — Speakor —

Prop. Benedito Amaro, São João da
Eôa Vista.

MACHOS COM 4 DENTES —- l.o —

Speaker — Prop. Benedito Amaro,
São João da Bôa Vista.

RAÇA GUZEHAT — Registrados

CAMPEAO DA RAÇA — Rio Branco —
Prop. João B. Lima Figueiredo.
RESERVADO CAMPEAO -f- Invasor
— Prop. João B. Lima Figueiredo.

MgLHQR FÊMPfl da RAÇA — Boro-
fiessq — Propv 30QS 8. LiUlR Figueiredo
Melhor cóNJUílTP pA saÇA —
Rio Branco — Baronoaa — JulipitiLa
— Formosa Prop. Jpãp B.
Figueiredo.

MACHOS COM MAIS DE 4 DENTEâ
— Rio Branco — Prop. jpão B. Lima
Figueiredo»

FÊMEAS COM MflIS DE 4 DENTE$
— l.o — Baroneza — Prop. João B.
Lima Figueiredo. 2.0 — Julipinha —
Prop. João B. Lima Figueiredo. 3.o
Formosa — Prop. João B. Lima Fi-'
gueiredo.

RAÇA GUZERAT — Não règistrados
machos' SEM MUDA — l.o — Es
tado — Prop. João B. Lima Figuei
redo. •

MACHOS COM 2 DENTES -- 2.o —
Invasor — Prop. João B. Lima Fi
gueiredo.

FÊMEAS SÉM MUDA — l.o _ Estaca
Prop. João B. Lima Figueiredo.

FÊMEAS COM 2 DENTES — 2.o —-
Esiancia —• Prop. João B. Lima Fi
gueiredo.

REVISTA DÒS CRIADORES



fêmeas COU 4 DENTES — • I.o —
Pulseira — João B. Lima Figueiredo
BAÇA INDUBRASn* — RegUtradom

CAMPEAO DA RAÇA — Americano
U — Prop. José Procopio de O. Aze
vedo.

MELHOR FÊMEA DA RAÇA — ASre-
vida — Prop. Joaô Procopio de Oli
veira Azevedo.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA —
Americano II — Atrevida — NiUa —

Duqueza. Prop. José Procopio do
Oliveira Azevedo.

MACHOS COM 2 DENTES — I.o —

Americano II — Prop. José Procopio
de Oliveira Azevedo, São João da Bôa
Vista.

FÊMEAS COM 2 DENTES — I.o —

Americana — Prop. José Procopio
de Oliveira Azevedo. 2.o — Garota

— Prop. José Procopio de Oliveira
Azevedo.

FÊMEAS COM 4 DENTES — I.o —

Nllla —- Prop. José Procopio de Oli
veira Azevedo. 2.o — Duqueza —

Prop. José Procopio de Oliveira Aze
vedo. 3.0 — Balalaica — Prop. Jo

sé Procopio de Oliveira Azevedo.

FÊMEAS COM MAIS DE 4 ISENTES

1,0 — Atrevida — Prop. José Proco
pio de Oliveira Azevedo. 2.o — Va-
lencia — Prop. José Procopio do Ama-
raly 3.0 — Maravilha — Prop._ José
Procopio do Amaral, São Joõo da
Bôa Vista. ••

RAÇA MANGflLAHaft —
CAMPEAO ofl raçb — 9"§bronte —
Prp- Rufett f^oyasi,

MÓ-fíOÍ? fêmea da riflCft — Ca-
— Prop. josi Ruy Lima fl*-

vb4o.

MACHOS COM 2 DENTES — J.o —
Batuque — Píop. Rubsn Nt>*ao- —
2,0 — CodTO — Prop. JOBÓ Procopio
de Aijiqrol —• 3.o — Caboclo — Prop.
lOíé Oawaido Junqueira.

MACHOS DE 4 DENTES — I.o —
Clipper — Prop. loaá Palhares — 2.o
— Palomlno — Prop. fíntonlo Inácio
Pupo. 3.0 — Hio Pardo — Prop. loao
Bravo Caldeira.

MACHOS DE 6 DENTES — I.o —

Ouebranto — Prop. Hubon Novaes
— 2.0 Janota — Prop.. Clodoaldo doa
Sanios Figueiredo. 3.o — Bcnmbui
— Prop. Carlos Alberto Loiola.
FÊMEAS DE 2 DENTES I.o — Fibra

— Prop. José Oswaldo Junqueira —
2,0 Amóra — Prop. José Ruy de
Lima Azevedo. 3.o — Graçá —

Prop. Renato Costa Lima.

FÊMEAS DE 4 DENTES — I.o — Ca-

chopa — Prop. — José Ruy de Lima
Azevedo. 2.o — Puma — Prop. Ro

drigo de Arruda Botelho. 3.o — Fà-
gulha — Prop.' José Pereira Limcc Fi
lho.

JUNHO DE 1948

CAMPEÃO DA RAÇA MELORE

ms

"SPIKE" — 3 112 anos e gaiüiador da Taça "/íovei'-
no do Estado", oferecida ao melhora representante
da raça. Criação e propriedade do Snr. Benedito
Amaro, com a Fazenda da "Estiva", em São João

da Boa Vista.

FÊMEAS DE 6 DENTES— I.o — Kon-

ga — Prop. José Oswaldo Junqueira.
RaÇA MANGALARGA — Não Regis
trados.

MACHOS DE 2 DENTES —I.o —

laíobá — Prop. José Gomes Martinfe.

2.0 — Chan-Chon — Prop. Primo Ga

mo. 3.o — Ipê —-Prop. Durval de
Andrade Nogueira.

MACHOS DE 4 DENTES I.o Tor
pedo — Prop. Dr. Gabriel do O',
Mocóca. /

MACHOS DE 6 DENTES — I.o _ Be-
dúino — Prop. Dr. Edgard ' de Oli
veira Festim, Casa Branco.

FÊMEAS DE 2 DENTES — l.o — Fada
— Prop. José Pereira Lima Filho.
FÊMEAS DE 6 DENTES — I.o — Vai

dosa — Prop. Antonio Molina, São
João da Boa Vista, 2.o — Flier •—
Prop. Dr. Edgard de' 'Oliveira Wes-
tim. 3.0 — Soberana — Píop. Jaynie

da ^Silveira Leme .

Menção Honrosa — Garçá —^ Prop.
Geraldo Viana da Cunha, Mocóca.

RflÇa CAMPOLINA . '
MACHOS DE 4 DENTES — I.o —

Pensamento — Prop. Domingos Marli,
Vargem Grande do Sul. 2.o — Su
maré — Prop. Dr. — José Ramos Bar
reto, Cosa Branca. ''
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*>tador da Ta ^ ®^a^alarga el^o prêmio na categoria de machos de dois dentes. Ga-
gistrado. Cri^" ^ Irmão", ào melhor reprodutor da raça Mangalarga, não re-

' ^ propriedade do Snr. José Gomes Martins, proprietário da FazendaO CLARO", em Ribeirão Bonito, São João da Boa Vista.

" RaçAPEQmBA^acioNm.MACHOS DE 6 DENTES
Pompinha — Pro^ , __

TIPO SELA MttlTAB
ítóCHOS DE 4 DENTES
Duque pjQ T^S — i.o __
— Radio — pro — 2.0
Moreira. 3.0 _1 , Sampaio
Fmncisoo Antonlo MancS. ~

-«WitJ

machos de 6 DENTES
Batuque — pj-op ~ l.ò ^
de Omelias Filho ^ Cintra
- Conhaque 2.o
paio Moreira 3 „ " Sam-
Prop. Sylvio «tr..., '• I^irtuano .ayivio Sampaio Moreira.
FÊMEAS DE 2 DENTES —1„ ,

7êiIe1s d^tÈÍ

mÂcTo?°cOM ?D?NTEf-
Panorama IH - p,op. Oswaldo
Ju.qu.fra, Sim José do RJo Pardo

— S4

ASININOS ESTRANGEraOS — RAÇA
ITALIANA

MACHOS DE 4 DENTES — I.o ~
LompeSo — I^op. Dr. José Sampaio
Moreira Júnior. 2.0 — Lorde — Prop.
Dr. José Sampaio Moreira Júnior —
3.0 ~ Labor — Prop. Dr. José Som-

; PQio Moreira Júnior.

ANIMAIS PREMIADOS

Feio governo do Estado, foram oíè-
tecidas vinte taças, assim distribuí
das; >

flp melhor representante da raça
Holandesa P. B. -— "Fusileiro" — de
prop. de dr. Vicente B. Silvei.

AI vaca que se colocar em 1.0 lu-
gar na prova de percentagem de ma
téria gorda, da 2.a categoria —"Re-
tínta' — de prop. de Francisco An
tônio Mancini. ,

A' vaca que se colocar em I.o lu
gar na prova do quantidade da ma,-
®ria gorda, na l.a categoria •— "Vi

toria" Ptpp. José Procopio da Oli-
veira Azevedo

•^.SSi

Ao melhor representante muor
Xembrança" — de prop. de Aporei*

do Ferreira Costa.

Ao melhor representante de ovinos
— Um — de prop. de José Procopio
do AmaraL

fio melhor representante da raça
Guemsey — "Contovo" — prop. da
Oscar Pereira Lima. >

Ao melhor conjunto da raça Caracú
— "Bgependí", "Garota",' "Granada"
H", "Brasileira II" _ prop. de Silvio
Sampaio Moreira.

Ao melhor representante da raça
Môcha Nacional — "Paraná" — prop.
de Silvio Sampaio Moreira.

/
Ao melhor representante da raça

Gir — "Arrelia" — prop. da José Pro
copio do Amardl.

Ao melhor representante da raça
Nelore —' "Splker" — p^p. de Be
nedito Fernandes da Silva.

Ao melhor representante da raça
Guzerat — "Rio Branco" — prop. da
Joáo Batista Lima Figueiredo.

REVISTA DOS CRIADORES

I



Ao melhor represanfonte da raça

IndubrasU — "Americano H", prop.

do José Procopio Oliveira Azevedo.

A' melhor femea da raça lorsey' —
"Pipoca" — prop. do Oscar Pereira
Lima.

A' vaca que se colocar em l.o lu-,
gar na prova da quantidade do leite
na l.a categoria do concurso leiteiro
— "Vitoria 11" — de prop. de losé

Procopio do Oliveira Azevedo.

Ao campeão da raça Mangalarga
— "Quebrantos" — prop. de Rubens

Novais. ^

Ao melhor representante pqra fins

militares — "Duque" — prop. de Jo
sé Zogby.

Ao melhor representante Asinino
— "Panorama 11" — prop. de José
Osvaldo Junqueira.

OtJTEOS PRÊMIOS

Taça Banco do Estado de São Pau-
Io, oferecida pelo mesmo à melhor
femea da raça Mangalarga — "Ca-
chopa" — de prop. de" JoSé Rui Lima
Azevedo.

Taça Maringolo, oferecida pela Ca
sa Maringolo,' ao melhor reprodutor
da raça Mangalarga, pertencente a
criador de São João da Boa Vista —
"aiper" — do I^op. de José Palha-

Taça Oralic, oferecida ao melhor
criador de Pinhal, conferida ao sr. '
Rubens Novais.

Troféu "Serrana S|A. Mineração",
oferecido pela mesma ao Reservado
Campeão da raça Gir — "Confetti ü"
— de prop. de Geraldo Viana da
Cunha.

Taça Banco Mercantil, oferecida pe
lo mesmo ao melhor conjunto da raça

Schwyz '— "Choque", "Polonesa",
"Platéia", "Gaseia" — de prop. de
José Procopio de Oliveira Azevedo.

Taça Banco do Brasil, ao melhor
conjunto da raça Holandesa V. B. —
"Quedlva IV", "Grécia", "Imperador",
"Mogiana" — de prop, do Manoel Vi
lela Meireles.

Taça Prefeitura Municipal de São
João da Boa Vista ao campeão da ra

ça Schwyz, conferida — "Papião" —
de prop. de Jorge João Nasser.

Taça "Cia. Sanjoanense de Eletrici
dade", ao melhor conjunto da raça
Holandesa preto e branco. Conferida

ao lote — "Tango", "Juventude",
"Viola", "Jandlra" — do prop. de
Baphael Martins Moreno.

Taça "Prefeitura Sanitaria de Águas

da Prata", ao melhor conjunto da ra
ça IndubrasU. Conferida ao lote —•

JUNHO DE 19tó
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"Americano 11", "Atrevida", "Nilla",
"Duque" — do prop. do José Procopio'
Oliveira Azevedo.

Taça "Banco Central do Credito

S|A.", ao melhor conjunto da raça
Guzerat — "Rio Bronco", "Baronâsa",
"JuUpinha", "Formosa" — do prop.
de João B. Lima Figueiredo.

Taça "Lacticinios Mocóca", à vaca
que ao colocar em l.o lugar na pro-
va de quantidade do matéria gorda

no Concurso Leiteiro. Conferida à va

ca — "Turbalina" — do prop. do

Francisco Antonio Mancini.

Taça "Cia. Leco de Produtos Ali-
menticios", à vaca que se colocar em
l.o lugar na prova de quantidade de
leito no Concurso Leiteiro, 2.a cate

goria — "Gringa" — de prop. de Jo
sé Procopio do Oliveira Azevedo.

Taça "Dr. Carlos Botelho", ofereci
da pelq Industria de Ferragens Fer
reira, à lemea de raça leitojra que
apresentar os melhores e mais acen

tuados caracteres leiteiros — "Quedi-

va rV" — de prop. de Manoel Vilela

Mpireles.

Taça "Simão Bitar & Irmão", ao

melhor reprodutor Mangalarga não

prop. de Domingos Marti.

registrado do São Joõo da Boa Vista"

— "Jatobá" — de prop. de José Go

mes Martins.

Taça "Almeida & Carvalho", à me

lhor femea da raça Mangalarga, não

registrada — "Fada" — de prop. de

Jõsé' PereifõTúma Filho.

Taça "Mercearia D. Bosco", à me

lhor femea para Fins Militares —

"Tapuia" — do prop. do dr. Henrique

Cintra de Ornelas Filho.

Troféu "Casa Blasi", ao melhor re

presentante. da raça Caracú — "Ja

ponesa" — de prop. da João Rabello

Junqueira.

Taça "Prefeitura Municipal de Ca

sa Branca", à melhor femea da raça

Git. Vencedora — "Gueicha" —^ de

prop. de João de Padua Lima.

Taça "Tomaz Aceturi", à melhor

femea Mangalarga, registrada da ca

tegoria de 2 dentes — "Fibra" — do

prop. de José Osvaldo Junqueira.

Taça "Oliveira & Nogueira Ltda.",

ao Reservado Campeão da raça

Schwyz — "Barão de Itapetiniuga" — •

de prop. de Procopio do Amaral Pin

to.

Taça "Cerâmica Argüuz", ao me

lhor representante da raça Flamenga

— "Patativa" — de prop. de d. Maria

Tereza da Silva.

1

'.t: . ,.

taça "Associação Comerdol e fel-
dustrial de São João da Boa Visto",

à melhor femea da raça IndubrasU —

"Atrevida" — de prop. da José Pro- i

copio de Oliveira Azevedo.

Taça "Associação Agro-Pecuaria do

Vale do Ri^ Canoas", ao melhor ca
valo para Fins . Militares, na catego
ria do machos de 6 dentes — "Batu

que" — de prop. do dr. Henrique

Cintra da Omelas FUho.

Taça "Cias. do Transportes de Pas
sageiros do São João da Boa Vista",

ao melhor representante da raça

Campolina, — "Pensamento" — de

Taça "Associação de Criadores de
Cavalos da raça Mangalarga", ao
campeao aa raça Mangalarga. Con-

leriaa ao reproauior — "Quenranio"

ae prop. ae Huoen Novais.

Taça Associação de Criadores",
oieieciaa pela A. p. C. B. ao melhor

reproauior aa raça Scnwyz. Conieri-

aa ao reprodutor — "Paprao" — da

prop. ae jorge Joao Nasser.

iQça "Serviço de Controle Leiteiro"

da Associação Paulista ae Criadtnes
ue bovinos, u vaca vencedora ao Con-tca vencedi

curso beiieiro — "Càringa" — ae prop.
ae jose Procopio do Amaral.

ir^çrr Prefeitura Municipal de São
1^®^ uo liio Paroo", ao meinor repre
sentante da raça Mangaiarga, regis"-

Wuebranto" — ao prcp. aeuadO

iicoen Novais.

Troféu "Diretoria de Remonta e Ve

terinária — Còudeiarla de Campinas"
ao expositor do melhor e maior lote

ae equmos para Fins Militares. Con

ferido ao lote — "Radio", "Conha- .
que", "Minuano", "Cacique" — de
prop. de Silvio Sampaio Moreira.

Taça "Sombra", à melhor iemea da
raça tioiondesa V v. b. na categoria

de mais de 4 dentes. Vencedora —

"Friza" — de prop. de Manuel Carlos
Gonçalves.

Taça '.'Prefeitura Municipal de Mo
cóca", à melhor femea holandesa Vi

b, b. — "Graníina" — de prop. do
Vicente B. SUva.

Taça "Banco Comercial do Estado
de São Paulo SjA", ao reprtsdutor
Mangalarga registrado, colocado em
2.o lugar na categoria de machos do

' 4 dentes. Vencedor -— "Palomino"
. do expositor Inácio Pupo.

Um' orreio completo, oferecido pela
Casa Cunali, de Mocóca, ao melhor
covalo de marcha. Vencedor — "Tor
pedo" — de prop. da José Gabriel
do O'.

5S
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PROPRIETÁRIO

JORGE JOÃO NASSER
/ -

eçâo para fornecimento de reprodutores da raça

SCHWVZ

Se

• -(.

I

KW'-?

'PAPiÃO" r
Taça "Associa Schwyz, nascido em 12 de março de 1946. Ganhador daçao a ista de Criadores de Bovinos" e "Prefeitura Municipal de São João

da Bâa Viata"



"FAZENDA SANTA TEREZA"

Prop. : DR. OSCAR PEREIRA LIMA '

MOCOCA — Cia. Mogiana E. F.

Criação e seleção de gado das raças Guernsey e Jersey

:W«JÍ

"CENTAVO" — Melhor representante da raça e ganhador da Taça ofe

recida pelo Governo do Estado ao melhor representante da raça Guernsey

A Fazenda "SANTA TEREZA" apresentou "PIPOCA" que foi conside
rada a melhor femea da raça Jersey

i)

o banheiro carrapaticida da Fazenda

"SANTA TEREZA"

Tfe-..
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í̂ça de "LiAMPEAO" —,l,o prêmio em sua
categoria.

f AZCNDA- /anta
GERENTE:, ',

1
SILVIO SAMPAIO

*

Estação Sampaio M

' Cia. Mogiana E.

Criação e seleção de gado

Naci

Criação de jument

Grande criação de cava

Ainda agora na III Exposi

de São João da Boa Vista,

retoria da Remonta e Ve

Campinas** — ao expositor

de eqüinos para, fins inili

dio", "Minuano", "Co

"LAMPEAO"

jumento da raça
Italiana e l.o

prêmio na cate-.
goria de machos
de quatro den-

r- tes

.V. '•

'• l"

Omelhor conjunto da raça Mocha Narí«„ i ®melhor conjunto da raça Caracú, integrado por
intCgTQQO POf ^'JParaTlá" >• íl&l, s»

• \

integrado por ♦'Paraná", "Serrana" "Pa* «' í "Baependi", "Granada", "Garota" e "Brasileira",
va" e "Tiriba". Conjunto ganhador da Taça oferecida pelo Gover

no do Estado.

' *



MOREIRA

oreira

F.

das raças Caracú e Mocha
onal.

os da Baça Italiana.

los para fins militares,

ção Regional de Animais
ganharam o Troféu "Di-

terinaria — Coudelaria de

do melhor e maior lote

tares, integrado por "Ra-

nhaque e "Cacique"
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"PARANA"

"TIRIBA" — primeiro prêmio na ca
tegoria dé femeas com mais de qua

tro dentes.

.> j\ >5S5W.-;<-\^nV%.\ •n\v:^v;\^^v; Jí,.s>^-.^.'í-x
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Cabeça de "PARAT'̂ " ~ Campeão da raça

sm>

»«1

Campeão, da raça Mocha Nacional e ganhador da Taça «;
recida pelo Governo do Estado. n
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Fazendas; "Laranjeiras", "Florestas", "li

Prop. RODOLFO

UBERABA
O Snr. Rodolfo Machado

Borges que descende da
tradicional familia de fa
zendeiros mineiros, vem
criando e selecionando ga
do das raças indianas des
de as primeiras
ções. ^

M>
f%<>

importa-

íM

ms

• •>; .

mmm.

Partindo do puro Gir importado e com
a participação dos excelentes reprodutores
"Bey", "Martelo", "Banjo" e "Indn", num
plantei de 300 cabeças, obteve o tipo de
animal ideal para as finalidades carne e
leite e que se distinguem pela cabeça mé
dia, cupim em forma de rim e bem assenta
do na carnelha, chanfro aparado, orelha
média com gavião, ossatura leve e tendo
os animais a forma de um paralelepipedo.
A produção leiteira tem aumentado e uma
vaca Gir já chegou a produzir 20 litros de
leite diários.

No plantei Nelore, que conta com 300
cabeças, vamos encontrar os raçadores
"Bombaim", "Buim, "Guarujá" e "Mis-
souri". Tem-se seguido a mesma orienta
ção zootécnica dada ao Gir, isto é, a ob
tenção de um padrão economico na forma

• e peso, animais de indole^^ mansa, rústicos

Wà



-J! '"'•Vi,-

//

iliiilios", "Mundo Novo", e "Boa vista

^CHADO BORGES

I Ets. Minas G erais

(precoces, chegando o touro "Mamoré" a
^ar 1.250 quilos.

j^ara satisfação denossos leitores públi
cos um clichê do excelente gado do Sr.
lodnlfo Machado Borges e no^qual vemos
Uesquerda para direita, no alto: "INHAN-

e logc mais em- baixo "HUMAI-
'.V' No rodapé, três Nelores filhos de
•Bombaim", logo a seguir vemos o con
sto integrado'por "CANADA"' e quatrof; J «3OMBAIM", para finalmente ver-

'CANADÁ". Subindo, vemos a se-
liL r>oniuntò Gir e do qual fazem parteÍotORIADOR" e "BRIZA", a Campeã

riw da ^TV •Rxoosição Agro-Pe-'f""oto da XIV Exposição Agro-Pe-
a de Uberaba, que aparece novamente
indmeiro
A nossas congratulações ao Sr. Ro-

Ifo Borgçs pelo sucesso al-,

-'X

cangado por sua esplendida
representação na XIV Ex
posição Agro-Pecuaria de
Uberaba e que tanta admi
ração causou aos técnicos.
aos criadores e ao grande
publico.
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«BIO BRANCO" —

Campeão da raça e

jaoliador da Taça

)ferecida pelo Go

verno do Estado ao

nelhor represen

tante da raça.

fazenda "ITAIQUARA

Ftí?:
P«\:

mmá

Prop. : 30A0 BATISTA DB LIMA FIGUEIB.EDO

Estação de ITAIQUARA — Cia. Mogiana E. F.

Criação e seleção de gado Guzerath

•.H.; •. \L1^-
^:r«5" •

f€''

Wmmm

wm- 'è

Còncorrendo â iíl Exposição Ke-

gional de São João da Boa Vista

os representantes da Fazenda

Itaiquara obtiveram os titules:

CÂMPEAO DA RAÇA

A MELHOR FEMEA DA RAÇA

O MELHOR CONJUNTO DA •

RAÇA

Conquistaram ainda duas Taças.

Cabeça de "INVASOR» _ Reservado
Campeão da Raça

•y
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FAZENDA ÍTAIQUARA"

*'A^
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BARONEZA — Melhor femea da raça
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' .1
o melhor conjunto da raça Guzerath visto de frente e de traz. Integrado por

' ^ "Rio Branco", "Baroneza", "Julinha" e "Formosa". Ganhador da Taça «Banco Centralde Crédito», oferecida ao melhor conjunto da raça Guzerath
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Fazendas Reunidas
Proprietário.:

FRANCISCO ANTONIO MANCÍNI

ANALANDIA —Cia. Mogiana E. F.

À margem ^da estrada de rodagem Pi-
rassunúnga a Analandia.

Criação c seleção de gado Schwyz puro
sangue.

Explorqção de leite.

iINCIPE» Da raça Schwyz _ 2n
categoria de machos com Premio na

mais de 4 dentes

VENDA DE REPRODUTORES SCHWYZ
CARACU', ZEBU' E MESTIÇOS DESSAS

RAÇAS

/
,V

'M

TURBALINA : Primeiro lugar na n
teiro, 2.a categoria, com aProducãrr^.n o®

Ganhadora da tÍ "f ' 'S'duora da Taça "Laticínios Mocóca".

\

CRIAÇÃO DE PORCOS PIAU

r
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GRANJA "3 IRMÃS MANCINl"

Prop. : FRANCISCO ANTONIO MANCINl

] SAO JOA.O DA BOA VISTA — Cia. Mogiana E. F.

A4 quilômetros da cidade, à margem da estrada de rodagem - São Paulo - Poços de Caldas

"GALEAO'

lír"/5?fíw.'

W^lkiA,
wv&Ê0ãm^
áiÍÉÍÍ#gfÉ5ÍÍs

>••"--'••••••

' •v'-
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Criação do Dr. Durval Nicoiau e primeiro prêmio na categoria de machos

sem muda

Um lote de bezerros Schwyz, puro sangue e crioulos da Granja.
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f="AZENDA "SANTA MARIA"
I

Prop.: JOAÒ RABELO JUNQUEIRA

AGÜAS da prata —C. Mogiana E. F

iiiPi»

hk,%Áíyííêt'

"JAPONEZA H'
fllUatro anos de idade e a melhor representante da raça Caracú

Awça Caracú q„e vê
orte núcleo de criadores ®^°®>»te aumentar onumero de seus admiradores, tem um

fe* ®®^<Io de Minas João da Boa Vista até Poços deeitemente para a exploração ^^egião montanhosa e temperada, presta-se per-
a e, isto é, destinado tanto " «niarelo. Sendo o gado Caracú de dupla finali-
e anho reprodutores com tod cai-ne como leite, é comum ver-se mun mesmo

Pro utoras de leite que che^at»^ ^características para a produção de carne e notáveis

OPrietano da Fazenda Santa M ° »» Sr. João Bobeio Junqueira,
"rae . leite. M»», em Ag„ao da Prata, de produção oconomiea^

São inúmeros os prêmios
"PM- Ainda agora, concorrendo^à"^!"» ""i'" ™Exposições nacionais oregio-
apresoMou "Japonês „„_ „„.,a„ "' Eegiomd de São João d. Boa VisUç

na a melhor femea da raça.
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Um crioulo Caracú
da Fazenda. "SAN

TA MARIA"

Fazenda "Santa Maria"

i33SW^

O CONJUNTO FORMADO POR "JAPONEZA D", «CRAQUE" e "TEBATVA"
«
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Fazenda "Santa 'Madalena'
Propirietaria : D. LUCINDA DE NOVAIS

PINHAL — Cia. Mogianá E. F.
Criação de gado Holandês puro sangue

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

'MAGNÕLIA" da

mmM

ndesa, variedade preta e branca, que obteve o primeiro
Piemio na categoria de femeas sem muda.

4'.,VN-rí' s

sí;âSft<^, '
i categoria de machos de 2dentes
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a raça Mangalaiga e primeiro prêmio na
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Fazenda "Santa Maria

Propriedade do SR. RUBEN NOVAIS

í^INHAL —Município de Pinhal —Est. de S. Paulo ^

„ '̂ ^rh.

Campeão da raça MANGALARGA
•QUEBRANTO", o campeão da raça Maiigalarga
na III Exposição Regional de S. João da Boa Vis
ta, é filho de "Astuto" com "Fita", nascido em l.o
de novembro de 1936. Pelagem alazão; frente aber
ta. Ganhador das taças "Governo do Estado de .São
Paulo", ao campeão da i-aça Mangalarga; "Oralic", ao melhor criador de Pinhal; "Asso
ciado de Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga" e "Prefeitura Municipal de S. José
do Rio Pardo", ao melhor representante da raça Mangalarga. Na pagina segumte, em
baixo apresentamos "BATUQUE", outro produto da raça Mangalarga, pertencente ao

Sr. Ruben Novais e que obteve o l.o prêmio na categoria de machos de 2 dentes,

; ^

X \ •>

|v^x\^ x,x

"QUEBRANTO' O campeão da raça Alangalarga.
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Fazenda "Palmeiras"

PINHAL — Cia Mogiana E. F.

Prop. : MANOEL CARLOS GONÇALVES

-v.f

A aéde fica à distância de 4 kms. à margem da estrado de rodagem S. Paulo a Poços de Caldos. Criação de
gado Holandês, vermelho e branco puro sangue. Registrado na fissoclação Paulista de Criadores de Bovinos

< j f

íB " 4''';

Melhor iemea da

V "V

$
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raça Holandesa, na categoria de mais de quatro dentes. Ganhadora
da Taça "Sambra".

í. ' » V
>• ^y.» í

vermelha e branca, premiada na categoria de femeas com 4 dentess

\4..Lvl;;.-
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FAZENDA "PALMEIRAS"

"SABONETE" — Da raça Holandeza vermelha e branca. Premiado na categoria de ma
chos do mais de quatro dentes

4S:®®fíííííí:S;Sí

^'Mm> t
"SAMOA" Da raça holandeza vermelha^ e branca, premiada na categoria ae lemeas

com mais de 4 dentes.
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Prop. : JAIME DA SIL

VEIRA LEME

Chacara Santo
Antonio

PINHAL — Cia. Mogiana

CRIAÇAQ. E SELEÇÃO
DE GADO HOLANDÊS

VERMELHO, BRANCO E

CARACU'

Eis aqui a mais recente aquisi

ção de gado holandês, variedade

vermelha e branca para a

"Granja Santo Antonio". ,São
todas originárias • do' afamado
criador Sr. Manoel Villela Mei-

relles de Tambaú e basta dizer

que todas Vias foram premiadas
na III Exposição Regional de
São João da Boa Vista. Veja
mos as excelentes classificações
obtidas naquele certame: Enca
beçando a coluna temos "QUE-
DIVA IV", da categoria de 4
dentes que foi considerada a
melhor femea da raça, fazendo
jús à taça "Dr. Carlos Botelho
por ter sido a femea que apre
sentou os mélhores e mais acen
tuados caracteres leiteiros. A
séguir temos a "Grécia", um se
gundo prêmio na categoria de

/femeas com mais de 4 dentes.
Depois vem a "Mogiana", na ca
tegoria de fêmeas com 2 dentes
e finalmente temos a "Quediva
III", Um terceiro prêmio na ca
tegoria de femeas com 2 dentes.
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Chacara "Sant

Antonio"
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"PARAGUAY" é
uma excelente re-
produtoia da raça
Caracú, pertencen
te à "Chacai-a San
to Antonio".
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"SOBERANA" —Mangalarga de criação do Sr. Jaime da Silveira Leme e que obteve
O terceiro prêmio na categoria de íemeas de 6 dentes.
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Fazenda "S. Pedro de ImLiruçú
Propriedade do Dr. VICENTE B, SILVA

Pinhal — Município de Pinhal — Esi. de S. Paulo
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• nascido variedade preta e branca, filho de "Hoiuxinoi"o titulo de "Campeão de Raça"? mr tL , Paulo, qu. conquistouna ni.a Exposição Regional de Animais de São João da Bôa Vlst«.J
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"GBANFINA" _ Outro exe ^r. 'i. -x.» vw
da Raça", Noscida em ®* SRva, classificada "Campeã

5-5-43, raça holandSsa, preta « branca.

VENDA PERMANENTE^E REPRODUTORES
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Fazenda "São Geraldo"
Prop. ; JOSE' PROCOPIO DO AMARAL

SAG JOÃO DA BOA VISTA — Cia. Mogiana E. F.

Criaçãç e seleção de gado Gir e Holandês vermelho e branco.
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"ABELIA" —Campeão da raga Gix • ganhador da Taça

oierecida pelo Governo do Estado ao melhodr represen

tante da Raça,

"GRINGA" — Holandesa, vermelha e branca e com mais

de quatro dentes. Foi a vencedora do Concurso Leiteiro

com a produção de 69.630 quilos de leite, com 2.736.59 de

M. G. 3.93% de gordura, fazendo Sús d Taça "Serviço

de Controle Leiteiro", oferecida pela Associação Paulista

de Criadores de Bovinos.
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JOSE' PROCOPIO DO AMARAL PINTO
1

SAO JOÃO DA BOA VISTA

-s ' 1

"BABAO DE ITAPETININGA" — Reservado Campeão da raça Schwyz e ganhador
Taça "Oliveira & Nogueira Ltda."

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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Como o boi aproveita o tempo no pasto

o professor Johriston - Wallace comentou, em idade —foram amamentados 3 vezes por dia com in-
.uma reunião de criadores, as experiências reali- tervalos de 8 horas e durante 15 minutos cada vez.

, para saber como o tempo é aproveitado pe- 5) Excreção de fezes eurina. —Otermo niédio
' Dam^ ^ irian o nas pastagens. evacuação de fezes foi de 12 vezes por dia e a

pfptii ri ^ seguir um resumo das observações excrecão de urina de 9 vezes.etetuadas com a especie bovina: "" i
6) Beberagem — Nas condições reinantes os

1) Tempo dedicado ao pastoreio: O termo mé- animais beberam agua uma só vez por dia, o que
dio do tempo que o animal passou pastando foi de deve ser atribuido à "pastagem suculenta com um

01as e 32 minutos e desse período utilizou 4 ho- conteúdo médio de agua de 72%.

restante do^^^^^ rio ato real de comer enquanto o Quanto ao consumo de pasto por dia é muito
n nactn n gasto em caminhar e encolher elucidativo o quadro seguinte:

2 horas e 28 minutos. Em libras ' :
2) Ditítanr.;., , Pasto Pasto ' '

mapa mostrando "m disponível Consumido
durantp ac 9/i i, "r®mmho percorrido pelo animal
Ireire delIL verfo seco vç.de seco
lometros ° P™»» 3,100 qui-
iro e P» 1 2.200 500 90 200,310 quilômetros à noite. 1,100 250 45 10

- ' Estado da pastagem 20
Pasto de 4a5polegadas de altura Deve destacar-se o fato importante de que os

as depois de alguns dias de pastn' " anijnais não mostraram desèjo algum dei prolongar •
as epois de outro periodo de ° tempo de postoreio alem de 8horas, áinda quando
®o e 10 a 12 polegadas de altura ^ quantidade de pasto consumidó se reduziu a 45

Qx m . libras por dia.; «5/ J-Grnpo gasto d
Os animais se deitara iluminando ^^^idente que atua /um fator mecânico nos me-
nutos: porém esse hor^ e 39 ,mi- todos de direção pastoril eque um dos principies ba-
oscilando desde menoT^ i dividiu em 9etapas, - de uma orientação, eficiente consiste em pro-
Otermo médio do te ^ ®horas. Porcionar aos animais pastoreies em um estado tal
de e horas e 51 minutos" ruminando foi 1"® permite abastecer!-se da quantidade ótima

de alimento deÂtró de um periodo de 8 horas.

bezerios'̂ ""'̂ " amamentar u , mdicados para obter apro-— que tinham msi<= ° bezerro: os duçao maxima dos pastoreies: compreendem a ado-
. - menos 3 mezes de /n i

_ . (Conclue na pag. 46)
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NA MECA DO ZEBÚ

Revestiu-se de grande brillianlismo a 14.a
, Exposição Agro-Recuaria de Uberaba

Este ano a exposição de ani
mais realizada cm Uberaba teve
êxito maior, não só por demons
trar que o povo do Triângulo
Mineiro, criador do Zebú, já rea
ge vitoriosamente à crise que
abateu esse gado, mas também
pelo prestigio que lhe empres
tou a presença de altas autori
dades federais e estaduais.

Assim, visitaram Uberaba, por
ocasifo da 14.a Exposição Agro-
Pecuaria, entre outras autorida
des, os srs. presidente Eurico
Gaspar Dutra, Adroaldo Mesqui
ta da Costa, Daniel de Carvalho,

•alem de senadcTres, deputados e
membros da casa civil e militar
da Presidência da Republica que
compuzeram a comitiva presi
dencial. De Belo Horizonte o
Governador Milton Campos,
acompanhado de numerosa co
mitiva, na qual se contavam os
srs. Pedro Aleixo, Magalhães
Pinto, Américo Giannetti, Rodri
gues Seabra alem de outras al
tas autoridades do cenário esta
dual esteve presente à inaugura
ção do grande certame.

Figuraram na 14.a Exposição
de Uberaba cerca de 537 ani
mais entre bovinos, eqüinos e
asininos, lotando as dependên
cias do magnífico parque "Fer
nando Costa" e oferecendo, a té
cnicos, criadores e visitantes um
espetáculo da pujariça das ativi
dades criatorias da Méca do Ze
bú.Osexemplares expostos,' de fa
to, puderam confirmar o adean-
tamento zootecnico a que atin
giu o rebanho do centro-oeste
brasileiro. Não obstante a quéda
provocada pelo ensilhamento,
que grandes prejuízos causou à
pecuaria do Brasil Central, é
digno de nota o entusiasmo rei
nante nos certames de Uberaba
que continua de pé a pugnar
pelo èngrandecimento de um dos
mais importantes ramos da eco
nomia nacional. A prova de fé e
confiança foi dada pelos criado-

jUNPIO de 1948

res triangulinos que, apesar das
vicissitudes por que tem passa
do nestes últimos tempos, mar
cham na vanguarda em matéria
de reprodutores bovinos de alto
padrão. E' que conhecendo como
ningu'^m o valor das raças obje
tivo de seu trabalho, surdos aos
maledizentes, aperfeiçoam cada
vez mais a sua obra em benefi
cio da Pátida.

BANQUETE AO PRESIDENTE
DA REPUBLICA

Por ocasião da visita que sua
• excia. general Gaspar Dutra fez

a Uberaba, a prefeitura local
e a Sòciedade Rural do Triân
gulo Mineiro ofereceram-lhe e
às altas autoridades um banque
te de gala que se realizou no
Grande 'Hotel. Durante a ho
menagem, o Presidente da Re
publica proferiu brilhante ora
ção da qual destacamos o se
guinte trecho:

"E' honroso privilegio falar aos
brasileiros isento de qualquer ei
va do interesse pessoal e real
mente animado do espirito de
serenidade que se grangeia sem
pre numa longa jornada, semea
da de desencantos, injustiças e

incompreènsões. Fica-se,^ sem
esforço, num plano impessoal,
apto a explicar as paixões e a
descortinar;- dentro da cerração,
o que é o interesse geral.- E' o
que nos acontece nesta hora de
angustia e de sofrimento ao
mundo e de riscos para a nossa
patria. Inimigos das instituições
democráticas e do nosso estilo de

vida, infiltram-se hoje em dia,
pelas foi'mas mais vaiadas, no
seio de todos os povos para sub
mete-los, para escraviza-los. Não
evitamos esses ataques; deles não
estamos indenes, porque não
constituímos exceção dentro da
familia humana.

Importa por isso sinta-se cada
brasileiro uma sentinela da defe
sa nacional para a vigilância da
Constituição. Ela deu a cada um
de nós o dever de não tolerar
processos violentos para subver
ter a ordem política e social que
corporifica o nosso regime de
mocrático.

Proclamo-o, mais uma vez,
aqui, das montanhas de Minas
Gerais, que é bem o cerne da
nacionalidade e que exprime se
cularmente sua vocação pela
vinidade nacional. Desvanece-me

•A. •• - %'ÍL.v. •• Xss ixiiS

Entrada do Parque "Fernando Costa''

4,
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Uma vista da pista e da arquibancada

esta convivência com o altivo
e leal povo mineiro, no seio dos
tomens pertinazes e realizadores
do Triângulo, cujos sentimentos
de brasilidade caldeados pela vi
da ^imples e dignificante dos
sertões podem servir de padrão.

Sr. governador: disse v. excia,,
com felicidade, que "estão peri
gando os velhos fundamentos da
ordem democrática e da própria
civilização ocidental". Foi tam
bém assinalado com agudeza,
quanto e difícil esta hora "por-
quenao faltam as provocações e

a origem democrati-
^ . üas porque muito me lison-
jeia a observação de v. excia. de

faltará o povo mineiro
ao dever patrioüco de solidarie-
^de para com o meu governo

1 Ibe foi de-termmada pela vontade livre do

restauradas. democráticas

feSo ^ »«»-
ds lítaL

agradecimentos _ os meusmo seu e^r?f' f oo-
fientimentos pessLis^de '̂̂ ''̂ !^°'''
e apreço, saudand.f estima
«obre e iaWi ®^são o
Gerais» Povo de Minas

saudaçao aos pecuaris.
tas Nacionais

tantes ^^epresen-
res»oq • dos Criado-
^1 ®®°^í®dade Rural do Trian^lo Mineiro enviou uma sauda-
Teasião nacionais porocasigo da realizaçao da 14a
gxpo^çao Agro-Pecuaria de
Uberaba que, sem favor, consti-
^e, todas os anos, o aconteci
mento máximo da pecuária bra
sileira.
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Está redigida nos seguintes
termos a saudação que "Revista
dos Criadores" foi chamada a
transmitir a todos os pecuaris
tas:

"Atravez da "Revista dos
Criadores", da Associação dos
Criadores do Estado de São Pau
lo, saudo — por ocasião da XIV
Exposição Feira Agro-Pecuaria,
de Uberaba — aos pecuaristas
nacionais, conclamando-os para
um trabalho persistente e de
cooperação intensiva em prol do
desenvolvimento, cada vez maior
de nossas riquezas agrárias.

Uberaba, 5 de maio de 1948
a) J. S. Rodrigues da Cunha
— Presidente da Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro".

BAÇa INDUBRASII.

Campeão — TEXflS — Mário de Al
meida Franco — Uberaba Campeã
4URMALINA -— Urciano Coelho —
Atoxó. Reservado Campeão — CON-
PE Torres Homem Rodrigues da
Cunha — Uberaba. •

Reservada Campeã — GARÇA — Dr.
Pedro Lemos — Aroxó.
haça gih

Campeão — COMANDO — Notai
Rocha Primo e Delcídes Òruvinel Bor
ges Uborr.Vs-ges ~ Uberaba.

Compeã — BRIZA — Rodolfo Ma-'
cRccdo Borges — Uberaba. Reser
vado Campeão — TURBANTE ~
Dr. Carlos Smith — Uberaba.

Reservada Campeã — SUCENA —
Benicio Nnnoe _ Con»

— ^^ampea — tjuc.

enicio Nunes de Rezende
ceição das Alagoas — Minas Ge
rais.

®AÇA NELORE • -
Campeão — SISMARK — Torres Ho
mem Rodrigues da Cunha — Ube-

,raba.

Campeã — BATAVIA — Mário

Almeida Franco — Uberaba.

Reservada Campeã — PANTANAL —

Phriio Ferraz — Baurú — Estado d»

São Paulo.

Reservada Campeã -i- CAMBRAIA —
Mário de Almeida Franco — Ubera

ba — Minas Gerais.

HAÇA GUZERA'

Campeão — INDIANO — Efrem Epl-
fónio Pereira — Curvêlo — Minas

Gerais.

Campeão — ARAGUAIA — Socieda
de A. D. M. Lida. — Curvêlo — Mi

nas Gerais.

Reservado Campeõo — ELDORADO —
Ernesto de Salvo — Curvêlo — Mina»

Reservada Campeã — NAMORADA
— Efrem Epifânio Pereira — Curvêlo
— Minas Gerais.

ds

l.a Categoria — Mochos com 2 dentes
— BERLIM — l.o' prêmio — Joaquim
Pedro da Costa — Campo Florido —
Minas Gerais.

CUBANO — 2.0 prêmio — José Enok
Mendes Nêto — Franca — Est. de
São Paulo.

2.a Categoria — Machos com 4 den

tes — CONDE — l.o prêmio — Tor

res Homem Rodrigues da Cunha —

Uberaba Minas Gerai» — TALIS-
MAN — 2.0 prêmiô — Joaquim Ma
chado Borges e dr. Aiirio F. Nunes
Uberaba — Minas Gerais.

3.a Categoria — Machos com mais
de 4 dentes — TEXAS — l.o prêmio'
— Mário de Almeida Franco
Uberaba — Minas Gerais — MA-
RAJA' — 2.0 prêmio — Pedro Coelho
Lemos — Campos Allos — Miiias Ge
rais.

4.a Caiegorio. — -Fêmeas com 2 den
tes — ZELAI^DIA — l.o prêmio — Jo
sé Barbosa Souza — Uberaba —
Minas Gerais — MERENDA — 2.0
prêmio — Pedro de Paula Lemos —
Araxá — Minas Gerais.

S.a Categoria — Fêmeas com 4 dente»
— GARÇA -—l.o prêmio — Pedro de
Paula Lemos - Araxá - Minas Gerais
.6.a Categoria — Fêmeas com mai»
de 4 dentes -r- tURMALINA — l.o
prêmio, — Urciano Coêlho Lemos —
Araxá —Minas Gerais — HAVANA
— 2.0 prêmio — Mário de Almeida
Franco^ — Uberaba — Minas Gerais.
23.a Categoria, — Machos até 14 me
ses — TANGÒ — Menção Honrosa
— Laerte, Rodrigues Borges — Iga-
rapava — Est, de S. Paulo.

30.a Categoria — Machos) de 14 o
• 29 meses — DARLAN — l.o prêmio

Torres Homem Rodrigues da Cu
nha — Uberaba — Minas Gerais —
príncipe — 2.Ó prêmio — Uifciano

V Coêlho — Araxá — Minas Gerais.
31.a Categoria — Fêmeas até 14
mesek — TRIBUNA — l.o prêmio —
Licinio Cruvinel Ratto — Igarapova
—• Est. de S. Paulo.

REVISTA DOS CRIADORES
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Criação e seleção de gado das raças Nelore,
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Vitoriosa a representação do criador MARIO DE ALMEIDA FRANCO,
na III Exposição Agro Pecuária de Uberaba
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No alto, à esquerda — "TEXAS" — Campeão da raça Indú-Brasil. À direita — "BA-
TAVIA" Campeã da raça Nelore. Em baixo à esquerda — "BRAZÃO", cabeça do me
lhor conjunto Nelore, integrado por mais "CUBA", "DELTA", "CARATINGA" e "CA-
TIRA". À direita — "CAMBRAIA" e "BATAVIA", uma segundo prêmio e a campeã da
raça Nelore. Estes clichês dizem por si sós do elevado nivel zootécnico dos rebanhos de
Nelore, Guzerath e Indú-Brasil do Snr, Mario de Almeida Franco, distribuídos em suas
Ij faz^nHafi pelo Estado de Minas Gerais. OSr. Mario de Almeida Franco mantém uma
exposição permanente de animais em frente ao Parque Fernando Costa, em Uberaba.
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RESERVADO CAMPEÃO DA RAÇA GIR
/
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"TURBANTE"" Res j
«ão e propriedadí» <^mpeão da raça Gir. Registrado, com quatro dentes. Cria-e do Dr. CARLOS SMITH, UBERABA, Estado de Minas Gerais.

PBATEADfl _ 2.0 prêmio - , • •
Cruvinel Ratto _ Igaraor,
de S. PauloT ' Pava <— Eg,

82.a Categoria _ Fêmeas de M
29 meses — PALMEIRfi _ , * °

7" Coêlho LemArcoca — Minas Gerais ~
2.0 prêmio — Urcirrr. i- . —
— Araxá — Minas Ger
l-o Psêmio _ L„Te d °"-
lemos Representado L"; í'
antmais: seguintes

brasil — garí-s
mineira - ^

Prêmio — L-,. .
Pedro da Costa Repre°sentõd^°°'''''®
seguintes animais; pelos
paraíso — SflMBfl— tela
7-a Categoria — MarR

r- '
- I»é Pr«„„
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nas Gerais. CflMPÊLO — 2.o Prê-
Torres Homem Rodrigues da

Cunha Uberaba — Minas Gerais.
9.a Categoria — Machos com mais
de 4 dentes — COMANDO — l.o Prê-
mio — Natal Rocha Primo e Delci-
des Cruvinel Borges — Uberaba —
Mmas Gerais. PAVAO — 2.o Prê-

' José Pereira de Resende —
Uberaba — Minas Gerais.
10.a Categoria — Fêmeas com 2
dentes. — BRINDA — l.o Prêmio —

odol.o Machado Borges — Uberaba
— Minas Gerais — SINGAPURA —
2.o Prêmio —dr. Carlos Terra •—• Ube-

rÍ" ~~ Minas Gerais —SINGAPU-2.0 Prêimo — dr. Carlos Terra
Uberaba .— Minas Gerais.

11.a Categoria — Fêmeas com 4
entes BRISA/ — l.o Prêmio —

^dolío Machado Borges .— Uberaba
Minas Gerais — SUCENA — 2.o

prêmio Benicio Nunes Resende —
enceição das Alagoas — Minas Ge-

ra.s.

2.a Categoria — Fêmeas cora mdis
4 dentes — gôA — l.o prêmio

— Dimas Machado — Uberlândia —
Minas Gerais — NORMANDA — 2.0
prêmio — José Ribeiro Conrado
Franca — Est. S. Paulo.

3q.a Categoria — Nachos até 14 me-
ses Rio CASCA — l.o Prêmio
Natal Rocha Primo e Delcides Cru-

,vinel Borges — Uberaba — Minas
•Gerais. MINUETO — 2.o Prêmio —D.
Ibranlina de Oliveira Pena Ube
raba — Minas Gerais.

34.a Categoria — Machos de 14 a
29 meses — HUMAITA' — l.o prêmio
Rodolfo Machado Borges — Ubera
ba — Minas Gerais. — DANÚBIO
2.o prêmio — Ántonio Abadio da
Rocha — Uberaba — Minas Gerais
35.a Categoria — Fêmeas até 14 me
ses — EVITA — l.o prêmio — Jogo
Rodrigues da Cunha Borges Ara-
guari^— Minas Gerais. —' FLORIDA

2.0 prêmio — Natal Rocha Primo
e Delcides Cruvinel Borges
raba — Minas Gerais.

Ube-

36.a Categoria — Fêmeas de 14 a 29
meses — PREDILETA - l.o prêmio

dr. Júlio B. dq Costa Filho — Fran-

REVISTA DOS CRIADORiS



ca — Est. S. Paulo. — YARA — 2.o
prêmio — íoão Rodrigues da Cun",a
Botçgs — fíragucri — NJinas Gerais,
l.o prêmio — Lote do sr. Dimas Ma
chado

Bepresenlado pelos seguintes animais:
BOLERO — PfíMPULHA — Gôfl —
FÓRINHA — RARIDPIDE
l.o prêmio dos srs. l)elcides Cruvi-
nel Borgos e Natal Rocha Primo —
Uberaba — Minas Gerais

Heprcs-^níodo pelos seguintes animais:
RIO CASCfl ~ FLORIDA — ESCAN
DALOSA — TENEBROSA — SALO-
ME'

I3.a Categoria — Mcichos com 2
dentes-—^ BISMARKE l.o prêmio

Torres Homem Rodrigues da Cu
nha — Uberaba — Minas Gerais.

PRÍNCIPE — 2.0 prêmio — Dr. Fer
nando Vasconcelos Ribeiro — Bar
retes — Estado de São Paulo.
IS.a Categoria — Machos com mais
de 4 dentes — PANTANAL l.o
prêmio — Plinio Ferraz — Bauru
Estado de São Paulo — CATINGUEI-
HO — 2.0 prêmio — Wilson Mendes
— Uberaba — Minas Gerais.

IG.a Categoria — Fêmeas com 2
dentes — BUBA — l.o prêmio — Má
rio de Almeida Franco — Uberaba
— Minas Gerais. — PÉROLA 2.o
prêmio — José Barbosa Souza —
Uberaba — Minas Gerais.
17.0 Categoria — Fêmeas com 4 den
tes — BATÁVIA — l.o prêmio —
Mário de Almeida Franco • Ubera
ba — Minas Gerais — CAMBRAIA

2.0 prêmio — Mário de Almeida
Franco — Uberaba — Minas Gerais.
37.a Categoria — Machos até 14

zceses — EBANO — 2,o prêmio — Ma

rio do Almeida Franco — Uberaba —

Mir.as Gorais

38.a Categoria ~ Machos de 14 a

29, meses — DfiKAR — l.o prêmio

— Torres Homem Rodrigues da Cu

nha — Uberaba — Minas Gerais

— DELDUQUE — 2.o prêmio — Ân
gelo André Fernandes — Uberaba

— Minas Gerais.

39.a Categoria — Fêmeas até 14

meses — CAMP.ENHfí — l.o prêmio
— Virgilio Pinto da Cruz Ubera

ba — Minas Gerais — EMBRULHA

DA — 2.o prêmio — Mário de Al
meida FrancoN— Uberaba — Minas

Gerais.

40.a Categoria ^ Fêmeos de 14 o
29 meses — DELTA — l.o'prêmio

— Mário de Almeida Franco — Ube

raba — Minas Geiais — CÉDULA —

2.o prêmio — Mário de ^ Almeida
Franco — Ubeiaba — Minas Gerais,

l.o Prêmio — Lote do sr. Mário de

Almeida Franco

Representado pelos seguintes animais:

BHAZAO — OUBA — DELTA — CA-

RATINGA — CATIRA

19.a Categoria — Machos com 2 den-

tes — ELDORADO — l.o prêmio —-

Ernesto de Salvo — Curvêlo — Mi

nas *Gerais' — AMAPA* — 2.o prê
mio 1— Dr. Antony Assumpçõo — Ja-

guariuna — Estado do São Paulo. ^
20.a Categoria — Machos com 4
dentes — INDIANO — l.o prêmio —

Eírem Epifânio Pereira — Curvêlo •—

Minas Gerais. — CAOLI — 2.o prêmio
— Sociedade A. D. M. Ltda. — Cur

vêlo '— Minas Gerais.

21.a Categoria — Mochoe com mais

de 4 dentes — PILATOS — l.o prê

mio — Sociedade A. D. M. Ltdo. —

Cur\,-êlo — Mmas Gerais. — ÍNDIO

— 2.o prêmio — Ernesto de Salvo
—- Curvèlo —' Minas Gerais.

22.a Categoria — Fêmeas com 2 den
tes — NAMORADA — l.o prêmio —
Eírem Epifônio Pereira — Curvelo
— Minas Gerftis — NEVADA — 2.o

prêmio — Eírem Epiíànio Pereira —
Curvêlo — Minas Gerais.

24.a Categoria — Fêmeas com mais
de 4 dentes — ARAGUAIA. — l-o

prêmio — Sociedade A. D. M. Lida.

— Curvêlo — Minas Gerais — INDIA

NA — 2.o prêmio Ernesto de
Salvo — Curvêlo — Minas Gerais.

42.a Categoria — Machos do 14 a 29
meses — FARAÓ* -— l.o prêmio —
EucUdes de Campos Valadares —
Curvêlo — Minas Gerais. — ITA —
2.o prêmio — Eírem Epifânio Pe
reira — Curvêlo — Minas Gerais.

44.a Cotegoria — Fêmeas de 14 ci
29 meses — SEREIA — l.o prêmio
— Euclides de Campos Valadares —
Curvèlo — Minas Gerais GUA
NABARA — 2.0 prêmio — EucUdes
de Campos Valadares — Curvelo —
Minas Gerais.

l.o prêmio — Loto do ar. Eirem Epi
fânio Pereira

Representado pelos seguintes animais:
' INDIANO — NAMORADA — NEVADA
— NOIVA — AMAPÔLA I
l.o Prêmio — Lote do sr. Euclides de
Campos Valadares

Representado pelos seguintes animais;
FARAÓ* — SEREIA — GUANABARA
— FAVELA.

"NAVETE", S. R- T. M. N. 1.950 e ITATIAIA", S. R. T. M. N. 38 —• Puros sangue da raça
Guzerath e criação do Snr. Jovino Pinhcirôs, proprietário da Fazenda "Barra do Pomba"
em Itaocara, E. F. L., Est. Rio. "Navete" obteve 'l.o prêmio na ni Exposição Estadual
de Cordeiro, Estado do Rio. A Fazenda "Barra do Pomba" tem um dos mais finos plan

teis das raças Guzerath e Gir, sendo das que mais vendem no Estado do Rio.
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USINAS JUNCUEICA

UM SIMBCLO DE TDAE4LEIC

A 19 de maio ultimo as Usinas Jun-
queira comemoraram expressivamente o
inicio da safra do corrente ano Já se
constituiu praxe para o maior estabeleci
mento açucareiro do Estado de S. Paulo
marcar solenemente a época em que se
micxam as atividades destinadas a benefi
ciar a colossal colheita de cana e, como
sempre,^as festividades deste ano mobili
zaram nao so os trabalhadores, mas visitan-

^ZT Junqueira, cujonome e um exemplo edificante e magnifico

fessrÔuaM ^trabalho a,"
rado gr?r Sn®' "P""
dadeeçaridade.TuàTn® '"^"'''teias bon-
fronteiras de nosso ^ t''®bspoz assentlremthdosorref^:--'-

ca de 380.000 sac^s^,^^^^^ produzindo cer-
. nas suas dezesseis ^ ^Çricar anualmente
esse setor as suas ^
vidades. E' asim ou i ^ ^ operosas ati-
motivo de justo ormiit de constituírem
de de suas instalacÕP. Pela grandiosida-
brico do açúcar podp^^ astrais, para ofa-
namente, como possuS^ ^Presentar-se dig-
.vastos e Valiosos piant
de S. Paulo. PortanTn° Estado
ra, alem de cuidarem Junquei-
das culturas de cana T
se impõem pelas magnS ^ ainda
açao e engorda do gado

cri-

Através das t* •
das Usinas Junqueira ^ultiformes
liar o espirito emnrpprh,^ ava-
de seu abnegado funa ®a ^ mcançavel
Junqueira. E^Zn^ °t^Poente máximo na pecuarla,

S2

o iniciador do grande estabelecimento das
margens do Rio prande, exerceu suas ati
vidades pastoris em Barretes, Ribeirão
Preto e Igarapava, correndo sua fama todo
o. Nordeste Paulista.

REBANHO BOVINO
Fato digno de nota é encontrarmos nas

Fazendas Junqueira planteis de varias ra
ças indianas, bem como de Mocho Nacio
nal, esta ultima contando com um rebanho
de trezentas cabeças que fornecem leite
aos moradores na Usina. O plantei de gado
Indu-Brasil é magnifico, sendo integrado
por trezentas vacas e sete touros todos re
gistrados e que merece especial atenção
pela apurada linhagem que demonstram.

Os exemplares da raça Guzerath são
todos registrados e constam de sessenta
vacas e dois touros. A raça Gir também
merece os cuidados dos dirigentes das Usi
nas Junqueiras e do plantei participam vin
te e oito touros.

Os animais da raça Nelore, conquanto
não registrados são de ótima procedência
e em numero apreciável.

O padrão de qualidade dos animais das
Usinas Junqueira foi, ainda recentemente,
por ocasião da ultima Exposição de Ube
raba, reconhecido pelos prêmios que ob
tiveram dois exemplares expostos. Foram
Venezuela e Cocaína, duas vacas premiadas
em 2.0 e 4.o lugares respectivamente, que
adjudicaram ao estabelecimento de Iga
rapava os louros da vitoria pela classe de
monstrada. Esse é mais um magnifico re
sultado, fruto do trabalho acertado na
orientação impressa ao rebanho peloveteri
nário Dr. Darwim de Rezende Alvim, a
cujos cuidados foi entregue o melhora
mento do mesmo.

REVISTA DOS CRIADORES

• ^



Como padfeador de grandes qualida
des, as Usinas Junqueira contam em seu
rebanho com o famoso touro "Tiraprosa"
que é, indiscutivelmente, uma grande espe
rança para firmar a orientação zootécnica
destinada ao aperfeiçoamento dos produtos
do estabelecimento. "Tiraprosa" pesa a-
tualmente mil e trezentos quilos e seú apa
recimento é esperado na próxima Exposi
ção Nacional a ser realizada em setembro
no Parque de Agua Branca.

Alem desses planteis finos, as Usinas
Junqueira contam, em média, com 10 mil
cabeças em recria e engorda e que, anual
mente, são encaminhadas aos Frigoríficos.

eqüinos E MUARES

As Usinas Junqueiras ocupam-se tam
bém com a criação de cavalos da raça Man-
galarga, de cujo plantei participam cerca
de duzentos exemplares, atualmente. Ainda

•^4"^ 4 í-

aeste setor o trabalho perseverante e tenaz
^de uma orientação firme conseguiu impri

mir normas de apurado gosto zootécnico.
Os animais do plantei distinguem-se pela
beleza de aprumos, mostrando rivais pa
tentes de sua apurada linhagem.

Por outro lado, quarenta jumentos ita
lianos integram a criação e ,merecem a a- ^
tenção dos visitantes. São belos e puros
animais que, com justiça, constituem mo
tivo de orgulho para as Usinas Junqueira.

Do grande rebanho contam-se ainda 50
cabritos italianos, 50 carneiros alem da
bem adeantada e progressista secção de
avicultura, tanto como se vê, a parte agrí
cola, como a pecuaria, indicam' operosida
de e tràbalho nas Usinas Junqueira que,
sem favor, representam um simbolo em
matéria de produção econômica do Estado

Tde S'. Paulo e do Brasil.

LOTE INDU-BRASIL, PER

TENCENTE À '

usiNfl
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Fazenda "Avai"

MACUCO — Estado do Rio

Prop: -

DR. LAURINDO LENGRUBER FILHO

" ' "" '

"BOTAFOGO" ni prêmio da raça Guer-
nesey.na IH Exposição Estadual de Cordeiro.

VENDA PERMANENTE DE
reprodutores

Dolgamento de animais..— -Wfc ' W • * .

em causa, afirmando D
cuidadoso editoSrír'
lugares o sistema de^ r^ adotou em muito
os animais da mesma raca Í^^So^or todos
vai refugapdo os máoc ®""«dida que
por um microfone leva ^ ®®P®''ando os melhores,
oicos e criadores present^" dos téc-
" O«i>âo. Depõis '"r «"ePOUCO, exe„p,„^, oufl!. " ''""'''o «ame do,
Paulallnomeom o sego "'''r™ "«-Piata e, a„lm,
aua preferencia. Em a,„ . ' » animal de
'«Pia a, dualidade, ,nt:°f° '«ai ".«atra, então!due técnico, e criad™, ,0T,™ ° P»"
que devem ter em vista na sf'-objetivos
um produto digno de figurar n «
conquistar os Primeiros^i^Lr""' «-Posicão, dede melhorar satisfatoriamente on

Como vemos, na sintcse rebanho",
dadeira lição de zootecnia
ser os julgamentos para qup d i devem
criadores na sua ardua tLefa d «Proveitem os
cameiTíe os planteis m-nn!- «Pcrfeiçoar técni-
economia do País. beneficio da

84 —

•

101
inTERNATIONAI

vw

SNRS. FAZENDEIROS, LAVRADORES E
• PROPRIETÁRIOS DE CAMINHÕES

"SOCIEDADE AUTO-CORDEIRENSE

LTDA" — Concessionários da International

Harvester Maquinas S|A., àcham-se à disposi
ção dos interessados na aquisição de:
— Maquinas Agrícolas, de várias espécies.
.— Tratores de vários tipos e deslocamentos
—' Caminhões para várias tonelagens ca

minhonetes, etc.

— Variado estoque de accessorios para ca

minhões "International" e de outras mar

cas, como sejam "Ford" e "Chevrolet".
— Acumuladpres, Pneus e Camaras de Ar
— LUBRIFICANTES : — Óleos das melho

res marcas.

— TINTAS :— Para pintura a Duco e Pin
cel.

Aos Snrs. Turistas Material Fotográfico.
Aos apreciadores da musica — Radies RCA

— Radiola

Às domésticas— Refrigeradores "Crosley"
Completo estoque de material Elétrico —
Oficina para concertos — Pintura a Duco —

Solda â Oxigênio e Elétrica.

Ampla E::^posição e demonstração de todos
os, seus artigos.

Rua Dr. José Teixeira Portugal, 45 e 15 de
% Novembro, 3 — Fone 12

CORDEIRO EST. DO RIO.

SÍMENTES DE TRIGO lOUEÍ
A titulo de experiência podemos fornecer

um quilo de sementes. Para o porte pede-
se enviar Cr.S 5,00. Cartas a esta rçdaçao.

REVISTA DOS CRIADORES
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Exposição Pecuária de Cordeiro

1

A Secretaria de Agricultra
do Estado do Rio, vem de rea
lizar o contento a Vi Exposição
Agro-Pecuária de Cordeiro, sen
do esta a III Exposição Estadual.

Para, o ato inaugural, compa
receram não só o Presidente do
Estado do Rio, Coronel Macedo
Soares e Silva, como o Dr. Ma
rio da Silya Teles, representan
te do Sr. Ministro da Agricul
tura. •

Após cortar a fita simbólica,
o Coronel Macedo Soares e Silva,
acompanhado pelos Drs. Teixei
ra Leite, Sisino Rocha e sua co
mitiva, percorreram os stands,
tendo tido a melhor das impres
sões pela variedade e pureza dos
animais que concorreram ao cer
tame. Finda a visita foi pro
movido o desfile dos animais.

DESFILE

A exposição de Cordeiro, foi
este ano, um tanto modificada
quanto às raças apresentadas,
de vês que esta zona do. Est.
do Rio era a maior criadora de
gado indiano da raça Guzerat,
aliás conhecida^ em todo o Bra
sil. No entanto este ano houve
grande concorrência de ani
mais da raça leiteira, principal
mente Guernsey, «que figuraram
indivíduos de primeira ordem,
tornando-se tarefa dificil o re
sultado do julgamento.

Além destes, concorreram

animais das raças, Normanda,
Jersey, Holandesa e um touro
Flamengo. Das raças indianas

JUNHO DE 1948

além do campeão da raça Gu
zerat, aliás o mais soberbo es-
liecime apresentado até então
nas exposições de Cordeiro, des
tacaram-se , também os repre

sentantes das raças Nelore, Gyr
e Indubrasil.

Após o desfile foi servido lau
to banquete, oferecido ao Sr.
Presidente e demais visitantes.

Por esta ocasião S. Excia. foi
saudado pelo Dr. Laurindo
Lengruber, que em brilhante
improviso, deixou bem paten
teadas não só as necessidades da
região como também do Estado.

Findo o banquete, o Coronel
Macedo Soares e Silva, usou da
palavra, agradecendo aos ora
dores e prometendo satisfaze-los
e prestar-lhes a devida assistên
cia, dentro de suas possibilida
des.

ORGA^NIZAÇÃO

A organização da exposição
há anos vem obedecendo à ori
entação segura do Dr. Sisino
Rocha, Diretor ^da Divisão da
Produção Animal do Est. do Rio.
Este ano foi coadjuvado pelos
Drs. Odir Marinho, Juvenal No
gueira, José Pereira Mouco,
Costa Filho, Eurides Esteves dos
Reis e João Machado, atual di

retor do Es^belecimento Agri-
. cola de Cordeiro. Tendo este

tomado posse do cargo, apenas
quarerita e tres dias antes da ex
posição soube tão bem prepa
rar o recinto da exposição, que
deixou a todos a melhor das im

pressões.

Reportagem de PAULO FEIJC

No decorrer da exposição o
Dr. Teixeh-a Leite, visitou a

Escola Hipica de Cordeiro, a-
companhado pelos Drs. Manoel
Carneiro de Albuquerque, Sisi
no Rocha e Domingos Abbês,
Patrono do Club Agricola da
mesma e Dr. Otávio B. Caldas,

do Ministério dh Agricultura,
que distribuiu cartilhas e se
mentes de hortaliças. Durante
a visita o Dr. Domingos Abbês,
falou sobre yarios ássuntos tais
como: variedade de culturas,
adubação e queimadas.

Como dirigente deste núcleo,
acha-se a Senhorita Maria da

Gloria Diniz de Carvalho, a
quem mrjito devem os alunos do
referido núcleo, pelo seu tino
administrativo, merecendo a

mesma todo o apoio de quem
de direito.

Houve uma interessante de

monstração de castração de por
ca, processando-se pejo centro
da barriga ao invés de ser fei
ta pelo lado. Os técnicos pre

sentes aplaudiram seu realizador,
o Sr. Irvao lassuda, administra
dor da Fazenda Rio Novo, de
propriedade do Dr. Maciel Fi
lho.

O Dr. Moacyr Leitão, proprie
tário da Fazenda Bemfica, con

vidou hs técnicos e jornalistas,
para uma visita à mesma.

Ficamos deveras encantados, e
podemos mesmo afirmar que
trata-se de modelar fazenda, pois

— 85
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99êêGranja dos Eucaliptos
— Município de Nova Friburgo — E. F. L.

Ônibus à porta

Prop. RICARDO STERN
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GRACINHA" 1 .I-O prenuo e "HORTENCLA." — l.o prêmio, filhas de "DINAMITE"
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í<r»Tx.. "DINAMITE"DINAMITE", "GRACINHA" .
e nr» • ''̂ ^TENCIA", são da raça Jcrsey, tendo sido expostas'fiadas na III Exposição de Cordeira

graja eucaliptos t
gisfrado e devidamente "tatua^oT selecionado de gado "Jersey" p. c. re-

São de 'Cordeiro apresentou f Na IH Exposl-
°u sete exemplares, tendo ganho seis prêmios.

.'* ,'u"i,ilX--.
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Francisco de Assis Henriques

FAZENDA SANTA IZABEL

Município de Cantagalo — Est. Rio E. F. L.

V- •• .*.

"I

' • *

"EL MORROCO" — Campeão da raça Flamenga na exposição regional de 1947 e cam
peão na m Exposição Estadual em 1948. A raça Flamenga destaca-se como fina produtora
de leite. A Fazenda Sta. Izabel tem um fino plantei de eqüinos da raça Mangalarga.

-If": • •
.. i

TÍmos as maquinas mais moder
nas para o .cultivo de terras.

CONCURSO LEITEIRO

O concurso . leiteiro este ano

foi dos mais disputados, sagran-
do-se vencedora a vaca "Qua
drilha" de propriedade do Dr.
Moacyr Laport Leitão; que já
por cinco vêSes obteni o. prêmio.
A produção de leite da referida
vaca, atinge a uma media diaria

* de 29,550. Destacou-se também
a vaca "Europa", do Sr. Carlos
Kohher.

No decorrer deste concurso
houve duas provas para orde-
nhadores, sendo uma para ama

dores em disputa de belo troféu
oferecido pela Cecil e outi a en—

*tre os tratadores, saindo vence

• ^

4-.

V;, • -<•

4 • - . . > - - ' '

dor o tratador dò Dr. Moacyr

Leitão.

COMISSÕES JULGADORAS

Raras vêses temos visto em

exposições seus concurrentes

acharem tão acertados os jul-
^gamentos.

Õ de animais principalmente
é dos mais dificeis, todavia a
comissão que era composta dos
técnicos Drs. J. N. B. Zany,

Jayme B. Cotrim, Pedro Costa
Filhoj José de Paula, José R.
Franco de Faria e Eurides Este-

ves dos Reis, está de parabéns
pelo seu perfeito desempenho.

ESTANDES

Construiram stands comerciais

as firmas Vital Brasil, Raul Lei

te, , Rhodia Brasileira, Spinelli
Cia., Cia. Expansão Fluminense
e Detentor Guedes tendo sido

também muito apreciado o ba
nheiro carrapaticida movei.

ENCERRAMENTO

No ato do encerramento da
exposição compareceu o Dr.
Teixeira Leite, que foi saudado
pelo fazendeiro Sr. Spinelli que
falou em nome de seus colegas.
Como grande orador, seu dis
curso foi muito apreciado, ver
sando sobre a figura e a admi
nistração do Dr. Teixeira Leite
que realmente tem procurado
melhorar a situação e solver os
problemas mai^ prementes dos
criadores e das lavouras.

é
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Fazenda Boa Vista

SANTA 3VLARIA MADALENA

Est. Dr. Loreti

Erop.: C. F. SAMPAIO

Qüeijos: Serano, Minas Lunch, Cobobò, Port.
^ V

Salut, Prato, Requeijão e Manteiga.

í p

^•crc-v«s> ^ ijifA

MADRID e ALEGRE

Primeiros prêmios da raça Normanda, segu
ras por seu tratador.

ria or-^^das raças Normanda, Holandêsa, Guernesey, Gyr e Guzerath.
^ VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

^zendas; Passagern e São Benedito.
ITAOCARA —E. F. L. —Est. do Rio
^í-op. ^D. MARGARIDA MONERAT

I
/•

libertador» __ p . .stadual de Cordeiro. À*^AZENDa\- "Guzerath" na IB Exposição
^ mX . benedito enviou para â exposição seis ani-' <íonqmstando 5 prêmios.
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FAZENDA "BELA VISTA"

Prop. CARLOS KOHLER

NOVA FRIBURGO ^ E. F. L. — Estatlo do Rio

A fazenda que mais prêmios conquistou na lll Exposição de Cordeiro

10 animais expostos e todos premiados i'

ò \

S^V5^^: Vis-. tslSS:SíJ-WX^ XSÍ.-
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"LICOEN" — l.o prêmio e campeão da raça Guernscy na III Ex
posição Estadoai de Cordeiro
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"GENERAL" —Filho de "Lincoln", com 24 meses,
l.o prêmio da classe de dois anos e considerado

pelos entendidos futuro campeão

"EUROPA" — Primeiro prêmio em quantidade de
leite e primeií;o prêmio em gordura da Raça G^uer-'

sey, segura por seu dono

1
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Granja "Spiiielli99

NOVA FRIBURGO — E. F. L. — Estado do Rio
Prop. SPINELLI S. A.

1í
' 'h' '
•VV; •

A •

«; r'. I

^ "ROMANOFF T' — Campeão da Raça Guernsey de 1947
SPINELXiI é das mais conhecidas no Brasil por seu fino plantei da raça

Quadrili,,

•'Guernsey''

Fazenda Benfica
MACUCO — Estado do Rio

Prop. DR. MOACYR LEITÃO

• Primeiro prêmio e campeã absoluta no concurso leiteiro em produ-
_ com média diaria de 29,550 na III Exposição Estadual de Cordeiro.

ENFiCA.é detentora por cinco vezes do l.o prêmio nos concursos lei
teiros ali realizados.

REVISTA DOS CRIADORIS



A BRUCELOSE DO GADO
ROBERT GRAHAN E JESSE SAMPSON '

Professores de Patologia Animal e Higiene da Univercidado
de lllinois, E.U.A.

Ouranta os últimos quinzo anos a
brucelosa do gado, conhecida também
como doença de Bang e aborto intoc-
cioso ou contagioso, ioi coro sucesso
controlada em mais do 1.500 reba
nhos do Illiiiois pelos eslorços dos
proprietários, veterinários locais e do
Colégio de Agricultura. Estes reba
nhos foram testados o os animais rea-
qentes colocados ero isolamento tem
porário, vendidos para matança ou
para proprietários possuidores do
planteis reconhecidamente infectados
Om exame cuidadoso do trabalho
realizado mostra que a bruceloso
pode ser suprimida pelos método»
oprovados, incluindo exame de aglu-
finação, quarentena o desmfecçao.
Piferentes piemos podem ser '
mente aplicados com sucesso. a a^
rebanho é um problema isolado o
cabe ao proprietário se decidir po o
plano que melhor lhe convém.

No» Estados Unidos os esforços
ooniugados dos governos federal ^o
estadual, como também dos proprie
tários o veterinários locais conduziram
a trez planos que assim podem ser
brevemente resumidos: 1) aglutinação
e matança dos animais reagentes;
2) aglutinação com matança dos ani
mais reagentes o vacinação de
tos e 3) aglutinaçõo com matança dos
animais reagentes na dependencia
4o certa» condições o vacmaçao de
vitelo».

natureza da BRUCELOSE DO
• GADO

O QUE SE ENTENDE POR ABORTO?
Aborto é a expulsão de um feto
morto ou imaturo. Pode o aborto ser
devido, a grande numero de casos.
Esfas causas incluem infecções bqote-
rianas ou por protozoarias, cogutaio-t
to», traumatismos, chouqes doen-
ças acompanhadas por febre alta,
sações inadequada» e provavelmente
fenenosas ou tóxicas.

o QUE E' A BRUCELOSE DO GA
DO? Bruceloso bovina (Doença do
Bang, aborto infeccioso ou contagio
so) é uma doença especifica do gado
caracterizada pola inflamação do»

tecidos (placenta) quo unem a vaca
ao bezerro dentro do utero^ " In*
ilamaçõo Interfere com a nutrição do
foto e pode causar sua expulsão
prematura. O feto expulso pode ser
vivo ou morto. Entretanto» é possível
uma vaca lor brucelose e parir nor
malmente a despeito da doença. Pa
ra que a brucelose resulte em aborto
depende sobretudo da virulência do
germe o da resistência da^ vaca. Um
exame de sangue pod^ revelar cs
rebanhos Infectados.

TODOS OS REBANHOS BOVINOS
SÂO INFECTADOS? Não, há muitos
rebonhos livres da doença.

ONDE E' ENCONTRADA A BHU-
CELLA ABORTUS? O germe ó acha-

do no utero prenhe • às vezes no
ubere e leito de vacas infectados»
Ocasionalmente os orgãos reproduto
res do touro lambem albergam o

germe.

QUANTO TEMPO O GERME VIVK
FORA DO CORPO? No pasto e no

terreno diretamente exposto ao sol
o germe provavelmente vive mas por
poucos dios. Se ele fôr protegido dcc
Iiiz solar» ele pode viver fòra do cor

po animal por 3 ou 6 mezes ou mes

mo mais.

O TIPO BOVINO AFETA 0UTB03
ANIMAIS OU O HOMEM? f

O germe de tipo bovino é ocasio
nalmente achado no carneiro • cavcr»

o feto de bovino no utero é envolto por diversas mem
branas pelas quais recebe nutrição. A inflamação da
plancenta (tecidos qUe o unem ao organismo ínatcmo)

pode causar nascimento prematuro.

•i
1

— 91

jUNHO de 1948 •- í



Io. o suino é absolutamente resis
tente ao tipo bovino. As cabras ao

se sabe estão livres de qualquerxAVfus» ae qU'

especie de aborto infeccioso. Há
entretanto, um tipo distinto de ger
me gue causa o aborto nas cabras.
O homem é suscetivel ao germe do
tipo caprino, tão bem quanto ao bo
vino e suino. Os médicos referem
os trez tipos de brucelose no homem
como febre unSulante.

AS AMOSTRAS DAS CABRAS OU
DOS suínos São transmitidas ao
GADO? Poucos casos têm sido reia-
«ados de gado infectando com oraa
nismos causadores do aborto nas L
bras "Brucella meUtensis", que tam'
bern causa a febre undulante ou dj
Malta no homem e com "Brucella
suts o germe da brucelose nos súr

s-os\^?ars°rs-rr°--qad^e/- «^—aa e^mlU":
COMO PODE A DOENÇA SPn ut.r. 'DICADAÍ Abrucelose do g^

*er erradicada nela , Pode
fedidas sanitarias, aplica"d^°°
da aglutinação e isolando °
rendo-se dos reagentes. T'
nhos mfectados a vaci„ -
zorros pode também se^""

«fl' CURA PARO B n P'°'tcada.
gado? Nenhuma mistu^"^^^°®^
medica pode prevenir "^"leral ou
bruceloRA curar qbrucelose

COMO e°ih?L^4^^^«'«Açao .
1.0SE NUM ^ ®R«CE.
Rovdhas, vacas ou ioura
f usualmente a resn ^°'®='ados
introdução da d ®spCOMO SE Vp°s «™rr
lOM nmti., "Mcelose
roso de ^ -

HUM PJ-ANTEL? o ner-"., """^ELOSS
50S0 de disseminaçlo f° P^ri-
'«cas infectadas abortam

Parem

i»

'•«'•'•wí&sáa

•ÍW

normalmente. Pastos# piquetes# es-
tabulos íicam então contaminados com
descargas uterínas,. que contém mois
germes do que Ibite infectado e, por
tanto# sõo mais potentes em disse
minar a doença, Animais susceti-
veis se infectam em contacto com
olimento ou agua contaminados. Os
touros também podem espalhar a
brucelose pela cobertura de vacas
infectas no periodo de eliminação ou
como resultado de uma infecção ge-
nital por Brucella, que pode ser ca-
Tacterizada pelo infarto dos testí
culos e cordões. Um touro não rea-
gente que serve uma vaja infec
tada eliminando germes é suficiente
para transmitir a infecção através
os orgãos reprodutores, ao servir um
animal indene.

o QUE E' UM "DISSEMINADOR"
PORTADOR"? Ura disserainador

ou portador é uraa vaca ou touro
infectado que espalha a infecção
farucelica. O teste de aglutinação po-
oe revelar esses portadoresf

FATnn^JÍ^ drenagem E' UM
ENns^ i disseminação DA DO-Ç • Sirai a drenagem de pastos
contararaados deve ser considerada

oTigosa fonte de infecção.

PELO^^TTr. espalharelo leite e bezerros infecta-
rai„ iniectadas podem eli-
los °n '̂•"cel-as pelo leite. Vite-
do» °®' altomente resistentes ò
tara°dB'i^-°'̂ ®'"' s® a imen.
rea - iuíectadas, dareaçao positiva ao teste da agluti-

Pus^am^ 'ocidentalmente Brucellas
podei, ^ ser fonte de infecção para

Vitelos reagen.

wentadn"™"^® negativos quando ali-
leite de^ pasteurizado ou
) vacas não reagentes.

mm

vaca de cortP
normais e ^'^agente á i,

espalhar a doença o ' momenío *»«zerros um mês
Srado de corte tav,j ^ ^aca era capaz de

sujeito à brucelose'' ° leiteiro, está
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QUAL A CAUSA DAS FREQÜENTES
EPIDEMIAS DE BRUCELOSE? Os
abortos ocorrem em planteis que al
bergam portadores ou como resultado
da introdução de uma lorma viru-
lenta da doença, usualmente pela
compra de animais iniectados. A
exposição de animais prenhes sus
cetíveis é às vezes seguida de uma
série de abortos.

POR QUE DEVEM OS 'pLANTEIS
SER TESTADOS PARA BRUCELOSE?
Um teste sangüíneo negativo é o
único caminho pratico para assegu-
rar que um plantei está livre de bru
celose, desde oue animais iniecta
dos podem procriar norma'inente mas
ainda ser capazes do espalhar a
infecção. Desembaraçando o ro-'
banho destes animais infectados que
procriam norma'mente previnem-se
perdas por abortos subsequentes,
principalmente em novUhas prenhes!

fl BRUCELOSE REDUZ OS RENDI-
MENTOS

Qualquer doença que resulta cm
morte ou fraqueza de bezerros e de
créscimo da produção leiteira, como
a brucelose, reduz os rendimentos.
Além disso, as vacas infectadas po
dem se tornar estereis ou possivel
mente se tornar mais sujeitas ò mos-
tife.

PRODUÇÃO LEITEIRA REDUZIDA —
<1 perda representada porum bezerro
abortado é absolutamente evidente
mas a perda devida à baixa piodu!
çao leiteira pode ser negligenciada
O exemplo seguinte ilustra bem esse
ponto: uma vaca que em duas lac-
tações de dez mezes cada uma deu
respectivamente 3,117 e 2.610 quilos
de leite, depois de ter dois abortos
passou a dar nos dois pèriodos se
guintes- 2,110 e 1.402 quiíos. Fácil
se torna calcular o prejuízo em di
nheiro diante do decréscimo de pro
dução observado em conseqüência
do aborto,

A ESTERILIDADE ÀS VEZES SEGUE
A BRUCELOSE^ _ Ao lado da re
dução na produção de leite e
a perda do bezerro, ha a pos
Sibilidade que a vaca infoç.
tada coin brucelose pode se tor
nar esterii. Em um.3rupo de 16*va-
cas reagentes, 6 animais, ou cerca
40% ficaram .estereis durante cs
quatro anos seguintes ao teste. Sete
vacas pariram normalmente e três
abortaram duran,te cada um dos qua
tro anos seguintes ao teste. isto
significa que cerca de 19% das vacas
infectadas com brucelose atualmente
abortam. Assim, a esterilidade id
muito mais freqüente do que o abor
to. Em outro plantei de 29 vacas
reagentes, ou 45%, ficaram esterii
em um pe^riodo de cinco anos, en
quanto pequena percentagem abor
tou. Enquanto há outras causas de
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eslerilldad» — por exemplo^ outros
iniecçõos e deficiências nutritivas —
é claro que a brucelose é uma das
principais. A retenção da placenta
ocorre freqüentemente em rebanhos
infectados com brucelose e é prova

velmente umas das razões mais co
muns das dificuldades de criação.
Enquanto muitos abortos podem ser
ligados à brucelose há outros que
devem ser considerados. Alguns
abortos são causados por traumatis

mos. Provavelmente, oo lado da bru

celose, a causa mais importante de

oboito e esterilidade é o TRICHO-
MONfíS FOETUS. Este agente é
espalhado de uma vaca a outra pelo
touro no momento de cobertura. As
vacas assim Infectadas podem abor
tar precocemente ou ficar tempo

rária ou'^ permanentemente esterels.

Muitos outros germes são tidos como
causadores de abortos. O método

mais efetivo para prevenir a tricho-
moniase é comprar apenas animais

livres da doença. Nõo há para es

ta doença testes específicos de diag

nostico e só os exames de labora

tório dos líquidos de excreção ou dos

fetos abortados dão segurança.

DIAGNOSTICO DA BRUCELOSE

O QUE E' O TESTE DE AGLUTI

NAÇÃO? E' uma prova de laborató
rio que pode revelar gado *ofectado
com brucelose. £' feito pela mis

mmm.

Aglutinação do anligeno no leste la
pido de aglutinação que indica que
o animal testado tem a brucelose.
fis amostras 574 e 575 mosUam aglu
tinações nas trôs diluições. Amos
tras 577 e 578 não mostram agluti-
nação e são tidas como negativas.
Na rotina do aplicação do tosto um
soro conhecido (P. S.) o um soro ne-

gaUvo (N. S.) são misturados com
antigeno antes e depois de testados
com o, soro sangüíneo do um animal.
Si os soros conhecidos dão reações
corretas, os resultados dos testes so

bre o soro sanguineo de um onimal
em prova podem ser tidos com cer
tos. Cada omostra do soro é tes
tada em diluições de aproximada
mente 1:50. 1:100 e 1:200. Reagen-

tes parciais ou incompletos são tes
tados novamente pelo método do
tubos.

tura do umo suspensão de Brucelas,
os germes da doença, com diferen
tes quantidades de soro sanguineo
dos animais testados. A mistura é

então incubada h temperatura do
corpo. O soro sanguineo de vacas

normais não tem efeito sobre os ger

mes, mas pequenas quantidades de
soro de vacas infectadas pode cau

sar a aglutinaçõo dos germes da sus

pensão. O sangue é coletado pelos
veterinários de cada animal sob

condições asseücas*

o TESTE DE AGLUTINAÇÃO E'
EFICIENTE? Era mãos experientes

o teste de aglutinação provou ser
eficiente para descobrir os animois

infectados com brucelose como o

teste da tuberculina provou para
descobrir a tuberculose. Ocasional

mente novilhas ou vacas prenhes po

dem ser infectadas e falhar à rea
ção ainda depois do parto, mas tais
exemplos são comparativamente ro-

ros. Alguns animais produzem pou
cas aglutinas; animais que foram
infectados por muitos anos podem
apenas dar reação ligeira.

AS PROVAS DE TUBO E PLACAS

DAO RESULTADOS SEMELHANTES?

Se estes dois testes sõo feitos acu

radamente os resultados obtidos são

proximos. As variações observadas

sobre 5.000 amostras testadas por

ambos métodos não foram signifi-
cantes. O teste de tubo requer um

período de Incubação de 24 a 48 ho
ras. .O método rápido de placas é
leito em 3 a 8 minutos.

Bezerros sadios como estes podem ser obtidos de vacas in
fectadas com brucelose. Bezerros novos são. altamente re

sistentes à doença e podem usualmente ficar livres delas em
menos de 90 dias depois do período de aleitamento si eles
forem conservados separados do rebanho. O isolamento ' de
bezerros novos que recebem leite de vacas infectadas é ne
cessário porque, eles podem constituir um meio de dissemi
nar a infecção a animais susceptiveis no momento em que

elipiinam germes pelas fezes.

O QUE E' UMA REAÇAO POSITI
VA? Quando numa parte de soro

sanguineo diluído com 100 partes de
antigeno Brucela causa a aglutina
ção das bactérias da suspensão, a
reaçõo é tida como positiva. Um
animal cujo soro sangüíneo agluti
na "Brucella abortus" em uma dilui
ção de uma parte de sangue para
50 partes .de suspensão bacteriana»
mas falha em aglutinar a uma di
luição de I para 100 ou mais é um
reagente duvidoso. A aglutinação
da suspensão bacteriana © visivel
a olho desarmado. Nenhum outro
agente pode produzir aglutinação ex
ceto os anticorpos específicos no san
gue do vacas infectadas ou daqulas
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que foram vacinadas. Um teste não
tem eieito sobre outros testes. A di
luição em que ocorre a aglutinação
pode variar em testes sucessivos da
mesma vaca reagente. mas tais va

riações não são necessariamente in
dicativas da relativa severidade da
doença.

UM SO* TESTE SANGÜÍNEO E' SU
FICIENTE? Depois de removidos os
reagentes e Uvre o plantei, testes
anuais parece serem suficientes. Nes
se meio tempo é conveniente reexa
minar todo. os animais não reagen
tes a intervalos de 30 a 60 dias até

fidL uJl'":fivo"„té 3rto^L":depois que a i»Iecção se" ."ale"'dÍ

ntesmo que ,ie albergiJtlre",!'"

examinados? seh RE-duvida com respeito^^TúL
o conveniente - 'eagento

"oxamina-lo. Testes

repetidos podem ser necessários para
determinar a classificação de al
guns animais. '

O TESTE FEITO NO LEITE E' EFI
CIENTE? O teste feito com leite é
eficiente na extensão que uma rea
ção positiva tem o mesmo signifi
cado que uma prova positiva de
sangue. Entretanto, alguns animais
que dão teste sangüíneo positivo po
dem dar teste de leite negativo.

VAClNAÇAO DE BEZERROS
O QÚE SE PRETENDE COM A VA

ClNAÇAO DE BEZERROS? A vaci-
naçgo de bezerros de 4 a 8 mezes
do idode é um auxilio evidente no
controle da brucelose. E feiía in
jetando germes vivos (Amostra 19)
sob a péle com o fim de produzir
uma imunidade ativa para a doença.

A QUE IDADE DEVEM OS BEZER

ROS SER VACINADOS? Os bezerros
podem ser vacinados em qualquer
tempo entre quatro o oito mezes do
idade, mas é melhor • vaciná-los en-

identifique
S«us animais marcando-os

com

Na marcação e ía .
®*^entificac5n j «

T. emori ®gado BOVINO, SU

» alumínio.
identificando cl? ®®^dos,seTin,-«j__ a animal

do outro

iiiucando

separadamente, « .1iado, marcas, noL
rt «o mS®"' ««dere.letras), q até dez

« «^oiocado
e ^ão p2 do
^«struiçst

^uni

botões de ALUn^INIO
^çao dn BOVINO, SUÍNO E OVI-

s alumínio.

BotMs « "bl
Botoes lisos Csem "^««e ..
alicate ^ e sem marca)

^ ®iieate
"®®^ados e en«. ® o botão.

cento Cr.$ 230,00
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ceniu

cento Cr.$ 200,00

cada Cr-S 120,00

tre as idades de seis a oito mezes.
Acredita-se que a Imunidade se pro
longa por mais tempo se os bezerros
sõo vacinados durante o ultimo tpe-
riodo.

POR QUE A VAClNAÇAO DEVE SEH
LIMITADA AOS BEZERROS? Os be
zerros são mais resistentes à bruce
lose do que os vacas adultas e a
alta porcentagem de bezerros vaci
nados ficam negativos ao teste de
aglutinação antes de atingir idade
adulta. Si animais maduros forem
vacinados, eles podem permanecer
reagentes por um período indefinido.
Vacinação de animais prenhes po
de causar p aborto.

ANIMAIS VACINADOS REAGEM AO
TESTE? Sim. bezerros vacinados dão
uma reação positiva ao teste da
aglutinação depois da vacinação. Si
eles não reagirem a potência da vacino
ó duvidosa o os bezerros devem ser
revacinados. Uma alta percentagem
de bezerros vacinados pode dar uma
reação negativa , dentro de seis a
oito mezes.

DEVEM OS VITELOS DE REBANHOS
INDENES SER VACINADOS? Isto
nao é recomendável porque uma
pequena percentagem de bezerros va
cinados pode continuar a reagir.
Reagentes ò vacinação que nfioficam
negativos dentro de seis a oito me
zes devem ficar sob jurUdição das
autoridades sanitarias.

PODE A VAClNAÇAO DE BEZERROS
SER SUBSTITUÍDA POR MEDIDAS
SANITARIAS E EXAMES DE AGLUTI
NAÇÃO?

Não. porque ela é um complemen
to do teste e do programa de sani
dade. O teste é necessário para de
terminar se o rebanho está infectado
em que extençõo. Em um rebanho
infectado o teste ajuda a selecionar
animais a serem criados e as vacas
que devem ser isoladas no parto.

A VAClNAÇAO DE BEZERROS PRE-
VINE TODOS OS ABORTOS? Não,
ela não tem efeito sobre os abortos
devidos a outras causas afóra a
brucelose.

QUANDO DEVE SEH FEITA A VA
ClNAÇAO DE BEZERROS? Deve ser
feita em rebanhos em que o plano
teste e a matança não são desejáveis
ou ainda em rebanhos onde reagen
tes de valor procriam normalmente
e são necessários para reformar um
rebanho indene.

(Condensado do "Brucelosis of Cat-
tle". University oi Illinois. CoUege of
Agriculture).
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/ Palestra realizada pelo Dr* PascHoal Mucciolo » Catedra-

tico da Faculdode de Medicina Veterinária da TJniver^da-
de de São Paulo por ocasião da Jornada da Produção pro>
movida pelo Instituto de Organização Racional do Troha-
lho (IDORT) realizada em 1947
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fl siluaçõo procaria por que alual-
'mente passa o abastecimento de nos
sas populações em produtos de ori
gem animal e que desde a deflagra
ção do ulfimo conflito mundial tem-
se agravado com mais ou menos in
tensidade e com alternativas devi
das, ora à falta do produtos no mer-
cadOí ora aos preços inacessíveis que
06 mesmos alcançam/ sugeriu-nos o
tema a ser apresentado ai esta Jor
nada da Produção promovida pelo
IDORT.

Em ultima anaUse, o tema que ra
pidamente desejamos abordar, obe
decendo ao título: "O XfíRQUE EM
FACE Dfl ECONOMIfl NACIONfíL",
vem reforçar os arqumentos já ex-
pendidos em 1943, por ocasião, da
Jornada de Economia Rural, quando
esltídómos os problemas higiênicos e
economicos suscitados pelos Mata
douros municipais, chegando a con- y
clusão de que ha imperiosa necessi
dade de assistir tecnicamente o desen
volvimento da pecuário nos seus mui-! ^
tiplos aspectos.

A industria da carne e o conse
qüente aproveitamento dos sub-pro-
dutos oriundos da matança dos ani-
rnaís não obedece infelizmente, en
tro nós, a normas ditadas pela té
cnica e têm caminhado "a Ia diable",
bnsensiveis ao surto de progresso que
Impulsiona esse ^importante ramo da
economia de outros poises. Presos à
rotina e ao empirismo, marcamos
passo, enquánto nossos visinhos nos

a dlonteiro no campo da pro-
duçõo mqis econômica e higiênica dos

JUNHO DE 19tf

alimentos de origem animal apro

veitando, assim, os conhecimentos
que a ciência põe a serviço do bem
estar da humanidade.

O sistema empirico de trabalho

adotado fpela maioria dos nossos es
tabelecimentos destinados à matan

ça dos animais, alem do enorme des
perdício causado pelo aproveitamen
to defeiiiioEO de tão valiosa matéria
prima, é ainda um dos fatores res

ponsáveis pelo máo aprovisionamen-
to de nossas populações.

E' de todos conhecida a situação
alimentar do povo brasileiro que, la
mentavelmente, fornece um dos exem

plos mais frisantes do baixo consu

mo de qualquer dos alimentos de ori-
qem animal e não precisamos insis
tir nesta tecla já tão sediça pelo uso
porem, desejamos lembrar que cabe à
industria desses produtos oferecer
alimentos que, do ponto de vista eco-

1.943 1.944 , 1.945 ,

ANUVIAIS
ABATIDOS 4.591.846 1 4.035.815

Em Toneladas

•

4.202.782

CARNE
VERDE 479.100 423.916 441.690

CARNE
FRIGORIFI- .
CADA 93.981, ' $5.401 83.601

CARNE
enlatada 48.353

: i

47.670 29.043

XARQUE

[

59.763 67.468 79.782

CARNE
desidra-
TADA 33 176

1

1(»
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nomico e higiênico, estejam à altura

de qualquer bolsa e preencham, pe
le valor intrínseco, às finalidades a
que se destinam.

Compulsando os dados mais re
centes contidos no Boletim do Servi
ço de Estatística da Produção do Mi
nistério da Agricultura, pudemos or
ganizar o quadro abaixo, em que íi-
ganizar o quadro da pagina ante
rior, em que figuram, para o trie-
nio 1943-1945, as cifras referentes ao
numero de bovinos abatidos e à pro
dução nacional de carne verde,'carne

1946

1947

BANHA" DE
PORGO

4.391

9.080

Essas cifras referentes
interestadual demonstram gur""®'""
que constitue, forcn«„
serva de came de maiw °
populações de Estados

brasileiros

frigorificada, carne enlatada, xarque
e came desidratada.

Por aquele quadro verificamos que a
produção nacional de came verde
tem-se mantido q\iasi inalterada, o
de come frigorificada e enlatada tem
diminuído de ano para ano, enquan
to a produção de xarque marcha as-

cencionalmente.

As cifras referentes a came desi
dratada mostram, meridianamente,
que ainda não caminhamos com se
gurança nesse terreno.

Pois bem, a produção do xarque
que, como vemos, já ombreia com

CARNE SECA OU
XARQUE

16.152

16.756

distantes dos centros industrializado-
res de gado. Aliás, é fato conhecido
de todos que o norte e o nordeste são
os compradores quasi exclusivos do
xarque produzido no centro e sul do

NO

COMBATE AÓS VERNES

Use

e nas

pulverisaçoes
. , PLANTA

EXTRAto t.de fumo
("WEL DE FUMO)Um inseticida m BUMQ)

nustiira na vf deve f u
PAU. ™i-AKA anima TC. ,PA» A *"rma: tazenda. Usa-se em
UARa ANIMAIS: i
BARA plantas •1 ^ ®xtráto para 5partes de 01eo.

• -*• Parte de Pvt..'.
ato para 10 partes de agua.
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outros tipos de came conservada,
ainda recentemente foi aquinhoada
com decisões que vieram aumentar
as suas possibilidades de crescimen

to, isto é, quotas adicionais de ma
tança lhe foram atribuídas tenden
tes a avolumar o preparo deste tipo
de conserva.

Colhendo dados nas ultimas publi
cações do Comercio de Cabotagem do
Serviço de Estatística do Ministério
da Fazenda encontramos que o movi-
rnento no período de janeiro a abril
de 1947, comparado a igual período
do ano anterior foi:

CARNES
EM

CONS.
2.739

4.756

TOUCINHO

/296

1.042

país. Assim sendo, a volumosa pro
dução nacional desse produto é ab
sorvida pelo mercado interno, não
alimentando qualquer comercio de
exportação.

E' de se extranhar que enquanto
o Brasil ainda mantém grande pro
dução e grande consumo de xarque,
a Argentina e o Uruguai, que real- •
mente foram o berço dessa industria,
de ha muito tenham relegado ao es
quecimento seus inúmeros "salade-
ros", substituindo o trabalho ai rea
lizado por processos melhores e mais
científicos de preservação das car
nes.

De fato, sabe-se que de todos os
meios de conservação utilizados pe
le homem para proteger a came das
variad causas de deterioração, pro
longando, dessa forma, a vida comer
cial desse alimento, a salgaçSo é,
indiscutivelmente, o processo mais
primitivo e grosseiro de que se tem
noticia. Isto porque o cloreto de sódio
(agente conservador) modifica pro
fundamente as características orga-
noleticas, físicas e químicas, da cor
ne que, de um lado, perde parte dos

\ substancias albumlnoides solúveis, a
maior parte das substancias extrati-
vas, das quais o ácido fosíorico é a

e>(mais importanteí JB outros sois de
alto valor alimentar e, de outro, ab
sorve em média 43 gramas de sol
por quilo de carne. Enquanto as per
das sofridas pela carne submetida à
solgação reduzem o valor nutriavo
desse alimento de origem animal, a
impregnação de sal contribue poro
tornar indigesto o produto final ei,
no preparo culinário, não forem to
madas certas precauções como lava
gens abundantes e repetidas.

0

revista dos credores



Si, como se depreende de iodas as
legislações bromatologicas, o princi
pal requisito de um processo de 'pre
servação é Justamente o de não in
corporar ao alimento substancias ex-
tranhas à sua composição natural o
nem tão pouco diminuir-lhe seu valor
nutritivo, somos obrigados a concor
dar com os autores que consideram
as carnes salgadas como alimentos
de inferior qualidçtde. Para o caso do
xarque ha ainda um fato que muito
desabona o produto tornando-o pou
co apetecivel, alem de reduzir suas
propriedades nutritivas.

Referimo-nos à alteração das gor
duras conhecida como rancidez e
que, em ultima instância, resume-se
numa oxidação favorecida e acele
rada por múltiplos fatores entre os
quais a luz solar, o calor e o oxi
gênio ocupam lugar de destaque.
Pois bem, enquanto em outros paí
ses procura-se, por todos os meios,
impedir a rancificação das gordu
ras até mesmo prevenào-se, como nos
Estados Unidos, a adição do subs
tancias antioxidantes protetoras, nõo
se pode conceber como, entre nós,
ainda se preparem produtos alimen
tícios cuja técnica de manipulação
exija, obrigatoriamente, como no ca
so do xarque; prolongada exposição
ao sol e ao ar. E' preciso notar que
essa obrigatoriedade esta prevista
em lei das mais recentes, como é o
regulamento Estadual de Policia
mento da Alimentação Publica, apro
vado pelo Decreto-Lei n.o 15.642, de
9 de fevereiro de 1946.

Como resultado de processo tão
primitivo e defeituoso de íabricaçao,
o xarque é facilmente alteravel, so
frendo por isso constantes condena
ções rios pontos de destino^ o que
acarreta grande prejuizo, não só à

- economia nacional como ^ao publico,
-pela perda de grande cóptn de aU-
mento assim retirado do consumo^

XXX

80 constata no grande maioria doa
estabelecimentos espalhados pelo
Brasil, ó absolutamente contristador.

Si o xarque, em face das consi
derações que expendemos, não cons
tituo em absoluto o tipo do conser

va de carne ideal do ponto de vis
ta higienico-alimentar, muito menos
se Justifica o seu preparo em esta
belecimentos que causam verdadeiro
desfalque ao valor de nossos reba
nhos, desperdiçando, coip suas ati
vidades empíricas o rotineiras, có
pia imensa do sub-produtos que não
podem ser aproveitados por falta
do equipamento adequado. Numa éra
em que a ciência desvendou os se
gredos da produção do frio artificial
em todas as sua modalidades e, mais
recentemente a desidratação con

trolada para a preservação do toda
a sorte de alimentos, não se pôde
admitir que a nossa industria con
tinue a oferecer um produto alimen
tício de pouco valor nutritivo e cuja
fabricação implica num sério des
gasta de nosso patrimônio pastoril.

Urge, pois, em pról da elevação do
nivel alimentar do povo brasileiro o
do melhor aproveitamento da pecuá
ria nacional:

1) Seja feito quanto antps, pelas
autoridades competentes, o pla
nejamento tendente a equipar

condignamente a industria na
cional "de xarque, afim de que.

Utilisondo melhor os sub-produ
tos da matança, alimentas do
maior valor nutritivo sejam ofe
recidos às nossas populações.

2) Sejam as Xarqueadas, obrigato
riamente, providas de instald-
ções frigoríficas fixas o de
transportes adequados que per
mitam a esses estabelecimentos
reservar uma parte da matan
ça para abastecer de cáme

• verde os centros de maior con
sumo;

3) Seja terminantemente vedada a
pbertura de novos estabeleci
mentos xarqueadores em terri

tório nacional e cassado o
funcionamento daqueles que
não estejam em condições de
se adatar às técnicas de traba
lho que propiciam melhor apro-

. veitamento da matança dos
animais;

4) Não permitir, em hipótese al
guma, aumento de quotas de
matança para fabrico de xar
que, visando, dessa forma,
obrigar os estabelecimentos
xarqueadores à readatação no
sentido de orientarem suas ati-

vidades para o fornecimento de
carne fresca ou preservada por
processos mais condizentes com

a moderna técnica bromatolo-

gica.

LATA

(l/Z diiilo)

Muitos são os estabelecimentos que
elaboram o xarque em todo o ter
ritório nacional, lamentavelmente mal
aparelhados, a despeito da campa

inha ha tempos encetada pelo orgao
competente do Ministério da Agricul-
tura. , • I

Abatendo boiadas em nada infe
riores àquelas que se destinam aos ma
tadouros e frigoríficos, resumena-se
todas as xarqueadas em aproveitar
exclusivamente a carne no fabrico
do xarque, lançando em completo
abandono valioso material que pode
ria ter melhor destino. E' bem verda
de que Já existem em território pau
lista estabelecimentos que ^honram a
industria nacional pela organização
de seus serviços e pelo inteligente e

racional aproveitamento dos sub
produtos de matança, porem, o que

Um produto que revolucionou os Qr$4000
antigos processos de marcação fogo. '
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.Rápido, Econômico. Indolor. Proteje a
couro. Evita bicheiras. Aplicação fácil.
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• ÍIAÇÃO VALE PELÔ SEÜ TEÔR EM ELEMENTOS NUTRITI-:,: VOS ESSENSIAIS E NÃO PELO SEU PREÇO.
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Aspétos práticos Ja alimentação das aves

/

Na rotina da alimentação das aves,
sempre e^ste um aspecto prático que

aproveitamentodos elementos nutriüvos da ração.

cuf de algumas parti- "
orraçoamento^as

-ST ^ í°ses de seu ci-
bagaae "^^P-^^seata uma

avicultores,principalmente para os novatos.

rõo fÔcaWdos rig^s^al^ °t''̂ ° '̂
para os avicultores

um animal de !'v° galinha L
A temperatura elevado:
se eleva à 42 o 0°"^° "Jalinhas
aerca de 300 vezes
são os TT,e • P minuto e 30
nünuto. WesTw ^^-P-atórios por
c^sita 21|2 veze '̂ ne-
nma vaca n„ ®
pêso vivo.' ™®saia proporção de

Acresce ainda o fato
orento ingerido pL I vT' °
rapidamente pr1„ ^ahnha, passa
levando cerca d digestivo,

entre o ^00 e P"'f®zes, segundo a ida^ das
^°de da produção d„ ®

Assim sendo n Poedeira.
° galinha rep;erem''"°'
•5^° transtorm 1° ^"^^^deira má-«'n carne e ovo^ aümento.

Tendo em visto '
«rs biológicas d caracteristi-
l°s nutritivos de^ uiT'̂ '̂ ®'®men-

, ® '̂°r relacionados cn°
dade, quer no ° Produtivi-
OP reprodução, Postura

raçã^^p^a —"rng
teôr em e^e P^^P «eu
ciais e não nutritivos essen-
Ção de preço °i Preço. Uma ra-
Plefa em le ® P°rém com-
Por certo s - nutritivos,
Cd/ tendo r^°Ção economi-

Porcionado " ° «-dimento pro-

kJ-':-:}.

Dentre os elementos nutritivos mais
importantes de uma ração, figuram
as proteínas, que constituem a ba
se da formação dos músculos, ossos,
órgãos internos, pele e penas. Os
concentrados protóicos são ricos em
ácidos aminados. São conhecidos 23
ácidos aminados, dos quais 11 são
essenciais à vida das aves, visto não
poderem ser convertidos ou sinteti
zados pelo organismo das aves.

Como os concentrados protéicos va
riam em seu teôr é presença de àcí-

os-aminados, sempre é aconselhá
vel o emprego de mais de uma fonte

ô proteína,* quer de origem animal,
quer de origem vegetal. Os concen
trados protéicos de diversas fontes
^ completam formando um conjun-

onde os àcidos-aminados essen-
.cicns se encontram presentes em sua
totalidade. i

A prática tem revelado que, pin
os- a imenlados com ração inicial

contendo 19% jje proteína, podem

/--*
w 1}-,.« X,vw/y,'vTf"

^ à»í

\

Henrique F. RaimO'

Mod. Vel. D. P. A.

assimilar melhor, rações contendo
menor porcentagem de proleina de
origem animal e no total da ração,
quando cm crescimento ou na fóse
adulta.

Os principais alimentos das aves
são: milho, integral ou moldo, íaré-
los de trigo, farinha de carne, lei
tes em pó, alfaia moida e farelos
de soja.

Os elementos vitaminados são es
senciais à vida das aves como os
óleos de fígado de peixes, produtos
irradiados' (Vit. D3) e vitaminas cris-
talizadog.

Os elementos minerais desempe
nham do mesmo modo, papel de
grande importância, como o caldo e
o fósforo (ostra molda, farinha -he
ossos e pedra calcórea molda) e o
manganês (sulfato anidro de manga-
nês).

Tofal dos alimentos de uma ração
— o total dos alimentos empregados

'if

^'

• fÇ'.,;/
7.
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pcra balancear uma ração para ovas,
de um modo geral, não inílue sôbre o
seu valor nutriüvo.

Uma ração com 15 componentes e
20% de proteína, por certo não será
mais nutritiva do que uma ração com
8 componentes e 20% de proteína.

O que decide o valor nutritivo de
imia ração, e a presença em maior
quantidade dos alimentos mais im
portantes 6 mais apetecidos pelas
oves.

Uma ração com 15 ou 20 compo
nentes foz com que os alimentos mais
ünportontea figurem em menor pro
porção, o que diminui o valor nutriti-
TO da mistura.

Ração à disposição — mistura à
disposição desde o primeiro dia de
vida das aves, eis a regra geral.

fis primeiras 567 gramas de ração
produzem 239 gramas do pêso vivo,
o que é o mázimo de rendimento em
toda a vida de mna ave. i

Na exploração de frangos para o
corte e do aves em postura, íare-
lada à disposição, constitui* fator de-
cíBÍvo para o rendimento comercial
da exploração ovícola.

Grãos ao cair da tardo — A ração
de grãos que se dá às aves, depois

' das 16 horas, tem por finalidade,
manter o aparelho digestivo em tra
balho, nas horas de repouso à noi
te.

As provas experimentais demons
traram que uma galinha leva um
tempo 3 a 4 vezes maior para dirigir
o milho integral ou quebrado, em re
lação ao tempo em que leva para di
gerir a farelada.

Desse modo, explica-se a razão de
86 dor o milho ou quiréra grossa de
milho, ao cair da tarde.

A galinha em repouso, durante a
noite, tem seu aparelho digestivo em
funcionamento.

Agua à disposição — é sabido que
água ó necessária à formação dos te
cidos do corpo e à. digestão dos ali
mentos.

íl água deverá ser fornecida de
25-30 litros por dia, para çada gru
po de 100 poedeiras.

A falta de água poderá provocar
muda parcial nas poedeiras e con
seqüente quéda na produção ovei-
ra.

Estimulo ao consumo de farelada
— a capacidade produtiva das aves
é mantida através do consumo máxi-
fiumo de ração.

No inverno, nos mésès chuvosos ©
na muda, há uma quéda no con
sumo de reção.

Os avicultores podem estimular o
apeüte, dando às aves, uma íarela-
'da huraedecida, entre 12-14 horas, na
base de 10-20 grs. por cabeça. ,

jüNHO DE 1948

Farelada grosseira e farelada re
duzida a pó — as misturas para ali
mentação das aves devem ser do ti
po grosseiro, isto é, os ingredientes
devem ser moídos grossos, como .o mi
lho por exemplo.

As aves procuram mais as íare-
ladas grosseiras do que as fareladas
reduzidas a pó, o que por certo, se %
traduz por um consumo maior de ra
ção e maior capacidade produtiva.

Alimentos frescos e alimentos yelhos

— as misturas devem ser prepara

das à base de alimentos de moagem

e preparo os mais recentes.

Uma mistura de alimentos essen

ciais à alimentação das aves, porém
de moagem e preparo muito velhos,
apresentará na prática, resultados
inferiores a uma mistura de alimen

tos, embora menos importantes, mas
de moagem e preparo recentes.

D© preferência, as misturas ^evem '
ser consumidas dentro de 7 dias
ou no máximo dentro de 30 dias, vis
to que as vitaminas da misíura po
dem ser inativpdas totalmente ou per
derem multo de seu teor, devido à
oxidação ou outras reações quími
cas.

E' o que a prática tem revelado
como mais aconselhável.

Mistura de óleos de fígado de pei
xes — os óleos de fígado de peixes,

• fontes concentradas de vitaminas; A
e D devem ser misturados á farela
da, por aspersão (com bomba ma
nual de pulverização) ou em pe
quenas quantidades da farelada. Fei
to isso, juntar a porção misturada
ao monte de farelada e revirar no-»
vãmente a ração.

A ração assim prepdrada devera
ser consumida dentro de 7 dias,, afim
de se prevenir a perda em vitami
na A. X

Uso do carvão vegetal — as expe
riências não revelaram utilidade no
emprego do carvão vegetal na ali- •
mentação das aves.O carvão .ve
getal misturado nas rações pode pre
judicar a utilizarão das vitaminas,
pela inativação das mesmas.

Emprego de tonicos — os prepara
dos destinados a melhorar a saúde
das aves, sua postara ou reprodução
devem ser postos de quarentena.

Galinhas bem alojadas e mell|or
alimentadas não necessitam de toni

cos ou estimulantes.

Posição dos comedouros — os co-
medouros para as aves podem ser
fabricados de qualquer material. De
vem evitar o desperdício e sua po%
slçõo deverá ser perpendicular ,à
frente dos abrigos.

Desse modo, os dois lacios do co-
medouro receberão luz diréta, o que
facilita o acesso das aves.

Ouanto á sua colocação ©m alturõtà
diferentes, as experiências revelam
que os comedouros se eqüivalem em
qualquer altura, desde que sejam
acessíveis ás aves © bem ilumina

dos.

Distribuição doa grãos — os grãos
distribuídos ao cair da tarde, podem
ser jogados no chão, forro ou coma
dos abrigos ou em comedouros.

A práüca tem revelado que os
grãos distribuídos em comedouros
sõo melhor aproveitados pelas aves \
e em condições higiênicas perfeitas.

Distribuição d# verdes — os ver
des devem ser distribuídos ©m co

medouros apropriados, que facilitem
a limpeza e colocados de prefe
rência á altura d© 40 cms. do chõo.

Os verdes devem ser distribuídos
picados em pequenos pedaços © na
base de 10-20 grs. por cabeça, por
dia.

Distribuição da farelada — a prá
tica recomenda a distribuição diária
da farelada. Desse modo, as aves
receberão ração fresca e os come

douros serão limpos diariamente.

No entanto, para diminuir a mão
de obra, podem ser adotados come
douros automáticos, para receber fa
relada, para um consumo, no máxi
mo de 7 dias.

Espoço nos comedouros — as aves

devem receber comedouros que per

mitam o acesso fácil das aves, ©vx-
tandò-se as disputas d© lugar para
alcançar a ração.

Para tanto, devem sèr respeitadas

as medidas padrões, já aconselhadas
em arhgos anteriores.

O espaço amplo nos comedouros é
um dos fatores decisivos para a

maior capacidade produtiva das oves.

Distribuição de minerais — As aves
devem receber um suplemento d©
calcáreos, em comedouros apropria
dos. A casca d© ostras picada, mis
turada com areia grossa será coloca
da á disposição 'das aves.

A produtividade dos aves e a du
reza da casca dos ovos serão me

lhoradas em larga escala.

Emfim, devemos frizar que as gali
nhas adquirem o hábito de receberem
suas rações e tudo que as rodeia,
no que diz respeito ao fornecimen
to d© alimentos o água, dentro d©
horas que se tornam conhecidas pe
las mesmas.. ^

Portanto, deve-se evitar a falta de
água e evitar comedouros vasios pelct
manhã, o que poderá trazer sempre
algum prejuízo, quer para as aves,
quer para o avicultor.

E' o que a prática tem recomen
dado como o mais aconselhável em
tais casos.



RECEITUARIO

(Concliisão da pag. 106)

Clorato de potássio 600 gramas
Nitrato de potássio 9. OOO "

Carvão vegetal 2.000 "
Enxofre em pó I6.OOO "

Arsênico comercial 4.000 "
Hulha em pó 7OO "

Esta mistura serve para preparar 150 cartuchos
destinando 150 gramas para cada um deles Mis
turam-se bem todas as substancias, passam-se por
um tamiz de malhas de 1 mUimetro e coloca-se nos
cartuchos ou envolucros preparados íom papel ne
gro ou parafinado que fornecem cartuchos de 10
centímetros de comprimento por 3 de diâmetro
Coloca-se uma mecha para favorecer a combustão!

Colocam-sè nas covas, fechando todas as aber
turas com terra e provocando a combustão que de
mora cerca de 25 minutos e produz mais de 50 H-

SABÃO BRANCO - Em um +o„t,
cam-se 60 quUos desebo e 20 quilos de
aquece-se devagar para derreter todo o i.

lixivià de soda com uma concentrada j *1 os de
mé o so agita bom até
que o sabão se tenha formado o
horas aproximadamente. ' ^ ocorre em 2

Neste momento se pode mistu
tratando de espalhá-la uniformeme ^ caseina,
sabão se pode usar em toilete se ^ ^omo este
ainda momo, algumas essências d «liando
bergamota, etc. Aadição de càsei^ '̂̂ anda, limão,
mais suave, dando-lhe contextura « sabão
rige os máos odores das gorduras ^

PREPARAÇÃO CASEIRA DO SABÃO — Â
parte do que pode representar a instalação de uma
industria especial na própria chacara, queremos in
dicar a forma pela qual pode-fazer-se, de modo sim
ples e comodo, o sabão comum, que é necessário pa
ra preparar tantos meios de luta contra as pragas da
agricultura' e pecuaria e em especial para a pre
paração da emulsão de sabão, que é um bom meio
de ataque ao gafanhoto.

E' muito econômica e pratica a formula que a
seguir aconselhamos :

Em um recipiente se colocam 7 1|2 quilos de
sebo e 2^ de resina comum, chamada também co-
lofonia. Aquece-sé suavemente agitando continua-
damente. v

Em outro tacho de cerca de 25 litros de capa
cidade colocam-se 1.700 gramas de soda caustica e
5 litros de agua e aquece-se até dissolução, agi
tando continuadamente. Sobre esta lixivia assim
obtida vertem-se os dez quilos de mistura ainda
quente, preparada anteriormente com sebo e resi
na e começa-se â revolver a massa com uma co
lher de madeira. Esta agitação deve continuar du
rante hora e meia ou duas, até obter u'a massa
homogênea mantida sempre sobre o fogo. Como no
começo se produz certa quantidade de espuma que
pode fazer transbordar o liquido, vão-se juntando
pequenas quantidades de agua até alcançar o total
de 15 litros aproximadamente. Toda a operação,
como dissemos, deve levar aproximadamente duas
horas ao cabo das quais a preparação do sabão ±er-
mmou, o que se evidencia porque a pasta pega ao
fundo, o batido se toma mais pesado, deixa de
observar-se a ebulição e a pasta adquire a ca
racterística de uma gelea. E' o momento era que
precisa tirá-lo e vertê-lo ainda quente sobre os
moldes que lhe dêm a forma de barras quando se
esfrie.

telas de arame 9 VEZES GALVANISADO
importado dos Estados Unidos
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ARA CERCADOS DE GADO, PORCOS, AVES, ETC.
Altura Fio N.o de Fios Espaço de fios Rolos Metro

tetros N.° Horizontais Verticais
1,07

1,24

1,54

11

14,5
14,5

9

20

23

6"

6"

6"

jmts. Ks. Cr$

100 133 13.00
50 38 13.00
50 44 15.00ar»'n -- iii.uu^ HUR VIANNA —CIA. DE MATERIAIS AGRÍCOLAS

Rua .ncio de Abreu, 270 — TeL 2-7101 _ s. PAULO

REVISTA DOS CRIADORES



\, • •

APRENDA E ENSINE

Receituario Pratico

Leitor Amigo. Encontrará você, aqui, uma serie de pequenos ensinamentos prá
ticos e que a todo momento neccssittunos em nossas fazendas. Se você precisar de
algum conselho para fazer isto ou aquilo, consulte-nos, que teremos o máximo pra
zer em atendê-lo. Se você tiver, também, alguma cousa para divulgar, envie-nos,

que teremos o máximo prazer em publicárla.

Goma Oleosa — Emulsão de sabão c queroacne — Emulsão de sabão — Contra ás èdemas

— Contra os ratos e ratões — Sabão branco — Preparação caseira do sabão, , \f>

goma oleosa — Uma das formulas mui
to utilizadas na defesa da sanidade vegètal é a da
goma oleosa, cuja preparação é a segxiinte; Põe-se
a aquecer uma quantidade de 20 a 25 litros de agua
em uma vasilha de pelo menos o dobro desse volu
me. Quando estiver quente junta-se meio quilo
de sabão amarelo commn, deixa-se ferver e agi*:
tando continuamente juntam-se trez qiúlos de fa
rinha que previamente foi dissolvida muito bem
em cinco litros de agua fria, evitando que se for
mem grumos. Quando a zona estiver cozida, tira-
se do fogo e tamiza-se por uma tela metalica pas-
sando-a para outra vasilha. Agrega-se um litro
e meio de querozene, ainda que esteja quenfe ou
morna e se jimta a quantidade de agua necessária
para completar o volume de 50 litros. Agita—se
miúto bem com um bastão para que o qUerozene
se misture com a goma e a preparação está pronta
para sbr pulverizada sobre- as plantas. Convém uti
lizá-la no mesmo dia do seu preparo, cuidando que
seja em dia de sol e que o, trabalho^não se efetue
nas primeiras horas da manhã, quando há muito
orvalho. Também convém aplicá-la imediatamen
te depois de uçia chuva. O pulverizador deve ser
provido de um agitador energico.

EMULSÃO DE SABÃOE QUEROZENE — Para

prepará-la dissolve-se meio qvdlo de sabão mole
ou sabão verde em cinco litros de agua fervente.
Uma vez dissolvido jtmtam-se 10 litros de quero-
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zene, agitando energicamente a mistura durante 10
minutos, até que a solução fique bem emulsionada.
Quando se utiliza no verão para destruição das la-
ruas, dilue-se esta solução com 8 litros de agua
fria para cada litro de emulsão, enquanto no in
verno a juntada de agua deve ser na proporção de
5 litros por litro de solução. Convém também usá-
la no mesmo dia em que foi preparada.

lOutrá formula desta emulsão eficaz na luta

contra os pulgões verdes da macieira e os pulgões
negros da laranjeira, pode-sé preparar com;

Sabão comum ; 1 quilo

Querozene 2 litros

Agua T. ÍOO litros

A preparação se faz da mesiha forma, separan
do psirte da agua para dissolver o sabão e agre
gando o resto uma vez que se tenha feito a emul
são com querozene.

EMULSÃO DE SABÃO — Em muitas oportu
nidades e especialmente para o ataque do gafa
nhoto utiliza-se esta emulsão, que se prepara assim:

Sabão amarelo comiun 2.500 grs.

Agua comum ! ;.... 100 litros.

Corta-se o sabão em pequenos pedaços e se dis
solve em 10 litros de agua fervente. Urr® ~vet dis
solvido, juntam-se lentamente os outros 90 litros
restantes de agua fria, agitando continuamente pa-

lOi
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ra que fique bem emulsionado. Si as aguas são
pouco potáveis e não dissolvem bem o sabão, pode
juntar-se um pouco mais de sabão — ao redor de
100 grs. para cada 100 litros.

Para sua aplicação contra gafanhoto convém
pulverizar as culturas ao cair da tarde, que é quan
do o inseto assenta, evitando alem disso a ação no
civa dos raios solares sobre as plantas.

NOVOS COMPOSTOS UTILIZADOS NA SA
NIDADE VEGETAL — Ainda que sejam pro
dutos que se vendem já preparados no co
mércio, interessa mencionar diferentes com
postos que nos últimos tempos estão se incor
porando ao uso sanitário para a luta contra as pra
gas de cogumelos e insetos que atacam os ve
getais.

Entre eles podemos citar a "rotenona", que é
um princípio ativo contido na raiz de algumas plan
tas legumínosas que crescem nos países de zonas
torridas da América. E' uma substância muito tóxi
ca, com um poder parasiticida dez vezes mais forte
que a nicotina. Nos Estados Unidos está ém muito
uso para proteção de culturas de legumes, especi
almente de couve-flor.

O "piretro" tem luna grande difusão como. pa
rasiticida, devendo sua ação a principies ativos cha-
ríiados "piretrinas". Sya inocuidade para o homem
extendeu na aplicação \no âmbito doméstico. So
bre as plantas seu efeito é meqos eficaz porque
sob a ação da luz e do ar perde sua toxicidade. Por
isso em lugar de usar o pó, usam-se extratos mais
estáveis que tomam mais eficiente a aplicação.

Diferentes derivados do petroleo estão sendo
utilizados como elementos de luta contra as pragas
vegetais.. Entre eles podemos citar o "Paradicloro-
benzeno", que é um produto que se apresenta em
estado cristalino, facilmente volátil entre 21 e 26°
de temperatura, produzindo gazes mais pesados que
o ar e com propriedades inseticidas. Seu uso se
está extenjiendo e sua aplicação se efetua esparzin-
do-o no pe das plantas que se desejam proteger,
sobretudo pata atacar insetos que infestam as raí
zes ou também crisalidas dos vermes que afetam
os frutos. A dose a ser usada não deve ser maior
de 20 à 30 gramas por arvore,. porque do contra
rio poderia resultar nocivo.

A bentonita de nicotina" é um novo produto
oferecido no comemio que leva, associado ao efeito
da nicotina sobre os insetos sugadores, os efeitos
da bentonita, de ação eficaz sobre bs insetos mas-
tigadores.

Também se incorporaram com êxito vários de
rivados do enxofre, chamados "tiocianatos", prepa
rados por sintese e que são compostos sulfonitroge-

I
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nados que atuam por ação de contato sobre os inse
tos, exercendo forte ação tóxica.

Oproblema que se cria com a toxicidade que
mostram para o homem os derivados arsemcais se
está evitando com o emprego de compostos a base
de "fluoretos" e "fluorsUicatos", assim como os
sais de "cadmio" e "bario" que são muito menos
perigosos para o homem.

Dissemos já que no uso de alguns compostos
convém adicionar pequena parte de sabao porque
favorece sua ação de contato sobre os msetos que
devem ser atacados. Em muitos casos esta adiçao
de sabão se está substituindo por outros compostos
químicos obtidos sinteticamente, porque nem sem
pre ê favorável o seu emprego. Enti-e esses com
postos usam-se alguns ácidos graxos sulfonados,
como o sulforecinato de sodio, sulfooleato de sodio,
sulfooctodecUato de sodio, hidrocarburetos sulfo
nados, compostos fenolicos.

CONTRA OS EDEMAS —Em geral são os in
chaços que se produzem em diferentes partes do
corpo por diferentes motivos e com distintos carac
teres. Em geral se devem a derrames liquides orgâ
nicos ou serosidades dentro dos tecidos vizinhos a
superfície externa do corpo que provocano esse in
chaço, alteração da côr da péle, as vezes dor, febre,
etc.

Âs vezes essas inflamações se produzem por
infepção de alguma pequena ferida que é a porta
de entrada dos micróbios que provocam o mal, m-
cham as patas ou a região em que se encontram,
etc O que é preciso ^azer nestes casos é procurar
a ferida que provocou a afecção,, lavá-la com uma
solução de bicloreto de mercúrio a lll.OOO, dar saída
ao pús si existir, e aplicar tintura de iodo sobre a
parte inchada e aplicações quentes, com a mesma
solução de bicloreto ou com agua quente e sal de
cozinha se não houver outra cousa à mão.
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Outras vezes, o edema_ provocado por outro tipo
de infecção se instala nos eqüinos e adquiri carac
terísticas diferentes, produz inchaço de diferentes ^
partes do corpo e em especial da cabeça, que toma
aspecto extraordinariamente anormal, recebendo
o nome de "cabeça de hipopotano", extendendo-se
o inchaço ao peito e ventre. Chama-se edema de
anasarca e é de caracter grave. Contem sempre
dar um purgante de sulfato de sodio ou oleo e apli-
cam-se injeções de soros anti-estreptococicos. So
bre a inflamação se fazem aplicações e fricções com
aguaiTaz e se administram unicamente ferragens
verdes como alimento.

Os que se chamam edemas malignos têm a
mesma origem de uma infecção, por uma ferida
geralmente, porein são devidos a um tipo especial
de micro-organismo. Podem produzir-se quando
o animal deu cria, oií por infecção depois da castra
ção, por feridas provocadas na tosquia ou por trau
matismos e contusões dos tecidos. Muitas vezes, pois
a causa é a falta de cuidado higiênico quando se
fez alguma operação nos animais e não se praticou
a desinfecção. Os máos costumes, as falsas cren
ças que aconselham curar ferideis com corpos sujos,
com teias de aranha, ou outras substancias igual-

' mfnte infectantes diante de uma ferida, trazem'co
mo conseqüência este mal, que pode ser grave. E'
preciso repetir que toda ferida deve lavar-se e des-
sinfectar-se cuidadosamente para que não apare
çam complicações.

Estas inflamações em geral exalam máo cheiro
e se observa a infiltração de um liquido avermelha
do; a principio são muito dolorosas, provocam febre
alta e a morte pode sobrevir no segundo ou terceiro
dia. O edema se produz também nos animais adul
tos, eqüinos, ouvinos, etc.

O que se aconselha é abrir os tumores ou in
chaços para que sáia o liquido que encerram e la-
vaf muito bem com desinfectante, a solução de bi-
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eficazes: o cianureto de potássio, a estriquiaina, o
arsênico, etc, que são os elementos que constituem
a maior parte dos toxicos que se vendem no co
mercio.

Por outro lado, um veneno muito util porque é
inofensivo para os animais domésticos é o carbona
to de bario que atua lentamente, porem com efi
ciência. Uma forma de prepará-lo é a seguinte:

Carbonato de bario 400 gramas.
Farinha de trigo 400 gramas.

Faz-se uma torta que se coloca em lugares vi
síveis para os ratos. Estes a ingerem e se retiram
em busca de agua porque a torta produz sede ime
diata, o que significa a vantagem de não morrerem
nos deposites. Com o mesmo composto de bario
pode-se preparar outra formula:

Carbonato de bario 400 gramas
Sebo 1.000 gramas
Farinha de trigo 1.000 gramas
Essência' de anis XX gotas
Anilina vermelha ...... quantidade suficiente

Derrete-se previamente a gordura e depois vão
se juntando o carbonato de bario e a farinha e, por
ultimo, se incorpora a côr e a essencia.

Outra formula pratica é a seguinte:

Carbonato de bario 2OO gramas
Gordura j _qqq „
Queijo ralado 2OO "

Essencia de anis XX gotas
Anilina vermelha quantidade suficiente

A maneira de prepará-la é a mesma da for
mula anterior. '

Para aproveitar os restos de creme velho e con--
denado que muitas vezes se encontram nas fazen
das, pode-se fazer a mistura ^guinte:

Carbonato de bario 250 gramas
Creme de leite espesso 1.000 "

Faz-se a mistura num balde e se mantém du
rante quatro ou cinco dias, durante os quais a mis
tura é revolvida de tempos a temposy para que o
pó não se deposite. Ao cabo desse tempo o cre
me já está mais endurecido e pode-se guardar.
Coloca-se nos locais visitados pelos ratões ou ra
tos envolvido em papel ou simplesmente desco
berto. Como nos casos anteriores, pode-sé juntar
um pouco de corante que, comd nas outras formu
las, tem por objetivo chamar a atenção das pessoas
sobre a natureza do preparado. Todo os prepara- >
dos de bario convém nao deixá-los envelhecer por-
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que endurecem e nesse caso é difícil que sejam ^Anidrido arsenioso 5 gramas
comidos pelos ratos. Queijo fresco 5 "

Sem necessidade de fazer essas pastas pode-se Açúcar 5 "
misturar o carbonato de bario com leite, pão, man- Farinha de milho 5 "
teiga, etc e fazer preparados atrativos que produ- „

, Glifcenna .* 5
zirao o mesmo efeito. ^

Outros compostos comuns que se acham no Outras pílulas caseiras podem fazer-se assim:
comercio são os grãos de trigo com estriquinina. Nitrato de mercúrio cristalizado — 2 gramas
Podem-se preparar e utilizar apesar de sua gran- manteiga e rriioío de pão
de toxicidade, porem preferivelmente para o com-' quantidade suficiente para fazer 50 pílulas
bate dos roedores em galpões, deposites, etc. ^ . r , x- •

„ . , j- 1 - j Outra formula pratica para o uso em coziníias
Prepara-se previamente a dissolução de uma , . , . . j-

,, , , .... e habitações e a seguinte, 3a que nao tem ingredi-
erama de sulfato de estriquimna em 50 gramas = a v o . j m
. X 1 - • i entes toxicos para o homem:

de agua e se aquece. Esta solução serve para fa
zer as misturas com o preparado que se deseja uti- Cgi viva 50 gramas
lizar; Queijo, farinha de trigo, farinha de milho. Açúcar 50 "
gordura, etc. , «

Utilizando o arsênico se atingem resultados efi- Pode-se usá-la em pó ou misturá-la com man-
cazes porem repetimos que é preciso levar em con- teiga, sebo e aplicá-la nas bocas das covas. Outro
ta o perigo que representa sua grande toxicidade. toxico de uso interessante porque é inofensivo para
O sal que mais se usa é o anidrido arsenioso ou o homem e animais domésticos, porem muito pre-
arsenico branco, com o qual podem-se preparar di- judicial para os ratos é o pó de scila marítima ver-
ferentes compostos de eficientes resultados. • melha. Sua utilização se faz misturando dito to-

Pilulas muito boas para esse fim se preparam xico com diferentes formulas, algumas das quais
assim: sao as seguintes .

EVITE PREJUIZOJ
VACINANDO SEUS PORCOS

CONTRA A PESTE SUÍNA

com VACINA CRISTAL VIOLETA
V

Apeste dos porcos é uma doença infecto-contagiosa, de efeitos desastrosos, pois quan
do anarece sua violência causa mortes em quantidade elevada.

Está em süas mãos EVITAR OS PREJUÍZOS ocasionados pela peste, agindo da se
guinte maneira :

Vacinar preventivamente TODOS OS ANIMAIS SAOS, renovando a vacinação perio
dicamente de 6 em 6 mêses. , v,

• Vacinar os leitões ao completarem o 30.° dia de vida.
associação paulista de criadores de bovinos

está fornecendo vacinas GARANTIDAS COM TESTE DE EFICIÊN
CIA, e sob a fiscalização da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal do Mi- ,
nistério da Agricultura.

VACINA CRISTAL. VIOLETA "HERTAPE" , v
Vidros de 40 dóses — Vidro Cr.S 220,00 'V

VACINA CRISTAL VIOLETA "VITAL BRASIL" ....
Vidros do 100 cm3 — Vidro Cr.S 150,00

ATENDEMOS TAMBÉM PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL i

ASSOGAÇÁO PAUUSTA DOS CRIADORES DE BOVINOS
(EX-tEDEHAÇAODOS CRIADORES)

SAO PAULO — BRASIL

V

:

v';"4

%

IlUA SENADOR FEIJO', 30 — S|LOJA Telefones: 2-3832 e 2-6429
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Scila marítima vermelha 25 gramaâ
Sebo 100 '•
Essência de anis XX gotas
Anilina vermelha quantidade suficiente para

dar côr.

Funde-se o sebo e depois se deixa esfriar até os
70°, revolvendo constantemente. Vai-se juntando
o pó de scUa pouco a pouco e agitando. Final
mente adicionar-se o corante e a essência.

Outra formula adequada é a seguinte:

Pó de scila vermelha 40 gramas
Gordura de porco ou melaço 160 "
Ácido salicilico 0,5 "
Essência de anis XX gotas
Anilina vermelha quantidade suficiente

Dissolve-se em banho maria a gordurá de por
co ou o melaço, que não devem ser ácidos nem al-
calinos, tira-se do fogo e junta-se como no caso
anterior a scila, o ácido salicilico, o corante e a es
sência. Esta, como a anterior, convém usá-la un-
tando queijo, pão, carne, etc.

Uma terceira foi-mula com este ingrediente pre
para-se assim:

Pó de scUa vermelha 30 gramas
Açúcar 20 »
Farinha de trigo ou milho ..' 30 "
Pão torrado moido 10 »

Essência de anis XX gotas
Mistura-se bem frio 'e se asperge o pão, a

carne, o queijo, etc.

Outro meio de ataque inofensivo para o homem
é a utilização de uma mistura assim constituida:

Gesso Paris 60 gramas
Açúcar .'. »
Farinha de trigo 20 "
Nao e indispensável pesar exatamente estes in

gredientes e basta medi-los em iguais proporções.
Por exemplo, podem misturar-se 6, 1 e 2 colheradas
dos trez ingredientes. Misturam-se bem e coloca-
se parte dessa mistura nuhi prato junto da boca
das covas, ao lado do qual outro prato com agua.
Como a ingestão do toxico provoca sede, os ratos be
bem ern seguida a agua e esta provoca uma obs
trução intestinal ulterior quando se endurece o
gesso que os mata inevitavelmente. Quando o
tempo é humído os ratos não comem a mistura
porque se formam grumos e por isso nem sempre
é muito eficaz. ^

Outro método usado parada luta em grande es
cala é o de preparar cartuchos que provoquem va
pores no interior das covas. Utiliza-se a* seguinte
mistura ;

(Conclue na pag. 100)
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Cotações dos Produtos Lácteos ® Movimento de Maio

de 1948

LEITE (Litro)

1. — DE CONSUilIO EM S. PAULO, SANTOS E LAMPLNAS:
Preço para o consumo em S. Paulo e Santos,-aos produtores no inte-

rior de aoôrdo com delibei^ações
I>a usina para o varejista •
Preço de venda a domicílio: tipo A (de granja) de

" B

" C

mmimo CrS 1,60
Cr$ 2,50
Grí? 4,00 a 5,6

3,8

CONSUMO NA CIDADE DO RIÒ DE JANEIRO (30 DE SETEMBRO DE 1047)'
Preço a ser pago pelas usinas, coope- Cr? Preço de venda nelos nosloa à domi.

rativas ou não aos produtores • • • 1,60
Preço do entreposto para a usina - • 2,10
Preço do Entreposto para as leite-

rias, entregue no Entreposto .... 2,25
Preço do Entreposto para os carros

tanques 2,80
Preço dos carros tanques, litro .... 2,50
Preço dos carros tanques, 1/2 litro 1,30
Preço de venda nos postos, a granel,'

litro

Preço de venda pelos postos à domi
cílio, 1/2 GEL

Preço das leiterias para
tes, litro

Preço dos ambulantes
litro .*....

Preço dos ambulantes
litro, idem 1/2 litro
Preço das leiterias, no
Jdem, idem. 1/2 litro
Jdem, diem, 1/4 litro
Preço das leiterias para os cafés, li

tro inclusive carreto
Preço das leiterias e cafés, servido

nas mesas '
Idem.

2,50
Idem, idjm, 1/2 utro .: 1,30
Preço de venda pelos" postos à domi

cílio, litro GEL 3,00

os ambulan-

à domicílio,

à domicílio,

balcão, litro

2,80

CrS
1,60

2,50

8.30

1,50
8,50
1,30
0,70

2,60

3,00idem 1/2 litro t,8o
Idem, idem 1/4 litro

p •" CONSUMO EM CIDADES NO II>ÍTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO.
Preços^d'̂ ^ Produtores —, mínimo
Idem "^Çnda a varejo, em cidades onde existem usinas, até

onde não existem usinas, de'

0,80

DESTívair^/k onoe nao exisiem usmas ae '

Leite intee 1^® FABRICO DE DERIVADOS —Est. de São Paulo
Peite intefr)^ entregue na fábrica ou usina — mínimo —Interi-- '
Leite integral fábrica ou usina»— mínimo —Capital
cm creme. ent?eíÍenEm creme na r
Gordura biitf
í tado fábrica, ficando o produtor com o leite desna-
Gordura but ôuilo

cando o produt '̂̂ '̂ ffzçnda, transpc^rte por conta da fábrica, fi

entregue na fábrica ou usina — mínimo — Interior
entre,

em creme'
Em cremo' lábrica, ficando o produtor com o leite desnatado

na fábrica pago pela fôrma de gord. butirométrica

com o leite desnatado

Cr$ 1,20
1,80 a
1,70 a

Cra 1,00 a
1,10 (♦)

0,70 a 0,75

2.20

2,90

l.,60

0,80 a 1,00

20,00 a 22,00

19,00 a 21,00

M A N T E I G Fabricante
e

importador

São Paujo Rio de Janeiro á qranel
Produtores

aos

atacadistas,

miticlnSt",'-^^"^^-
Extra . !•,
Ge i.' . . . . ,

(sem sal)
(com

Estrangi
2.' (com sal)

?eira

118 —

Gr$

28,00 á 30,00
28,00

20,00 á ai4,00

Atacadi.s(a Varejistas

Gr$ Cr$

32,00 a 36,00

18,00

26,00-

Atacadistas
aos

varejistas

Cr$

88,00 á 32,00

Varejista
aos

consiuDid.

N^aoional o>i

estrangeira

38,00 a 32,00

sofrendo concorrência estrangeira, principalmente

oiBH( ap opiauiiAoiç
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QUEIJO Kfl.

(Atacado)
Prato '.
Parmesão Nacional
Parmesão Argentino
Minas *.
M. Curado
Tipo Reino — enlatado, cx. de 12 fôrmas •

embrulhado papel celofane, idem • • •
Clab (fundido) cx- cl -iS 'pacotes de 1/-4 kg., c| pacote
(Marca "Bo;'boleta") cx. c|| 4 blocos de 2/2 kgs. • •
J. E 1 T K C O N J) E N" S A I) O
Caixa de -tS latas de -iOO grs., líquido na fábric* ••
LEITE EM Pô — (a nraad) Kfj.
Magro
Gordo

L A C T O S E "Bockc" — kq.
Em saca, de 20 kgs I

1 ATA GADO

1 São Paulo Ilio de Janeiro

Cr$'16,00 á 20,00 Ci-$ 17,00 á 20,00
18,00 ú 25,00
24,00 á 28.00

600,00
♦

,

6,00
48,n0

180,00 180,00 : ^-C,^

9,00 a 11,00

\ .

14,00

Em lata de 10 kgs.
Em lata de 1/2 kg. .

C A S E I N A — kff.

De 1.' qualidade • • •
Argentina , • •

G^eríaó e ^rocuraé
P> OVINOS

GADO HOLANDÊS — Tem'os á venda 3 tou

ros, puro sangue, filhos de vacas ótimas lei
teiras. Preços vantajosos. Fazenda Lagoa

Alta, Caixa Postal, 11, Araras, Cia. Paulista
E. F.

A^VES

TOUROS HOLANDÊS Registrado, ótima

filiação. Habituado no campo. Vende-se por

bom preço — Fazenda Goyapó, Cordeiropo-

lis, C. P. ou em S. Paulo nesta redação.

LACITCINIOS

I-

M.\NTE1GA — Vendemos qualquer quan
tidade. Fábrica de Manteiga "íris",
Jaboticabal, Araraquara e Oatanduva.

I

JUNHO DE 1»4«

YíeÁf-Uia daá. Q^Cado-^eô

Volumes encadernados. Temos à veiioa

edições de 1939, 44, 45, 46, e 47 à CR$ lOt',00

Pedidos à redação.

POÇOS

FAZENDEIROS E SITIANTES — Poços .se-

misurgentes. Diâmetro de 3 a 4 polegrcas,^
Agua continua. De 500 a 1.000 litros por ho
ra puxada por bomba manual, a moinho ou
a motor. Resistentes a toda seca. Único qqe
por sua higiene serve a casas residenciais.
Há vários funcionando, investigação de a^<as
subterrâneas. R. MARTINEZ CASTRO, ;ua

Gualachos, 282, Capital. Perfuração; ...?..
$120.00 o metro de profundida.

MOTORES

MOTOR PARA BARCO — Temos um para
venda, da Marca "EVENRUDE" e de 5,4
H. P. O tipo ideal do motor para pescarias •
passeios, O motor está na .embalagem q-ie
veio da fabrica. Preço, Cr$ 6.500,00, po«' to

em S. Paulo. Cartas a esta redação.

r- llf —

T«ri'i 'Vil -1



Cotações do Mercado de Carne
MÊS DE ABRIL

Dt^ante o mês de Abril de 1948o mercado fio
gado de corte e d ealguns produtos de matança
apresentou as seguintes cotações:

Bovinos para engorda

Bsirretos

Triângulo

Goiás

Mato Grosso

Por rez

' Cr§ Cr$

750,00 a 820,00

650,00 a 800,00

600,00 a *780,00
550,00 a 720,00

^ariaram conforme, tipo,
qualidade era e apartação.
NovUhos para abate

Por arroba

Barretos S. Çaulo
Novilhos consumo
Garneiros e
Vacas

Conservas

marrucos
65,00 70,00

62,00 65,00

60,00 65,00

57,00

MarumBY"

indispensável nasí^ndas de erlor.
P^Porciona

economia de
trabalho, é
«5ir« 1 niUltOsimples, rf- ^
'-ÇÕO forte n";,-

facas de
P®ra especial sftr.

™°"'°veis, o gne
^ torna • fdcei^

Preço Embarcado

— 120

Cr-S 1.100,00

Suínos p! engorda (base 5 arrobas) Por rez

Barretes

Suínos para abale

Enxutos . .• Cr$ 145,00 a 155,00
Gordos Cr$ 155,00 à 165,00
Especiais Cr$ 165,00 a 170,00

Cr$ 400,00

Game Bovina (no tendal) Por quilo

Dianteii-o '. Cr$ 4,25
Trazeiro comum Cr$ 4,95
Trazeiro especial •. Cr$ 5,15
Boi casado Cr$ 4,25

Couros de Bovinos (Salgados) Por quilo
BaiTetos S. Paulo

Couros de bois CrS 6,50 7,80
Couros de vacas Cr$ 6,00 6,00

Banha Por quilo

Em rama CrS 19,00 a 20,00
Em latas ou caixetas Cr§ 19,60 a 20,83

FERRAMENTAS Í-ARA CORTE
- E FENAÇAO

' FOICES DE ACO

flRTiGO:REfOR-
CADO ÍM
CR.S 25.00

rERHí i PARA ROÇADA E CORTE DE CAPIM

Em dois tipos

para uso direi

to c esquerdo

cada Cr.$ 25,00

REVISTA DOS CRIADORES



tsta o Sr. tirando

/ffefâ o UiCfO

» » * ♦

IMVLA A REPRODUÇÃO — As leitoas, novi-
xrtrâncas, ovelhas, etc., fícani jjrenh.as ni.iis cedo.
íttra as femeas "maninhas" e os abortos. Urodiizeiu
õlade mais avançada. (Estaçao Experimental de

<e — Canadá).

rjA O CRESCIMENTO — A criação cresce mais
A produção de carne, leite, ovos e Ia chega ntais

(Colégio de Agricultura do Estado de lowa —
UJ-

y/lÇA A RESISTÊNCIA NATURAL - Inten-
1 função defensiva da glândula tiróide. Aumenta
éncia às doenças em geral. I-*rolonga a vida útil
,al, (Estação Real de Budapest).

•yf A OSTEOMALÃCTA - Os ossos gaidiam
-..téncía. Diminuem as quebraduras e os defeitos
ormaçào. (Instituto Agrícola de Staffordshire
ra)-

r.K-lin CONTRA A AFTOSA — Os animais afe-
;,'i8tem melhor. Reduz-se a mortalidade. Abrevia-
invalesce-nça. (Dep. de Agricultura de I enjal
ngleza).

CVTA B MELHORA O LEITE — O leite tor-
abundante e nutritivo. Valonza-se para o

e para as crias. (Dep. de .Saúde da Suíça).
ELEAA o Pêlo E a lã Dá bríllio c sedo.
•J, pêlo. Melhora a qualidade e a quantidade da
arneíros. (Verificações feitas em Michigan, Leipz.ig
irrtanha).

SERVA AS AVES SADIAS — Aumenta a

que sua criaçao

pode dar?

Veja al)aixo o resumo ck

experiências feitas com a

Mistura Iodo Cálcio Fosfatado

lios maiores centros criadores

do mundo. Pense no que

representa em

NOVOS LUCROS para o

Senhor. Produto veterano, usado

por milhares de criadores,

é o caminho seguro, fácil e

econômico para aumentar

a renda de carne, .i-

leite, ovos, lã e tração.

Experimente-o!

Mistura

lúBú
CHcm

fosfÁTm

• > » » •

Econômico no
Cr#

Sacos de 40 quilos 220,00
70.00
40,00
18,00
10,00

« " 10 "

" » 6 "
. ft. »» 2 »

" 1 qiiilo
- generoso nos
resultados I

Pedino

A.ssociação

DE

CRIADORES

Rua Senador

Feijó n-* 30

1




